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APOTEóTICAS AS DEMO·NSTRAÇõES DE APOIO 
DO POVO BRASILEIRO AO CHEFE NACIONAL 
so:ooo TRABALHADORES DESFILARAM PERANTE S .~ 
EXC!A QUE FOI DELIRANTEMENTE ACLAMADO - 1BRILHANTES N[l'TA CAPITAL AS COMEMO-
EM IMPRESSIONANTE DISCURSO O CHEFE NACIONAL 1 '

1 
J • ~ ' , -

CONDENA ºs~R~~~IR~/~;::::ALf:~~! oos MA· RAÇOES DO CINCOENT[NARIO DA ABOUÇAO 
Ontem. 1:~ de Maio. data lJ UC nrnrcou o cincoentenario da abo­

lkfio do-.; c~<.T~\\'Os. o l>l>Yo brasileiro. em pê<.io , glorificou cm Getú­
li(~ \'arg-a~ o ~cu ),erói nacíonnl. .1<1ui":.Jc qu e libertou o Brasil do 
p<.-rig-o 

0

de uma 110,·a e~cr:n·at ura: a <Jul' ~t.>r ia in~p~:--ta J>;'la d_o ut rit~n 
informe de um partido er iça<lo de plano-.; da mc\Js mauctJ ta YIOl enc:rn 
contra a no~s~\ li be rd ade ele pen~·amento. 

\~ veementes demonstrac:õe~· populé.1rt:" de d~c:idido apoio ao 
('lu~rc Nacio nal realiz;acln~ na t;lJ'de de ontem na Capital da Hepu ­
h lic:a. com imediato n .. J l é:'1.o cm todo Pah.:. ~nt('.<t:-. a um amp lo Herd­
e-o d(• rad ic-clifu~âo. th-u·am o <.·unho da maior vibração cídca. <•..;-
1 n·m<'l'(.'ndo os coratôe::,: eh.:' um ~rande P ô, o em marcha pé11·;1 a ohje-
1 i,;:c·üo de ::-eus mai~ caro:--, ideai:-- de unicl aclc inquchranta,el. 

A celebração de uma missa solene na Catedral - A assinatura de três importantes 
decretos do sr. Interventor Federal, criando uma Escola Normal Rural, 5 Grupos Es­
colares, no interior do Estado e alterando pa•a Princêsa Isabel o nome da atual ci­
dade de Princêsa - A aposição do retrato do Presidente Getúlio Var~as na lnspe-

1 

toria do Trabalho - Os operii.rios hipotecaram inteira solidariedade ao Interventor 
Argemiro de Figueirêdo, pela jugulação da nefanda intentona integralista - A 

1 sessão magna do Instituto H"s tc:írico no Cine-Teátro '·Plaza" 
Durante chia~ hor:i.~. 7)!1.000 lrahlilrndorc, hra·dlciro:-;. em­

punhandt' h~indeiras n;u.:ior.ai.... c:0 11 ::-:cieutcs de qul' 1.:rgu iam o ,..-orn­
,·,io sincero (;" ~ímp lc:-. em ho1,1c1HU!C'lll <H' ~wu , 1..'r<.ladciro Ch efe. Ues­
fihram numa formidan:.l tlrmon:-:tra<:ito de furc:,1, inteiramcnh• dis,_ 
p<::..ilo~ a quai.~·quér ~acrific:ios J.H...' ]i.l PH\n11!entâo do-.; novo~: principie-.; 
dt· 01·dt·m e disciplina ' I\JC inl ecxa m o E,.;(aclo No, o do flra,il. 

O .l!randt Chefr. ag-ru<le('en<lo aquelas manift;.t~çôcs ..ipolcó-
1 ira~ a que M ('fll rcga,am to m toda a nlma. &"nü n -.;Ó O!°' n1 í lharcs de 
1 rahalhnclon.:-- e to<lo:-•o ~· .,inrlkato~ de em prtg:.idorc~. como inca Jcul.a­
,d ma ... :,..;a popular. pronunciou eloqt1cntc oraçf10 cm quC' condenou 
de H.z o.-.; tr'.~idore;..: <..la Pú{:·ia e c:xaltou o tradiciona l es r>íi-i to de lea l­
d.idc <io 1w,n hi·a: ... i l,~iro. 

(~dúlio Yarga..., c;;.U: a:-.!--illl plc1rnm e nl c cnm p~n sa<lo 1! ,1~ terri­
\t•is h ora:"'· por qu e p a:--~ou, soh a :im cac:i cJas ba l;1s as~a,!-:ina~ ci os 
l•anclolciros jnlcgralht.-1.;;. na ~in i:-t ~·a macJrug-acla elo lHa l l ! 

1:10. 13 •I\ UNTA01 O pre::ildcn- 1r,1 ~'!i ,il> 1:;mii:"J 1\':"I·, u(·-.rn. hora. 
1r G~t.uliri Vargas recebeu. hoje. o ,111rn:o (·r,nio:·1,~c10r:-s pelJ :-ilia expon­
·n·1,_ t .nrrs·.i,a homenagem que Já t;.·tH'idncl·. e·:r:1·,1r·111 b<'m. os -altos 

~-;;\~;~,-~~ld~5l~~;~,q~~~l~\:~·sr.mpo. a um 1 -~~\'.~lt~~:~~~01~'.~~;·;~~~~tc;~~.~isa~~~~~~i~i\~o 
:,o. qon oprr:i rior, dr todas ª" cla;:;~es ; db do dnroi>n 1 r·11,':,·io d« libert::icão do-; 

trnb,:nli:,l:,s dt-:slilara!n, per'.\ntc "· j N-c1·0YO.-, CJUnndo /;,,rmos a evocação 
f'\.f'l.l .. v1vanck1-o c!clirr.nfr,tnentc'. nu- , C0ll1(l\ ida cJr· tocios os gr~ndes vultos 
J11:, clr111011~1rn(flo sign'.íicritiYa de que I cln c:.impanho abol!cionist.~. vem, no 

r,Hrc;tr(;:; ;;(~~<\\i:~tn~~;~~5i~in~~:~~irfo~ ! ;;;~~11~11,:;g~n\ ítl~-: •·1;.~~b~t::svi~Ure~~-
J;:i drl1·~,1 da~. in!'itituiç.ócs da seg·ur,rn- · vrr!n· o rc;;lmt! r in1pl;111tar no Bra­
c:,i e rnn:-1'na,:üo do regime. ! ·n 11111 no\",) c-,1livcu·o. i.sto é. o pro!' 

Dl de as primcir.i.s horas da tat·de, cn'.ln'.!il'O. porque' ~rria a conjura per­
' i:dll-' r po}·s.ir p'."las rnn~ ctntrnis m1- 1 nrnnrntr dos int ·rcss~s individ•1ais e 
111('r<': :l.'- cohmris dr operários filiados c.k ~!l'UJ)O~ cmp<'nhados í'l)l trair os su-
:10·. rlt•:rr o· sindicatos dirigindo-se pn'mos intcl'C!-: ;<;:-- da Pátria. 
p,11,1 11 in(·;tl ela r;onccntraçào n.1 praia A rupidr;; ele- al~nln:-i polil.iqueiros ex-
d~ lW:,~.c·l . . 1 r~·.ilso:. elo podr,. habituados a viver 

A 's 11 '1orns ti form1cla vcl pror1s.s;a0 do: ·•rn:-; pro,·ento" sem trabalh1.r. a 
r·i,·1c;1. co·nrrnu :, clcsJc,.,ar-sc do Rus ~1 111hk~io dr u,n g!'upo ele tanáticos 
,,J ~l (•J:, \C incorporando. em outros clrin1lrnclos prl::l obr:essf:.o de impôr ao 

pc·nlt'-. e: 1Hem:s ele pooulnres. desejo- 1 pci:; urna idedo~i..i exótica concluíram 
o' flp conlrilmir parn o mrior éb,:lt0 ,1 1mma ignobll Clllprcitnda. lançando 

<1~1 11_1:111i1í'•,taçõ.o l m:.";o dC' todos o:, recun,os. sem olhai 
1\J~·m elos traba.lhaclores. viam-se suo orifll?tn 1,em ter cm vista que 

prr.,,,n:":; inumC'ros rrpr~e.nt..intes <la:,.; cnmpromcti:in, com auxílio recebido 
d:1ssrs patronni:-;: da indú~tl'ü,. do co- (li' Jf)r:. <· 1n<.1pn<.1 sobenmia do Bra-

R
t'ALIJCARlt.l\1-SE com qrnnde 

~:·:~; ~,11 ~i.:1,i~~,~~~::~e;es~n::.-
morat iva s ria pas-aycm elo cincoente-
11cf.l'io da aboliç(io da escravatura 11v 

Brasil Nos eslabelec:i111e11toi,; ele en~i­

no, em lodos os qró,us. t1t'erum iuqar 
i•anas m .. amre.,tuf>Oes alusiva.~ ac;uéle 
cc:onte<:i111e11lo //is órico. e 1gu.afmente 
em vario~ a~soc:aqõe,ç culturai.<i: e erlu-
cac101w e.c1.:hn!'?{ entre nos 

· Da.' ;;clenidades levadu..\ a efeito :;a-
lzeu!amos a 11Ji.s;,,a wle,•c na Catedral 
, e<.adc, pelo arccb sµu cl !'.101sc.,, c1 as­
,,,nati,rc, de !rc:. ·,,,porl<mle, decreto.<, 
do sr. Jnlervenl)r J•edcrot, um d.os 

m•ai~ crPa.r-Co U~fª J,,.·cofrt r..ural Mo­
riêlo neMu Cop!tc!J r as df'111on~lracõe\ 
operarias rtc apoio e sotirlartedaàe ao 
c11 l 1 ndc c11rfr• N.::.cional 

A" noite. lt:vc lur1ur no Cine "Pla!a" 
11;11(1 sc·~sáo .,vlene promovida pelo Jns­
l1l11f'J 1-lislortco, sendo ~cu orador ofi­
cial o dr. Alvaro de Can•allw. prO/C-$­
sor calearático do Liceu Paraibano, 
sNido cm ~·eguida e.rccutodo um lorgo 
programa arlfstico C/IU' C'OIJIJJlcmentara 
a llom,:1:a,,c11.~ daq1icta a. sociac;ão a 1 

clatu da eJ·tmccio (ir, "'S't'l'Ol.'<1t1na no 1 

Br~tSlf 1 

,\ '"°"~.\ :-..OLJ,,.:'\'E :'\,\ l.\TEDH.\L 

Iniciou a·, comcmor,H,:õc~. de ontem. 
cio Clnro~1Tt-enário da Abolição. a ce­
kbrir;:.o ele ·uma mb.i:i :...olcne. âs 8 
hor~is, na Ca.trc1r.il ft:!rtrop0Ji1E1n:1 pf'!o 
r·,mo. i,,r. :'l,rcr:.-bi.-po D. 1\Ioi:-;és Co~lho. 
co:n a prccad?o. ~o E\'nng-elho. pelo 1111·1Tio e d:1 lavoura. 1,~11 

EM Ff'ENTE /\0 C/ITETE 
IGUAL AO COMUNISMO ) ~-~' cg~11~z (;Q'lcgo Jo1u clr Üt'US .:,\'1tfülelo 

1 

e:,s<' rito 1rJ1,.,,o,o tL'\" o com JrUNl-

Jkpoi, ci1• :1t.rnvcs~ar vána~ ruas, os 
nrnnitc'~.t.·nlf':-; rst.acionaram cm frcn­
íi' ,w i~.1hrio elo C:itéte. dando ,ivas 
lnlus1{1 ,1i·:os ao pl'csidci1te Getulio 
V.11 ·1· 

j,;'l· ,i· momrnto. o Chefe da N::iç:=i.o 
:1. • 'rn1,·11 .· acncl: 1 (Ir) Pnlário. ElCOm 
p.·•'11 ·lo d(• ,lU: ªia•·1·· (1.1 al~:i arhni-

i. 1 r:u :",n ,'\ .1<·hnnn."6r atin·dra1n. 

A'sim <orno on!Pm cm defesa d::\ nv'nto c,lo 7n!c1~\c11to1 Ar~crn110 cte F1-
lntr•,11dnde e do homa do Brasil 1e- 'pirn~do q:ir -"1' fr>z nrompanl ~, c'os 
ní'li'llú"i o:-. rxtiemlSl'-'lS da csqueida a•1·-a11a1es. lmC'clinto cl::i ,1,11 ac.11111uc;­

nfi·<'ntro'nns. hoi,:,. ~cm \'acilaçôes. os l:rac,.,o. clt. ~11tor."Joc1,-s fec!ern.1~. est:i-
~:H·cn1l~tJs dn direita c,uo1."' ,. miln,.rc!-;. 

Antrx :-.e cqui\"alPm nos seus meios , \'H'°\Tl "H \ J)I: Tia;:,,: DIPOI:.-
~ ob.ll'ti·. o~ ,. nnibo-; encontram i:;ual T, ''TE,.., TlJ<TJa"t'OS rrto :-;n, 

,·e~.~d~~:'l~~;:11·:T/~i.~·~ [>1ú~ljc~1aio os ini- 1;\'Tfl: v , .,,-Ton ' EDJ·;tt.\L T 
r.11:i-. elo dl'iiri'I dt modo qu,·. 

1)111rni<' cl1·pn;~: d· .. · muito trmpo per·· 
i, il!l1 1 n inicio r:a· c~rt·11ót1i":<; 

1"1it:;n.c: d~ P" ri:1 pr~tlcaram \'iolência, Fm iH.'llH n;i:'L· n .:i (!; ,~: nn.donal 0 
,·o:_1~ 0 ullo J~,r~./oso ... C?l1.lO 1,1~rma_ de 1 •ntrr1 ·l'nlor /\r':C'm.iro. de Figuc.;!rêl;o I J () intern:Plor \r:;:-,·rni;·,, cl,· 1·5 .. ueir,'r1·1 11H,·1:•.l 11 , ,~; ni.t li",· i,,: n·Lv• 
"•' ·. ry.-.., ln,l!VJ.luo., C.\lC' assaltaiam ,,.,~inou ontc,m t:·(·!-> im,i:;úrt,uiles dr- tes ,IC'rr..to:-. ,,,i.., ,b.., ,,nij ... ,•·t· ,,in 11·1. 1 ·111! J;··, 1 ,\rci 1•'•, rnµo ... • 

rr: ~c 11; nctrs ~arl,cul~i~s. rro.:n. na 1·1·e10 crir1·1(10 ll'lUl E·cola Nor1J1al Ru- e.~colarcs: '?i o tlr .. Jo,L~ '\f;trL, ..,,•rrt:li"it1 cll' ln!•·rir,:, qn:1111'" t!i,,111·..,·":1 

,t;~~,r~:11c:~~~~ia'i11<;~·i;~1 s;~t~~\~;ã-~C'l~o~~~= 1 ~;·~\·.a 5 p~~.
1
~it;~ f;;c~~(i\o7n(' :,,\;cr~l~~j inanptr:i nclo ;1 L-.1:ol 1 d;1 ( r'.!1.;: rl:l :\·'l1·iH·1~J it,• ' •111 ' 11 ,t,, 1·n1 < r•a, k 

nt; DTF:C'TJRSOS 

!•:111 Jl!J:ll!' (lq, ho11.:t11.igl'Ulll(.':-o, dis-
1·qr. :, l:11 11t;"10. os HS. Einaldo Lod1 
pt<".if1t nlt· <iri Confeclero.rão lndustrinl 
dr1 Jlrn~il ,~ :d!,:aclo Sca:p,1, prcsidentf' 
, . .1 1\'. ;,,( ~~~1cfi., Comcrciril do Rio l'.le 
,J:,.1riro, 1· :'vJilton .So.;rcs de Santana. 
r ,primnt:o :' 111,lxirna ::i~isfar.:..o de 
511.1)00 t1··11rn111r1;clorf'<; que .repre~~ent.a~ 
\ ~. lll ú OJ)"l'fl 1'\Jdr) br:1.sile1ro. naquçlc 
11ifl•l_ll'l1'.u Llu :n~i.) rdia r.iguifica.ção 
J 1 1onc:1 

,O, or:H'.'ff' , tivem111 :i.s palavras 
n1::..1.-. r·nln J:1-llcn~ cir:- lorn·ores á bra ­
n1ra ele ,. cxcia _ nri 1·epressfio á fr~-
, 11rJa il''•·ntc..i:a do int-cgra.lismo. 

1'\ on1,('.\0 DO PRESTDCNTE 
GETúLIO VARGAS 

nd.i. lr.Jciaclc {k Princ.:f:~1, \ rnir,s: <' ::i O rh 1)\1..,(an ,Hi1·f\1vb .io 'l'·,11iu111·•.,1 u ..;1•11 dJ ... 1!11"•0 µor 
ocasião cb, iu>o.., il'.io ·'n •·l'!t·ato ,1o pr<-:-ic:,·nlt· Cd11 li•1 \ ,·n'ª" 11 lw,pP-

.f\. IRP..ESPONSABTLIDADE DOS . A·~ ~ ho~.;.s n:unirrim-.sc uo Palácio toria cio Tr,ll>;i lhn , n;, Jln'"clH' t ,!n ínt.'.·l"Hllii1r \q:1·mi1·í) ,1(' I· i"'"tll'ir1•do. 
CHEr'E5 1 (<~l_ Rec1c11~·;_'.u. t~c!o. O Pl'C?fes~?l'tldO _µu~ 

Os clil'feti r' :,.'l< P"CPOSlO':i imecliz- l')llc.o. aux1l1utc.s _ C1Cl 1c1111 ln1slruçao t' • autorid.1,ll·" i• sindi<'r- 11,~ prot'1-..-.i11u,1io,; 

:o.e; Í'1g1rnn, .'\cova1·<.1aclo.-;: os mandan- :..n~lº1 de s. c"cie:. d t O lntcrvrntor Ai·grmiro tle Fi;;uei- rac!o Uri~;1u-,.e :1 Cn1, ci;<>'-i Anua: u 
tr.>'- C' itlstW,~dor~.s 11rr:::u11 :J. l'esponsa- • o ~;r,t:r (ln.t:·cr-.l l (i<Js ccri.: os para rédo respondtll l's pahürns Co i>~cn->- lim c!t' aií intia:..>urar ; ~t'ol, t:n. Cru-
bJ!idacl~ f' 'i..wnm ll,l bacia de Pilato.s ri n..:;;~~1:-'\l~~,., (,0 dl~ (T?1~r .Ar~tl1~rv tál'}O do Intcnor. pronuncirrndo ltgei- Z'a(l,i. K:lcio1w! (1(' [' l' ;.,(' (J 

~~r~-~~~;/i11tc::s cio ,·anguc (]Ue fizeram 1~\~rto·"'c.roe ~~.l~~i-i~r. \cs;~;ftdu ai::, .~.:fJ.i:, ras_palavras. Jlf\.-;s:rmlo a _w·<;;illd' O. a- mflntlrhl p1'!n 2:.1. B ( ;iq,11 ,:q1 rtc•-
•L1 : · . . . !dos •'ltos que de\'crwm ~<·r a ,~mí'clos lud1dos decreto~. S. excrn t'('C!'beu lado 

Su\·pr._'!',~cl~ ;wdign,l~o diante de ta- :µcio' chefc cl<J Got·él'n<J. fJr!t1ciPn.1m('n.- luma sah·a dt" polmas elos prPi,rnles no Ao ato. Ql.H ft,1 pri·,u·w., l'L '' ct 1• 

rn,'l,.n ,a :n .Jc.~. ~ Pº"'~.ITIC'dc c~m. pre- troque cré..i u111.:l E.>cola Konnal F.u- 1 momento C'm cp1r apunh:,. ri lL' i.,s1- .Jo.st' l\lnrit. i·,·rl't,,rin ''fl In•'t"rior. 
c\.-,io º. al.~,~~1\c :I~ t:iime piaticndo ral que \·inha dr completnr o pl.1110 da ln.atura c:oniOfll'fl'l'l",1 t1. ,~nln ou r:1 1 .; 0 
com P1º.I_Jt·1.~0_~ _c 1n_cmadores. _recla - ori;.ailiiurf1o tio cntiino. lnici,Jdo por .s -TOcou no "hui!" do Pal\cio c!:1 tenei1r_c-co:·011 1 l l\!H."1:1.ll ,t l' 1at,1 
m 3nclo ~ 1.:-01 O'ia JU<:;;Uç::,. ~ J?Uniçao do:- c'\Cia em 193} Redencão :i b;-1ncl:1 c!1· mus.c'n ria Pr•li- ilustre t:OlfllU11u1ntt· do n H. f' dr 
rtil,JrióO'S, '·ncl~ ~Ll<'.r que ~e .ocultem; co1~clulne;o. o dr. Jo•é ~'fari;,; afir- eia l\iilitat Fern;imlo N"olJr l t' 11 " 'Pl-
i·,'l: r~r~n~. nuhhco.~ que trairam. no_ mou que os nto::: sul.Hncticl~s .í as\hu1- 1 tal. dr. i\Int 11.. th- c.1·,,Pin UP'ur do 
('M _cl-1 :-;ociedo~e ciu~ macult.iam, des- i.w·a do Intenentor \ rgcmiro c!e Fi- ,\ f"'JAL:C.f 1RA(' ,O nL \J \J :-j l 'l.\ Dep.1rt:rn1..,nto ,, 1' •n. N':·o (' :1:es1-

11~·11ªnd0 _ flS }1,~dkoes de leald~d~ e gueirédo significurn.m que ~ Par~dbii 1, .,,, ( UL.\ . U \ ( ia/. \n \ '\('10- clPnlr in O,r ,.n, 1 •, !1 1. 1 • C N 
f:-ab:tl!u.tio ·e .. do Er..:~n. ::ic; de· c,\l .n nt J ri i t,\o do povo hnisiletro. estava perfeita111c11te intcc,racla na '° ·\L Dh 1• JJt <· \ C\0 

Jwm.\1r.u;0e. de !-.cliclarif'dadc· C'JllC 1111.' 1Concluc na 2' pg. J orienta('ão dltu<:n pGJo E.'..itt'clO Novo Do Palc1c1c.1 r:a Rt·dt>: ('..,º o [.ll'Ufe.-..-.;o- •<'JJ llllll'1 1,a J µ·~ 1 

"Estadcrnonsftaçãu, prccisamtnte no dia do cincoentenário da libertação dos escravas, quar.do fazemos a evo;ação C'lltillvic;a :te todcs os 
grandes vultos da campanha abolicionista, vem, no momento em que acabamos de reprimir II as~allo covarde que visou sl!bvorter o re· 
gime e implantar np Brasil um novo cativeiro, Isto é, o peor cativeiro, porque seria a conjura permanente dos interesses ind:vid11~is e de g,u. 
pos empenhados em traír os suprêmos intereHes da Pátria". (Do discurso do Chefe Nacional, pronunciado, ontem por ocasião das 
apoteóticas demonstracões cívicas, na Capital da RPpública em sua homenagem) 
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DESCOBERTO 
um audacioso olano para o 

sequestro do presidente 
Roosevelt 

REMINISCENCIAS BRILHANTES, NESTA CAPI-TAL! AS COMEM O­
Um ,:~n:~,::~::;:~~':\~::~t:·:o RAÇÕES DO CI NCOENTENA RIO DA ABOLIÇAO 
cu 11 ego Jo::;e Coutinho no seu prime1rn <Continuaçfio da 1 A pg ) sua granclez1:1, na cbncicncia de sua ''Tudo o que tenho feito obedece W.\~HINGTO'l, 12 IA UNIA01 -

eJ·pediente torça a uma solicitação vossa. E não se Os agentes -.('crc>tos encerraram, hoje, 
E neste Estado. professores José de Agora sím. o Brasil é umn democra- póde fugir desta certeza: O pôvo ren- um iucluerito sobre um preten~o pia-

Bom dia, meu caro amigo. Estou de Mélo. diretor do Departamento ele Es- eia. E' o g·ovérno do povo, porque a de homenagem ao Govêrno e o Govér- no, que conliislia C'm sequestra.r-se o 
malas arrurnadas para ir conhecer O tatistica e Pubhcidade e vice-presi- Cai·t~ Politica ele 10 de novembro tem no rende homenagem ao pôvo, por que pr·esidcnte rranldin Dela.no Roosevelt 
1>trtâo do meu Estado e vim trocar dente do mesmo Diretorio e João Vi- o seu fundnmento no primQdo do so- ~e compreendem perfeitamente t" conserva-lo a bordo duma. embar('a­
idéias com 

O 
amigo a resJ)eito da via· nagre. membro do D. R. da C. N. E ela! sobre o individual. com o pensa- Realmente o que temos no Brasil çáo. carregada <·om dinamih-, até o 

g~m na Paraíba mento voltado para os ínleresses .sn- de hoje. é um Govêrno democrat.tc:o pagamento do seu re~gate. 
_ Toca 

O 
Lelefône para 

O 
Pronto so- Inaugurando a Escola, usou ela pa- perlores ela N:1çRo. E' o govérno ele de ordem, e disciplina e de trabalho Ch:1.lmt>rs Waldorf Kenedv. antigo 

coao e pergunta se a mulher foi a- lavra o clr. Jor-,é Mariz. que disse da um PO\'O com o :seu grandC' guiu, <·om Outróra. a falsa democracia preme- gerente do "Rt"~tJ.urante C'ampest't·t'', 
tendictn, ,,diz 

O 
cónego para uma au~ sua satisfação em presidir aquele ato o si::u ~rovidencial conduto~· . tia toda sórte de reivindicações ~o nreso e suhm<·tido a interrogatorio pc-

xiliar. de tanta significação quanto mais que , E. esse hoi!lcm_ extr~~dmano, sem operário. 1nns, entravam e saiam Go- la polida ft>deml (G. MenJ, do E~ta. 
ChJCO. então O livro sai ou não sai? {~ra da maior justiça e necessidade sow smu)ar .na, h1stona poh~1ca do .Brns1·l. 'vêrnos e a . .:; p. romessas pennaneclam do dr Columhia, rrn virtude de urna 
Acabo de pedir recomendação ao eia! a propaga<'ão crescente dn instru- és t~l_. Prestdentt! Vargas. promessas. . denuncia, ('Uja pl'O('edcncia nâ.o foi 

exmo. sr. Arcebispo para os senhores ~';.~a{~~t1·e A.S rlasses desprotegidas da Cr~~o-to~un Pda lhTeITa ele Sunta o presidentP Getúlio vargas já h:1.· ,os-.ivcl aH•t·iguar-se, na.da. 1wude ,ll~-
vigarios auxiliarem-me na propag·and:\ ,. 1 

· '.
1 

P ein are .ª.5 c.om os .mais, ,,,ia sentido, désde a vitória da revolu- darar. 
du dito e- conto com a mesma prote- A seguir. falou o dr. Matêus de Oli- 1e,)pett2.dos conduto1es de povos do <,:ão de 1930 a necessiclaclc de se es- Os funcif\narios do Oepartamento ,lo 
çio ctn parte do exmo. sr. dr. Inter- veir:1.. agrn.decendo, ao comandante mundo conte1nporaneo E nenhum te tabelecer nO Pais. um Govêrn~ que Tesouro, .tpnrentcmt>ntc ~ati<,,feilos, di~ 
VPntor para o::. senhores Prefeitos Mu- Magalhães Barata, aquele gronde ser- exc_~de em v;rtudes publicas ou priva- auscultasse perfeitamente os sentimen• :tem «Llc c~~a. historia não pas,a de 
mcipaJs V1<;o prestado pelo seu Batalhào á Cru- ~ã~· ct!n!a.~~fi~ig_ devotamenLO e voca-1 tos_, e os anseios do Põvo: uma. fanüula.. 

- Pronto. senhor Cônego, o dou. zada ~b~f1h~~ªt~~1 a solenidade. a bnn- Tú ('s a vontadr.:- do Brasil Tú és Entres~anto, por maio_res que ~ôssem m:~t;·:t::~~; d~ a.<P'Ô/~~~n:1~Z. ª1~l;:~~º. r~ 
tor diz. que eu não posso .ser admiti· da de musica do 22.º B. C. um sopro divino para guiar, em cami- 1 t~d?s O esfo~ços e a boa intençao dos denunciamo:> dtscouhccido avisou á 
do no hospital com esta roupa imun- nho mnravilhoso. 0 povo apont'.ldO nos d1ngen~s .. tmha-~e. que !a~,.r face . F d 
da e cu não tenho outra: porque a. .-\ \POSIÇÃO DO RETRA'lO 00 céo~ pela constelação do Cruzeiro do ~.º caudilh1smo poht,1co._que tantas ct1- Polu~ía •e t"ral qu~ Ken~dy plan~J:tva 
que mandei fazer não pude retira-la PRESJ OENTE GETúLIO VARG.\S Sul t1culdades opu11!13: a boa marcha dos ca._

1
regar uma1 em arc:i-çado c-om ina. 

da costurnra por falta de dinheiro, 'NA INSPETO RI.\ DO TRABALHO T•'i ês a verdade. tú és.a brandura. tú programas adm1rustrat1vos :~:: .. ª~1;;::·a·o a :~es~,f;~te ºi[!~s;!~t; 
Era um \elho de uns pre:sumiveis ~es~ ês a _força, tú és a sabedoria. Lú és a ~gora, .º gra:1de Chefe .Nacional 1~- bordo, a.lé , ue fó~se pago o rei,, a.te 
~~~~i~a.ª'~~~·t!~~~ ~en~~!;~:\1~:r::.;e1:i~ T0ve lltgar, ás 15 horas. na séde ela mr~~ld~d~, tú és a .bra".ur~. tú és O tf~~~:n~~

1
t:n~~~frado~~r~~~{º~ e:sri~~~= No caso Ae não s2r obtido o gdinhri-

Inspet.Orifl Regional do Ministério do amo,. tu cs a energia, tu és a clemC'n- . . 1 f . 1 d 1·0 - conforme adiantava a. denunc·1a 
cera na perna, que tinha vindo do Trabalho. neste E.i;tado, a aposici'io so- eia, tú és_ a probidade. . :

1
? ~rra agir pe a ellc ela e do nosso -· os negodadores, de terra deveriam 

interior Iene do ret,r'ato do presidente Getúlio O Brasil te deve tudo isso . ªs1 , lenvial' um sinaJ para bordo a fim ele 
-- Toca para o almoxarifado e per- vargas. Aos tral>alhadores nacion:1.1s não De 10 de Nove_mUro para _cá, verifl- que fii.c~sC'in ~allar pelos a~f'S a Pni-

gunta s~ tem roupa para homem. A' cerimonia compareceram o sr. in· prom_eteste em vão na platafórma de ca-s~ uma perfeita hannorua entr~ .º barca.('áo. 
c1~1.;'taJ!~ para mulher, responde a terventor Argenúro de Figueirêdo. que cand1dnto á Presidencia da República fªP~tal e~ Trabflho. que está fac1_li- Contudo Kenedy eontinúa :i nt·ga.r 

Quer vestir uma saia e ficar es~ r~~~i~d~~ OI~~~~:iO~~\,,~i~~i:ir~~ ;~~!~ en~ 19.30 }' · d f . d~n :aíi" esenvo Vlmento econômlCO a fonte d~nunciadora, que, por "Ua. 

p~rando Pnquanto lavam sua roupa? .. Porto. seC'rPtário da Fazenda. Raul de no ]á1
~~L~~:;~::am

0 :~~ ;~~,;~~J~\~;: F~land.o sôbre o es~irito de ?rdem ~~~~n~f;:1~~:c~~~~~l~::: .. ªt>esar da.s tli-
- Bem. Vêjo que está muito ocu- Góes, secretário da rntcrVf•ntoria Fe- ta~. A Just1('a cto trabalho e o salario e disciphna do operánado paraibano. 

pado e eu ta.mbém não sou desocupa- deral. João Fraríca, chefe de Policia do mínimo Já ai vêm par:i pos:;ibllit.nr a disse s excia. qu_e em todos os movi- · 
do. ··Pertn de quem come e Ionqe de EsL\dO. tenente Isaac Lordão, repre- lt<;>dos os t.rnb.a1hadores umn existencia m~nto_s subversivos verificados no E concluiu O interventor Argemiro 
<JUPJ/L trabalha. diz o adagio". sentando o comandante Delmiro de digna. pau;, ele sempre soube se manter ao de Figuelrêdo 

- E.spet a. Chico, aqui ~ ass\m mes- Anclracle, drs. Orris Barbosa, diretor A· economia nacional não faltaste lado do grande Chefe Nacional. isto "'Que O retrato do presidente Var-
mo. Preciso tf" falar e te atenderei da Imprensa Oficial e ela A UNIAO. com a tua vcntnde para cre~r organi- é, ao lado dos ideais mais puros do gas, aposto na séde da Inspetoria do 
Ja Matêus de Oh\'eira. diretor do Depar- zar e enriquecer. Brasil". Trabalho, e em -yossos lares, seja pa-

- Senhor Cônego esta receita im tnmento de Educacão. P. ar si e pelo j . O Novo Estado Brasileiro será o Bra- R f · d á t - ct· ra vós o vosso s1mbolo ,o sim bolo da 
:porla em vinte mil l·éis · - professor José de Mélo. chretor do De- s1l com aço e ferro. com petroleo e aos e t:~~~1~;~eores,p~a e;iraí~~e~s~~~ Ordem e da Disciplina e do Trnba-

- Espera, filha; eu tinha vinte mil partamente de EstaUstica e Publici- ca1·vão, com a prosperidade em todos terventor Argemíro de Figueirêdo de- lho" 
1·.e1_s. mas não os en?ontro. Creio que dade, Luiz de Oliveira Lima. oficial os rfC'~ntos. com a abundancia nos ce- pois de algurnas considerações sôbre Ao terminar a sua vibrante oração. 
ae1-lhes algum destino, do que não de g·abinétt> do prefeito da capital. leiros. com estradas de ferro colossais. tudo que tem feito em favor das elas- a massa trabalhista reunida no Pa-

m~ r~~l~~~;. Cônego. eu queria uma ~~~~n~eo J~~1ie~~!1~~~~. I1~~:~rrti ~! i1;= ~~~r~;icft!~:P:i;!n~
1
l~~~~r~~~teio~g~~ ses p,oletarias continuou: ~1~~0s ~~ g,~~?enç~~·ci~:~;1te~ :~Pf~i~~~ 

passagem parn. o interior, pois com ,gueirêdo e conego Nicodemus Neves, armadas invejav~ís para assegurar a "O govêrno promove, de acôrdo com ventor Argemiro de Figueirédo 
esta enfermidade não tendo encon- diretor do Instituto de Educação paz entre as naçoes do continente os ditames do Estado Novo, dentro 
tt:acto ln>"lhora, quero_ voltar para casa, Co_mpareceram. ainda. fique la ceri- O mais humi~de dos teus soldados. das nossas possibilidades, a assistencia A SESSAO MAGNA DO INSTITUTO 
diz um homem pahdo e muito alto moma. os representantes dos seguin- em nom~ de milhares de trabalhado- social dêsde a crianca ao velho". HISTóRlCO NO CINE·TEATRO 
com. grande ferida na perna. . tes sindicatos: Centro dos Ch:,,.ufeurs, res paraibanos. que também são solda- Falando em referencias aos discur- "PLAZA" 

- Se esteve no hospital tem direito Associação dos Empregad<;>s no Comer- do~ teus. saúda-.te. ó grande, ~mpávido sos dos oradores proletarios disse o 
a passe sem ser precíso minha inter- cio, Sindicato dos Bancano;.;. Coopera- e nnpolu~o P~·es1de-nte Bras1\ell'o!" Chefe do uovêrno: A's 20 horas realizou-se a sessão 
,·e-nção tiva Caixa de Crédito Popular. Sindi- A seguir foi servida uma tara de .. As demonstrações a que vos refe- magna no Cine-Teatro ·• Plaza •·. com 

- Já e!;tive no hospital de onde sai, cato dos Au~;uares do Comercio, Sin- "<'hampagr.e"' e um copo de cerveja rist.es, de apoio das classes proleta- o concw·so das autoridades civis, mi-
ha tempos. por ter melhorado dos dicato elos Operarias Estivadores de a todos os presentes rias ao presidente Getúlio vargas, são litares e eclesiasticas dêste Estado. 
meus encomodo.s: mais agora vim do Cabedélo, Sindicato d~s Operários ela - T0 t::0 u em .frente ao edificio da I um atestado do quanto vale O presti- A essa solenidade. estiveram presen­
mterior procurar trabalho que não en- C011'-;Ln .. 1çâo Civil, Sindicato dos Trnba- Inspetoria Reg1onal do Ministério do gio de um chefe, que realizou a uni- tes .al~as autoridades, representações 
contro aqui e d:esejo ü·.me embora. Jh:t.dOrPs no Tráfego do Pôrto e Ane- i::rabal1:Jo. a banda de musica da Poli- ficação nacional. proflss10na1s, membros do magistério 

- Vamos ver o que ~e póde fazer. xos. Sindicato dos Empr~gados em cia Militar do ESlado. um Govêrno que se sente assim, público e p~rticular. estudantes e povo. 

pe~i~~t;·e: ~a~e:~f
1
t!r~~ ~~~1 :~d!x; ~~~~~· ct~!s~;

1
~~.t~~ ~aSi~

1
~
1J~:f~i~i~; OS OPERARIOS cO~GRATULAl\i-SE apoiado pelo põvo só póde confiar na ~nc~e~do !,1teralmente o amplo sarno 

eu dou o fora dizendo adeus ao Cô- Tabncaria. Sindicato ctos Operários em COM O 1-STERV'E~TOR ARGEI\U- sq~~m~~~~n= .. eS
t
abilidade do Regime l 

O 
Paza · 

r:ego que. preocupado como se achava Cimento. Caiell'as e Pedreiras, Sindi- RO DE FJGUEJ..Rf:DO PELA JU - {Concilie na 
7 

pg ) 
não me ouviu, dizer alé "segunda en- cato dos Etnpregad<'.!s na Industria ~e GULAÇAO DO NEFANDO ATEN-
conLruada". 

1 

Sabão e Oleos. Sindicato dos Opera- TADO INTEGRALISTA 
-·----------·------- ·los TP~:tcis de SElnta Rita. <;;entro Após a inauguração do retrato do 

R E G I S T O 
Trribal!1,1st& de foao Pe~sõa, .soc1ed~9e presidente Getúlio vargas, os opera-

. 1 \.1ecnmca º .. P~taria e L1be.rais, Um.ao I rios num movimento expontaneo. di-
Graficn. Benellcente Paraibana .. s~c1e- rüüram-se ao Palácio da Redenção, 

FIZERAM ANO~ O~ ~:\. 1 dade Beneflcente 6 de A. bril, Soc-1e ... ade i para .expressar ao interventor Argemi· 
. • '" · TE. 

1 ~~~f!ce~1~~3f~a~~.Jt\:.~- ~~~~Yh!~~~~ ro
1 
de Figueirédo. ~ sua repulsa 9:0 ~~-

, A senhor1:a Clarice Araujo, pr_ofes- Beneficente. Sociedade 12 de Oulubro. 1 ~;d~ ~~~i!d~av~~~1~ 1d~ ;~~ f~~;;~t; 
~ora ?.~. Ab1lgo de Menores .. Jesus de Ligu elos Carroc~iro~. Centro Ben~f~- . P hipotecar a sua solidariedade incon-

azme nesta capital r~nti" .ao .. Barben·.~s. Altanc:a. Proletar~a dicional ao regime instituido em 10 de 
Benetitente, Umao Operana Benef1- Novembro 

F.\Z.€1\t ANOS HO~E: 1 r:~~;.0~º~~~fe3::ct~e.;;:~~fri~~;; ~sv~t i:xprimi~d.o o sentimento do prole-
.o l1H".nil10 Nil~n. f_1lho do sr Moi- do Cruz Sociedade Beneficente das tauado pa1~1bano ,!alaran:i ?S srs. Ana­

·'-''" Filipe. func1onáno da Jnispetorfa senhom~. Centro Proletario Alberto ~l_eto V1to7mo, Joao Behzio de Ara­
de Obras Contra a.s Sécas nbte Es- de Brito. Sociedade Beneficente de ~JO, Severmo de Luna Fre1re e Lo1:1-
tado. . Operários e Trabalhadores e Circulo enço da Graça. Este ve~o operário 

- A memna Rut.e, sobrinha do sr, Oµeráno catolico São José num dos topicos do s~u _.discurso, fn-
Antonio _Leal da Fcnséca, residente Como orndor oficial da solenidade, zando ~ dever de gratldao das classes 
rm >..lagoa .Nova. . . falou O dr Dustan Miranda. in.:.petor Lrabalh1stas d_a Paraíba ao pres~dente 

- O menmo Heho, filho do sr. João regional cto r~inistério do Trabalho V~rga.s. e ao _interventor Argem1ro de 
Augusto Cordeiro, residente nesta cí- que proferiu O brilhante discurso que F1gue1redo, disse: 
<lacte. Sf' segue: "Venerar Cristo é o dever de todo 
~ A senhorita Ma1ia Jací Pinto, fi- ··Exmo. sr. Interventor Federal, srs. o Universo, reverenciar o presidente 

l~,1 do sr Anibal _da Silva Pinto. re- represen~nntes dos diversos orgãos do Getúlio Vargas é o dever de todo bra­
S1dente f\1.11 Serrana... poder publico. srs. representantes das sileiro e reverenciar o interventor Ar-

p~ ~os:~: i~i~~1i~e~~~n:f:~~~i~c:~: cl~s:~i:iiã~~~ct~!~rnto do Presidente ~~mJ~~J:a~~~;1eirédo é 
O 

dever de to-
tu.1c.io comerciante nest.a praça. Getulio Vargas, neste espaço e por . . . 

~- O mt>nino Edgar, filho do sr. Jo- este tempo, tem para mim o significa ? .orador fm mmto aplaudido. ao 
Sdt-' Cavalcantt, residente em Miseri- do de um ato de fé teimmar . 
C<.rC1;:, . • Mais cto que nunca, eu creio agora no E~ re~p?sta. o interventor Argcmiro 

APOTEóTICAS AS DEMONSTRACõES ... 
DE APOIO DO POVO BRASILEIRO AO 

CHEFE NACIONAL 
<Conclusão da 1 ª pg > 1 do nosso prog1esso, hão de tr1 o me-

recido castigo 
DEUS, PATRIA E FAMíLIA Brasile1ros 1 Nas horas tranquilas, 

Ex_ist1a, ate pouco tempo, um credo ~~m~1 nos m?mentos de pe11ge:, llnV{'l"i 
p0Iít1co que disfarçava seus apetite.e:: . e contr~i -me em comunh~o co~­
sinistros de predomínio com as ínvo- \?s.co, hon,and_o os vossos lar~s, e d1g­
caçées mais claras e arraigadas á nos- mficandº a missão qu~ conf1_astes. 
fi~'~onciência: "Deus, Pátria e Famf- te;';,~~s:~ ª!~~~~)~~:n~~s~i;t~~~!i~~mo~ 

Mas a impostura foi desmascarada ~5:os anrmos. Continuemos a trabn­
Em nome de I?eus que ordena o per- a . con iantes no futuro, prontos a 
dão aos própnos inimigos, ninguem castigar exemplarmente os culpodos 
pôde assaltar e trucidar; Pátria exige pelos crimes de lesa Pátria. E' o nos­
a união de todt1s os brasileiros empe- so dever e havemos de cumpri-lo sere­
n1u1:dos em tra.balh~~· pelo _seu engran- namente, sem medir sacrifícios. para 
dec1mento e Famllla é mcompaLivel maior bem t> maior glória do Brn.sil 
com a v10Iação dos lares adormecidos, Apoteótica salva de palma~ seguiu­
maculados pela. violência e brutalidade se ás últimas palavras do presl­
dos assassinos. dente Getúlio Vargas. ouvindo·se, 

A repulsa aos simuladores e aos seus 
~r:~~dcose~r71~~~~.foi, felizmentf', imc-

_O dr Agr1cola Montenegro, juiz Bra::.il. Eu acredito na felicidade do de F_1~ue~redo pron'unclou un:1, brUhan­
ctr mreito da comarca de Catolé do JJOYO brasil~iro. porque ele agora des- te d1scmso do qual _conscgmmos ano- A CONDUTA DAS FORÇAS ARMA-
Ht~tLn . . cobriu e tomou O seu cnininho tar os seguintes topices: DAS 

igualmente. entusiásticos vivas ao Bra­
sil, ao trabalhador nacional e, pri11ci~ 
palmente, aa presidente Getúlio var­
gas que .1.1Ji aclamado aos gritos de 
"Viva o Redentor da nossa Pátria.". 
•'Salve Brasil", "Salvador da Nacio-. 
nalidad.c". "Grande presidente que no~ 
deu o salário mínimo", etc. rlo~c,rA J~Tún~º~~1~e:11;:!r~~ni!p~~ A rPalidàde brasileira é a Co.nstitui- . ~ H~xc~~~IC~~l~~~~~ni~:.ei~~~~do assis~ 

C:!m&lau', município de Alagôa do cão de 10 de novembro de 1937 A rea- tia a uma expressiva solenidade. na 
Monteiro lidnde brasileira deixou de ser uma séde cta Inspetoria Regional do Minis-

- A se~1horita Matia de Almeida expressão_ vasta de sentido. para se1 tério do Trabalho eu ouvi o vosso 

:.~:~~ei~º~~~ ~~~1~.' Sabino Mendes: ~~!s;i~f;~1
~a~i~~ieui1~!d~~ A'~era:~:it~: e~~~ªct"e\~a º~ªe~~c:;~r~- qUC" esta é a 

- O :,;r . Pedro Martiniano de Bri- E agora ~uço de um homem tlo 
t'l. comerc1a~te em Itabaiana gíene ele Guarabira, que se fez acom- povo. possutdor de um espírito cheio 

- O menmo Jandí, filho do .sr. pnnhar de sua espôsa. siw., Nadila de brasilidade, a mesma afirmação, 
Clovis Souto da Nóbrega, resldente em Guedes Seixas Maia. uma prova inequivoca de que o novo 
Soledade . - Seguirá. amanhã. para Recife. Estado b1 asilefro tem, Já, as suas rai­

- ~ memna Marilia, filha do sr. dC' onde $e transportará ao Rio de Ja· zes bem arraigadas no espirito nac10-
A:ito!110 Leal da Fonséca, rer,;idente em neiro, a senhorita Clotilde Guedes Pe- nal". 
Al&go11 Noya . reira. filha do sr. Slgismundo Gue- Depois de oportunas considerações 

- O ~r. Diocleciano Pire~ Ferreira, des Pei:eira. proprietário nesta capital, em torno do entrelaçamento cxistl'nte 
rrstdenlP em ~ousa. que vai aquela capHrtl em viagem de entre Govêrno e povo, dis.<;e o inter-
mércl~ d~· ·no~~~d~l~çaChaves, do co- recr{'JO. · ventor Argemiro de F igueirêcto· 

, --:-- Ocorrt>, ,hoje, o primeiro aniver~ 
.<,;t,no: ~fa nv•nma lrarema. filha do 5,. 
Porf1no Perelra de Gó_is, funcionári~ 
~~1~ Correios e Telegrãlos desta ctda-. 

T~·,m~corre, hoje, o aniversá rio 
untnlJcto da senhorita Lourdes de 
Cnn·alho Costa. filha do ~r. Anisio 
ele Carv:ilho Costa, funcionário ôa 
Jrn;petona de Obras Contrn as Sêcas 
nes1" Estad11 

\IUM , TES: 

Dr AlP.randre Sri.ras Maia: - Pro. 
cl"drnte •ia Rio de Jnnriro, chegou. 
t1nt<'m, ,l pc;ta rnplta1 o dr Alexandre 

1 

6t•l"a Maia chefe do Posto de 1-li· 

ROSA B~ANCA 
VESTIDOS, ROBES, ETC, 

A "ROSA BRANCA" AVISA AS EXMAS FAMILI AS QUE 
RECEBEU DO R I O UM LINDO E ATRAENTE SORTIMEN­
TO DE VESTI DOS FEITOS PELAS ULTIMAS CREAÇôES 
PARA A TEMP ORADA TEATRAL RENATO VI ANA 

VI S IT E M A N O SS \ E XPO S I Ç \O 

R UA B.\RAO DO TRIUNFO, 466 
Jnâ.o P essõa 

As forcas armadas tiveram exem­
plar. condutn, manlendo a ação e di.s­
ciph~a. coe.sa_ de t_odas as classes que 
e_-xpri_nuram mequ1vocamente sua so· 
l:danedade ao Go\'êrno Nacional 

Vos~a manifestação é mai:s do que 
uma prova de unanimidade dos ~entl· 
menta? do. povo brasileiro. 

O Dep~irlamento de Propagandn e 
Diíusão CulturaJ. lransmiliu iodas a.s 
ceril\1ônia.s da hom{'nagem ao presi­
dente Getúlio Vargas. dlretamentc do 
Palãcio do Cntête, onde foi convenjen­
t(;mente instalado, o microfônf' da, 

_ Os minugos da nossa segurança e R:tdiobraz 

FARINHA 
DE TRIGO 
AMERICANO 

R' 

llFl'O SIT O 

DE LIMA SANTOS 

11\llAO ll \ PA SS AGE .11. !l 

MARAVILHOSO PRODUTO DO MOINHO DA LUZ 

Succdaneo completo das fa1'inha,; amer icanas 

30 ', DESSE TIPO PRODUZ O MELIIO R E O 
MAIS RENposo DOS PÃES 



A UNIÃO - Sabado, 11 de 111:do dt rn38 . .., 
---------º MINISTÉRIO RE.UNIU, ONTEM, ASSENTANDO MEDIDAS 

PA RA
1 

A PUNIÇÃ O SUMÁRIA DOS IMPLIC·ADOS NA 
MAS O, R e A I N r E G RAL I s TA NA PISTA DO "INTANGIVEL __ .. 

RIO, 13 r A TJNIAOJ - Informam 
:is autoridade~ que n polida se e11con­
tra no encnlco ele Plínio 80.lgado, o 

gralista dP rnte-onlem· caoltrio d~ 
c.orvêta Nuno Barbosa da Silva, c!'J.­
pitão-tenente Jair Carvalho SereJo. 
los tenentet:. Tito Téles Bradi, Alw.~ 
ro Gonçal...-cs Game~ Fílho e José rlt 
Oliveir~t Fer('il'a Filho, 2. 0 tenent<: ·• chefe ínt.anglv('1 ·· do inteeralismo 

O PRESIDENTE GETúLIO VARGAS CONTINúA PRESTIGIADO PELA OPINIÃO Pú· 
BLICA E CLASSES ARMADAS - ENCONTRAM-SE DETIDOS OS AGITADORES VER­
DES GUSTAVO BARROSO, MADEIRA DE FREITAS, RAUL LEITE, RAIMUNDO PADI· 
LHA E MANSUETO BERNARDES - A POLICIA AGU ARDA, PARA DENTRO DE POU· 
CAS HORAS, A CAPTURA DO CHEFE EXTREMISTA PLINIO SALGADO - A HOME· 
NAGEM DO CONSELHO DO COMÉRCIO EXTERIOR AO CHEFE NACIONAL 

A prísõ.o r1e P. ~alttn~o P. esperada 
nara dentro de poue;3s horas 

MAIS UM NA', MALHAS DA POL1-
CIA 

RIO 13 r A UNTAOi Nas últimas 
,iiJll<emias na polícia foi efrtu::irlA ~ 
prisão rto :J".titador El7.io Fernandes. da 
1la l'eV('llurionaria rlo integrali-smo ~­
acima disso. perigoso agitado,· 

Djalmlr Costt Milt!' e os gur,rda-mi,­
rinhas Paulo Rodrigue~. Amilcar ca~­
tro e Silva, Hélio Ferreira Machacl'J, 
Luiz Rodolfo Sá Miranda, Leopoldino 
Carcto.'io Filho. Carlo.s de Aibuquerq11e 
Godinho. Eµ,lminonda., Bra11co, Ht:­
llo Junqueira Meireles. Osvaldo Lms. 
Ma rio Rodrigues da Costa. Edson e~. 
L>ral. Paulo Correia de Barros e Car­
los Alberto Araújo 

RIO, 13 r A UNIAO, - A Secrelaría 
dtt. Presidrnc1a da República. distri­
buiu á 1mprem;a, a seguinte nota· "~ob 
a presidência do presiden_te Ge_tuli? 
Vargas o Ministério reuniu, l~oJe. a 
tarde. no Palácio do CatHe. ftrando 
nssent.adas medidas nece~c;árias á puf 
niçúo sumaria dos i.mplic·ados no mo­
vimento revolucionário de 11 do cor­
ren, sendo tomadas ainda outras pro­
vidências de caráter civil e militar 
indispensaveis á manut.enç.ão da or­
dem Pública··. 

tes para reprimir rom a máxima e~ 1 A IMPRENSA REPE'LE co,..,. VJi' 
nerR'i:l, qualquer ptrturbação da or- EMENCIA, A INTENTONA VERDE 
dem 

RIO, 13 1 A N , - A imprensa 

SEDfC!OSOS PR1'S0S NA PENHA s~~it/JD:f:c:i PREfiDENU: 

RIO, 13 tA UNIÃO/ - Em feliz rti­
Ugéncia levA.da a efPito 110 subúrbio 
da Penha. as autoridade:,; policiais con~ 
seguiram prender nuineroi:;os sedicio­
.,os integl'alistas que all se haviam fo­
ragido. 

RIO, 13 - 1 A N., O Consélilo 
'•écnicv de Economia e Fi11Jnc:1.s 
lançou na aw de sua reunião de On­
t~m. um voto de solidariedade ao pr!' 
sidente GetulJO V::.rga/:, por 11atn 
d.omlnado prontamente a rl'volucfl<' 
inte~ralista 

DE PRONTIDÃO AS FORÇAS AR- proseguP condenando, com veemencia, 
MADAS DA METROPOLE DO a lntfl'ntona integralista. 
PAíS Todo~ os jornais, sem excepção, pro-

HOMENAGEM DO CONS~LHO DE 
COM~;RCIO EXTERIOR AO PRE­
SIDENTE GETúLIO VARGAS 

RIO. 13 1A UNIAOJ - O presiden­
te Gelúlio Vargas recebeu, ontem, no 
Palácio do Catête, os membros do 
Consêlho Feàer:a l de Comércio Exte­
rior, que fôram. incorporados, home­
nagear s. excia., prestando-lhe soH­
dariedade na pronta repressão ao le­
vante integralista do dia 11. 

Em nome dos manifestantes, falou 

RIO. 13 (A UNTAO) - Todas as 
classes armadas corn sécte nesta capi­
tal continu·nm em rigorosa prontidão. 

O Exército, a Marinha e a Policia 
Militar mantem-se ehl contacto per­
manente com os principais postos de 
comando 

A POLICIA CIVIL EM 
ATIVIDADE 

GRANDE 

RIO. 13 (A UNTAO> - A Policia 
Cívil tem estado cm atividade con­
tinu·a. a fim de caotur::i.r os elementos 
extremistas foragidos 

Crê--se, me~mo, que dentro de breve 
espaço de tempo. sejam coroadas de 
completo êxito todas as diligencias 
policiais. 

o sr. Barbosa Carneiro, presidente do 
Cor.sêlho, que, não obstante pronun- PERMANECE. AINDA, NO RIO, 
ciar brilhante oração, disse, que suas O INTERVENTOR CORDEIRO DE 
palavras nada significavam diante das FARIA 
numerosas e expressivas homenagens 
que vínha recebendo o Chefe da Na- RIO, 13 CA UNIAO) - Está ainda, 
ção nesta capital, o interventor Cordeiro 

fligam a hedionde:t da masorca que 
culminou na invasão dos lares e no 
ultrnje á sociedade bra~ileira 

O CHEFE NACIONAL TORNA-SE 
ALVO DO RESPEITO E DA CON­
SIDERAÇAO DO POVO 

RIO, 13 < A N ) - o presidente 
Grtúlio Vargas cad.1 vez mais ~,. torna 
alvo do respeito, da conslder'Trão e 

GRAVES RUSPEITAS PESAM SO­
Bt<E O PRíNCIPE ORLEANS 

RIO l3 <A UNJÃQ, - A polida d~:J 
uma bUsra, hoje. no Palário cio Grão­
Pará. resídênC"ia do pnnc.ipe de Or 
tean~ e Bragança. onde lôram encon­
~radas armas e munições. em quanti­
dade 

Sóbre o rlcscendente da Casa de Bra. 
da aprêco do povo gança pesam as mais graves suspeita~ 

De todos os pontos do ;nls t: do de partiripacão da frustrada lntento­
p..;terior teem ch1:"fn1.do milhares e mi- na dos camisas-vêrde!:. 
lhares de rtrspa<'hos trlegraficos, de 
congratulacJes oria debelacão do mo- COMENTARIO DA IMPRENSA !TA~ 
vimento integralista I LIANA 

CAPTURADA A T.A.N('HA "('F.LES- ROMA. 13 <A UNIA.O• - Os grnn-
TE", COM 40 EXTREMISTAS des jornais de:sta capital noticiam o 

RIO. 13 IA UNIÃO) - A Políci~ 
Maritima cnpt11ro11. no Porto Novo elo 
Cunha. a lancha "Celeste". que P:sta­
va foragida, desdP ri mridrne:ada rta rf'­
volução, levando a bordo, 40 pxtremis­
tas 

fracassado movimnllo integralista do 
Brasil, salientando a enrrglca atitude 
de repressão do Presidente Getúlio 
Vargas 

QUERIA SER MINISTRO 

RIO 13 - 1A UNIA01 - A p(lli 
eia foi informada ele que fugiu par, 
S. Paulo o extremista vê-rele Edg::r 
Martin,; Rodriiu~s. Qlll:' <;eria. o mifü;,... 
tro da Viação. se a intentona ,·encés­
~e. 

A MARINIH EM PRONT!D.,O 

RIO. 13 - rA UNIA01 - Infor­
n,am os jornais que a Marinha con!I· 
(lia en. rigoro_sa prnntld:.io. 

O EMBA!XADOP.. SO..JSA DANT.\;:, 

1 

FALA A IMPRENSA PARISIF.N• 
SE 

Em agradecimento. o prPsidente de Faria. que comandou o contra-ata­

Alguns matutinos tn::1nscrevem a en­
trevista que a clra. Alzira Vargas con­
r..,.deu 2 impr, .. nsa bra~ileira, sobre a 
dramática cpn2, cio P~láC'io Guanaba­
ra, na ocasião do re\•oltante assalto 

Getúlio Varg:is proferiu brilhante im- ii~e i .. ase;·~;;!~s{~~is v:id~o~~rnia~t~~~ PRISAO nfi': PF.RIGOSO ELEMENTO 
~~~~is~,0 S~~en:an~o ~.m~~ni~~cs~n~~t= Guanabara. SALGADISTA EM VISITA A UM. BRAVO ROLDA-

PARIS, 13 - tA UNIAOl - O 
embaixador Sousa Dantas, t:ilando ~ 
lm.prensa desta ca pitnl. sôbre o mr,­
\ 

1mento .:,-Ubvt-rsivo irromt>ict~, nc R·) 
de Jar:eir0, decl::ir,=,u quê o mes1:·o 
tôra prontamente sufocado, graç:ts i 
bra\"Ul'3. pessoal do pre~idente Oeti.­
lio Vargas. 5endo de ordem, paz e 
hanquiJidade o drr.bientf' da c.,púa: 
da República. vimento do nosso comércio estrangei- DO 

ro . . oi~~~~ igEm?f:t:~°aAAR,/\M AI RIO. 13 1A TJ'\'TAOl - Tnformatle RIO. 13 <A. N l - O ministro Eu- O 
Acentuou, depois, que. s.abedores da 1 • de nue O sr. Plínio Salgado pstava E'l'i· rico Outra mandou \'isitar no hospital. 

n:ia_r.cha das. no,5sas rela~oes c01.ne1.·- RIO 13 <A UNIÃOl _ .- c.onr\ido em Petrópolis. a<: autorictaclP<: o soldado Helio Lopes. fp,rit:lo na ma-
c1ais, os membros do Conselho bem po- . : Entre o:. •e transportaram para ali. reali'7.:1.ncto drugada do assalto ao Palé.cio Guana-
denam avallar quanto era preJud1- j gJlhtai~s .que t_defender~~1 0 ~até.cio uma feliz diligência de que resultou a. l:>ara, quando defendeu. com o prôprio RIO, 13 - iA UNL\Ot - O m ·, 

EDIFICANTE EXEMPLO 
AVIAÇÃO ~AVAL 

DA 

c~al para nós. um movimento subver- 1. u.ana aia ~s ao O capitao 3?ª0 AI- pri~ão do pni2oso extremist~ vêrde. corpo. o tilulnr c!a Guena dmento articulado na. Marinh~ foi 
s1v0 com.o o que o Govêfno acabava I ii:~~·el o C~·::le~~o Nde~s~ar~ae Melo e o Raimun.do Pad'ilhn. um dos ch.efes do leito na ·nai!i intensa sombra Of'IC 
de reprin111 ___ inte2"rahsmn. naauela cic1ade. e nertcn- ERA REPRESENTANTE DE UM.:\ ~J~~g;~~à1es~t~~I1U~~;f~~·qu~ª~fen!~;~: 

~A .seguir, o C.J1~fe Nacional fêz reff•- PR"f:SO O SR. GUSTAVO BARROSO cente á ala rpvol11<'ionári:1 do ~agmn. FABRICA ALEMA DE ARMA- máus conspiravam. com O intmr0 rcncia ao prPst1.glO que o.(:: F. ~ .. E. 1 Rninntn~("I Pnciilh:ci "":, alto funuo- MENTOS lmico de dominar a situação no se-

~:!~~1~taá :~iv~~~ded~nf~t~~~~e p~bt~~ 1 RIO, 13 < A UNIÃ0.1 - As. a_utori- nário do B{lnco do Brasil. RIO, 13 - tA UNIA01 - Informa tor da Marinha 
orientada dos seus membros, em de- d~de; efetuaram, hoJe, a pnsao do UM "BRAVO" INTEGRALISTA a impremia desta capital que o te· Apr.oveitnn ctv-s<· da noite, err> q,.:p 
fêsa dos interesses comerciai.5 do Bra- si· l)stªvo ~arroso, u1:1 do~ ch~fe~ nente Fournier, chefe do ataque an °'.' .)ficiais comancirntt>s pennan(>ccm 
s11. 1 ~~ ~~t~~:i1~1çe~to1~~t~::~~~;,~, d:~\~~:= RIO. 13 < A UNI AO) - Ao receber Palacio G.1anabPra, era reprcsentan- íora de bol'cio, ainda mais quanci0 

CONFE~ENCIARAM COM O CHEFE ontem. ~~~d~~. p~!~t;~s~ s;;·P!1:i~~~uéi~te!~·a~:r; te de uma fábrica alemã de ar111amen- ~~:í:i~~~tit:aib:~~:ss;o;~s:c.>~ne f'~l~3 

~~O PgL~~IA N l Pela manhã de ENTREVISTADO O CAC'ITAO FE- ca~;~~uê~~ºd~ít~~:i1~:d~.~!r!f~~~P~os ~~:e e o rn~~~~~.~!i ~i~I~~~ ap~~~~f1:ig~n~~: ~~~di~n:1ci~::i:~u~.JI:~vi:a~:~o. as!i: 
hoje, ~stiveraffi ~-ª Repartição central LINTO MILLER membros do ··con!;êlho dos 40". importado como amoSt ra 1tiindo e seu <:omanclo o capitão rl 
da Policia. o mini~tro Osvaldo Ara- RIO. 13 íA UNIAO) - O capitão • ' CS OF'ICIAIS DA ARMADA PRE: c.orvêta Nuno de Oliveira, o qual tf'z 
nha, general, Almé1:10 Moura. co_man- Pelinio Miller, Chefe de Polícia do PRf!SO MADEIRO OE FREITAS SOS o navb si:,r j.)Osto f-m movimento, 1,:· 
daute da 1.. Reglao M1htar, mter- Distrito Federal e que vem desenvoJ- . , esperança de logra!· ume po~ivel :..-
\'entor Corde1.ro de Faria ~ 0 s.r. João vendo extraordinária atividade nas di- ~IO, 13 

~A UNIA~l -:- Fo~ pieso, h. 10 13 - tA .. N 1 - São os_ se-- 1 ~:::o t:1~srv\~ei~l~~~e:~L~~s i~u~
1
~er,:~.,';_ 

Carlos Vital. ministro u;tenno, do iigencias para apurar ~ respons~bili-1 hoJe: Made1rQ de F~e1t::1.s! i_mph~ado no d t-" .-, .~"~ .• 

Trabalho a fim de conferenciar ~om I d. d d . . l' d . t . mov1meQtO .c.ubvers1vo 1nomp1do na í!~n~~~s~squ~~~~:1sdiªn!~'~:e1~tcf~e;i_'· 1 lia A nação Nª,'cªo''ncº1'u'deenat1ã8ê.ll co1~co,,.-
o capitãO Felinto Miler. t:gr~lis1!. 

1
;cin~~~e~~ ~~j~~ ue~~o~~t~-~= madrugada __ d_o_d_ia_1_1____________ • 

A IMPRENSA PORTENHA E O MO- :~}i!fe~to
11

~

1
g~e:~ª~eseft~~~:nla~ i~!~~~ RENA TO V I A N A E SE u TE A T R o 

VTMENTO INTEGRALISTA tigaçôes pohc!ais. 

BUENOS AIRES. 13 <A UNIAOJ -
Toda a imprensa noticia. com simpa­
ti::i, a atitude do govêrno brasileiro 
combatendo os integralistas 

Os jornais lembram, a propósito, os 
laces fraternais existentes entre a 
Arc:entina e o Bra~il. e fazem votos 
para que a tranqtúlidade volte á terra 
brasileira 

O PRESIDENTE GETúLIO VARGAS 
CONTINU'A PRESTIGIADO PELA 
OPINI~O PúBLICA E CLASSES 
ARMADAS 

RIO, 13 !A N.l - O pre~idente Ge­
túlio Vargas continu·a prestigiado pela 
opinião pública e classes armadas 

Ao Palácio Guanabara teem ido re­
presentl:i.ntes de todas as classes soci~is 
cumprimentar o grtmde Chefe Nacio­
nnl 

HA COMPLETA ORDEM EM TODOS 
OS ESTADOS 

UM COVARDE TRAIDOR' DA PA­
TR!A 

RIO. 13 / A UNIA O) - Constituíram 
motí\'O da. maior indignação, as de­
cafarações do tenente Na~ctmento, 
que comandava a guarda do Palácio 
Guanabara, n:i madrugada do crimi­
n'.)sO atentado integralista 

Na noite do dia 10, n policia avísára 
ao tenente Nascimento de que se c.>s­
tava preparando um movimento sub­
versivo e que, por conseguinte. fõsse 
reforçaCa a guarda da residencia pre­
sidencüi.l Entretanto. segundo suas 
próprias declarações, êle desobedeceu, 
~istema~icamente, áquêle consêlho, fi­
cando indiferente 

Uma vez frnca~sada a revolta, o 
desbriado oficial fugiu, ocultando-se 
na casa do seu tlo, o almirante re­
formado Espindola. 

E:::.te, sabedor do ocorrido, mandou 
prender o sobrinho, chamando-o de 
"covarde traidor da Pátria. " 

RIO. 13 /A UNIAOJ - O ministro PRtSO O SR. RAUL LEITE 
da Guerra forneceu nova nota á im- RIO, 13 < A UNIA O) - A policif! 
prensa. informando que reina a mais efetuou a prisão do sr. Ra:.!l Leitt::. 
absoluta ordem em todo o país. es- agitador integralista e um jQs:: mem­
tando todas as forças armadas vigilan- bros da Camara dos 40 

OS EXTREMISTAS VERDES ADOTARAM 
A MESMA TÁTICA DOS BOLCHEVISTAS 

RIO 13 (A UNIÃOI ...- Um jornal 

I 
toda a familia, e faz um paralélo com 

~eo;ta ·cida~e com~ntando a estúpida o ten~broso pl~n~ integralista, que ti-
11Jtcntona mtc·grallsta da m.adrugada nha 1gua1s obJet1vos 

~~s ~~o~!~a~: aq~~e~~:\tirt;~s~~~ 1~';= 1
, A hnóica resistencia enconlrada~ as-

chevi!.tas qunndo em 191_8 extermina- ;im con~o a bravm:a. pessoal do gra~-

ra:~! f;~fi~k~ca~r~~~;!~ltª· ~ue º~ ~~tf::~ct~~teat~;:~~
1
e~ ~~~sª;pe~!:º~; 

niblevados rú ..... so~ ai;;s,1ltaram as em- p~rsist1rem no alnque nao se aperce­
prêsas telrfónicris, n~partições publi- b.r>ram de que e.'l.,a a_ção era impró­
ets. rr,;;ldenc·ü1s das altas autond~.des Jlrun e que nadn ma.is poderiam !a­
e iwl:nnm o p;.llacio real, chacinando zer ,senão uma tentatn·n de fuga 

ALCANÇOU NOVO SUCESSO O ESPETACULO DE ONTEM, COM A APLAUDIDA PEÇA 
" DEUS - NA VESPERAL DE HOJE. " A VIDA TEM TRÊS ANDARES " - NA " SOI­

RÉE" SERA' ENCENADA " AMôR SEM FIM" 

pe1ate;$g;~ii pªe~so~~ss1º a 11b~:\~!!i~~~ j~critord ~~ ca~arnm per{~ifa,ne~le í aos / 1 · noite, .em qua.rta recita de assi­
Renalo Viana levou ontem, á cena, v~

03 0 
es e um. ar is ª ª 711 

r~- ~~t~~~/~s!:c:;u~~,a:~c:;~, da~.JÓ~ 
em REPRISE. a con<lagrada pe<'a Suzana Negn, Dea Selva. l\f~na l SEM FIM CA MULHER QUE ESQUE­
"Deus", que tem conquistado os mais Caeta~a, u~a _ trlade de verdadeiras CEU O NOME), que a critica de Re­
/ranc:os aplausos de todas as plalélas vocacoes artzs.tzcas _ c1/e. consagrou como sendo uma da/t 
nacionais Nas suas mterpre.tacoes, sentimos mais interessantes do repertorio. Peça 

Cada vez que assistimos, a reprP- o proprio drama da vida dramat,c-a, com li11das cenas ele um 
sentacão dessa monumental obra, mais E Jorge Diniz, no papel de "Mac- amõr ele1.1ado á sublimacão, FIM DE 
a;n.da acresce o nosso entusiasmo 1Jelo Dowe~l", o ·"em.pr~ empantttrrado de ROMANCE dá ensejo a que a bri­
teatro construtivo iniciado por Renato conceitos materialista.,, de1' - nO~ a co- lhan.te ingenua dramatica do elenco. 

Vi~~~us", cuia enrêdo de pro.funda r:~~1;; ~av~:;1:ci~~ofessor e sabia apo- t~il~l1m~~{dv~f.A, aprese,tte um tra ­

penetração de espirito, está baseado O púbhco que vem acorrendo aos 
entre µn11cipios antaqonicos da cién- espetáculos da Companhia Renato 
eia e da reliqiáo, é um trabalho de fô- Viena, não lhe tem regateado aplau­
lego, que nos entusiasma sôbre-ma- sos, sendo de se esperar que hoje, o 
neira. velho Ca.sino da Praca Pedro Ameri-

Eis ai, a ra:-ão por qu.e o •· Santa co vibre com a mesma intensidatfr 
Rosa" apanhou ontem uma casa á elo,, outros dias. 
cunha HOJE. EM VESPERAL, "A VIDA 

Essl! Já.to ret•ela, antes de tudo, o TEM TRi:S ANDARES" - A.' NOITE, 
interes.~e que domina no espirtfo do EM QUARTA RECITA DE ASSINA-
nosso piiblico pela verdadeira arte TURA. "AMOR SEM FIM'' 

Como da primeira recita, ndo sa- A Companhia Renato Vrnna, m,e 
bem os quais os nome!!.· a salientar pela se_ despede . . na .terça-feira, do rtosso 

r::{e~g;e,~~m que representaram os I ~~blifi;l:~;~d:~,er:pf;::~~~:d~~sp::r~ 

Renato Viana e sempre o mesmo j última vez. a engracadissima coml'dia 
fiel inlerp1·ete do "Padre Leonel" A.~ de Humberto Cunha A VIDA TEM 
suas altas qualidades intelectuatS de TR~S ANDARES 

DO PRESIDENTE ROOSEVELT 

AMANHA, EM VESPERAL, "DEUS" 
- A' NOITE, "FIM DE ROMANCE 
UMA PEÇA DEDTCADA AO MUNDO 

FEM I NTNO 

Amanhã, em vesperal, a última d{I 
temporada, ira à cena, a pedido, pel<1 
tHtima ve?, a empolqante pec:a "Deu.,;" 

A' noite, o cartaz anuncia a peco 
mais bonita âo repertorio, FIM Dr 
ROMANCE, uma vagma de grandf' 
sensibilidade, que Renato Viana, o se,, 
ilttstre autor dedtca ao mtondo Jntli 
,uno 

SEGUNDA-FEIRA. FESTA EM 1-/0 
MENAGEM AO ILUSTRE DR AR· 
GEM!RO DE FIGUETRFDO, TERÇA­
FEIRA. DESPEDIDA DA COMPA­

NTIIA 

AO CHEFE 
O espetáculo de serwnda-fetra , 

NA e I O NA L rlPclicaclo ao t11fStre iut.e_rve_ntor fede­
ral, dr. A.rqenuro de F1queirl'do. 

1 

I rá a cena, nessa noite. em últtm, 
WASHI NGTON, 13 (A. N. ) -

O presid en te Roo!'"eYe lt enviou u­
ma men~.agem pessoa l a o pre~i­
den1 e Getúlio Vargas, expressan-

Ido a sua :;;a tis fação el e têr o Che- re·c.ila de n.s.,1natura., A U'LT!M 
fe do Govêrno Rrnsileiro escapa- CONQUISTA, uma pica de Rt•nat 

ld 'd ri f ' . . v,a..,a. o, co'!' ,·1 n, . o set 1r 1oso mo,· 1- Terça-feira, despedida da ComptJ-
m e nto 1nlegra h ~t a. nlua. 
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A.DMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

DECRETO N, 1,043, de 13 de maio de 1938 rscola Normal Olidril a e-xti11guir-:;e na data da conclusão do curso da ultima. ,brr.-:ar~as, com relais tcnnkos I' mn­
lurma de nonm1.li-,tas g11et.tcos~ 3 FHcas sepnadorn.s unlpo--

~ unico On protr~sores diµlom..ldos µelas escolas normo.is livres. a lares. ~?1:1 ls~ladore~ cJe Slll~ortc <' ht1 iw 

Créa cmco grupos escolares no m- partir de 1939. so poderão ser promovidos até á 2." entranria de. _reiio, 3 ~mpe:>iemctros de _fon:~a 
terior do Eslodo Art_ 16.u - O Govérno baixará decret.o regulamentando as escolas ~i
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j/( . 
Argenuro de Fígueirédo. Intern-ntor Fcdernl no E~tado dR. Para1ba. 

tenclo em visla que se (:nconti·am cm conclusão as obras dos no~o~ grupos es­
colares no illterio1 do l::<;t.ndo. C' "lll hnm,.'nrtgem á datn ela Abobçao dn escra­
vatura, ntJ Brasil, 

DECRETA 

ncnnais 11_..,ll·s doo Estndo .- ... ' . , . . ., . - . \Vattmetro r~strador para fases dc'se-

vierem :
1
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para gOl-iRI' dos l:.t\'OJ"CS de (l~f' tr::tla O arugo. 13.. didOr de fatOt' de potencia, baixa for-
Art. 1H n O prole?sor cl,a esco.la snb\r>nc1onada por qualq~er poder mn, ·igualmente para ser ligado aos 

público, f'~tndt1n1. ou municipal. e p:1ss1vcl das me!:imas penalidades mcrentes t.ransform::tdores d.e mc>dida abaixo 
ao profe_ssor pllbilco. e deve possmr. sob pena de pêrda da cadeira. os conheci- mencionados: 1 w_:\ttrnetro para fasc.<1 
mentos md1spen:-:a\"e1s. n .1ui:1.o do Consélho Estadual de Educação. atribuídos de~equilihradas. baixa forma para tra-

. Art. l O ::;ão crePdos os grupos e:-colares de Santa Rit..'l, Serraria, ao profe<;sôr pl'imáric, balhar com 05 transformadores de mc-
P1cui. Cnbil('t'll'::ts C' Taperoa ~ 1." - O professór ci<· es(·ol:>'i pflrtkulare'i subven('iomidns ou não que, didz; 1 Volttmctro de bnixa forma com 

Art 2 ° Re\ogam-se as di~poi:,ições cm vontrá.rio provad.imen((' ufiu pos.<.;tür bôa moral ou rnfrêr de qualquer mole~tin ínfeclo- esc:cila até 7000 Volt:;; 2 Lampac!as ele 
contagiosa srrÃ. corn,iderndo incapaz para o se1 vico sin:11 para m ... rcar a posição da ch~.ve: 

P<.llé.c10 ds Redenç3o. em João Pessoa. 13 de maio c\f' 1938, 50 ° da ~ 2.° - Na clefésa da saude da crít=inça. qualquer medico é considerado n o~eo, sendo manobrada~ por um dis-
Pror·lam;lC'iiO da Rrput.rlica autoridade escol~li posltn'o de co~tacto do eixo p1·op.r!o:_ l 

Argemiro de Figueiredo 
Jo~e Marque.'i da Silva Mariz 

DECRETÕ N:· 1,044, de 13 de maio de 1938 

Art. 19.º - A corporacâo notificada da incompetenria ou incanacidade. Tomada espe~ial p~ra a smcromsarc:o 
~ft~d~ seu proJessór dfve dispensá-lo imediatamente. sob -pena de ser inter- ~eº~~fii~a~~~~'\~J~a e;i1~~~~~Àol t~: 

Art 20.
0 

A. r>quip(lração de um esrnbcl~cimeuto a omro <le tipo mo- ~ªo~~lido~ª de ~Wkd~~a ~-~~.:J>~~~ªcitrt~ 
dêlo. mantido pPlo Estado. deve ser precedida. durante urn período não infe- 1ibradas para ser ligado aos transfor­
nor a wn ano. cte uma inspeção prévia. exercida por um in~petõr técnico madores d<" medid;,.; 1 Transformaclor 
designado pelo Govêrno. e só poderá ser concedida mediante parecer favoravel de V'J1tag-em. tripolar, com relação 

A/lera para ··Pnnceza /:;a/Jel" 0 no- de:&:;a autoridade e elo Consêlho Estadual de Educação 6000 lOO Volts e com rusivels. 3 prima-
me da cutarte de Pri11<.:ew. déste Estado * 1.º - O Departamento de Educacão baixará mstruções estabelecen- rios e 3 s~undarlos; 3 Transforma(lo-

do tun miuimo tol€!1·0vel para fins de equiparação quanto á c~ 1Jacidade e dis- rcs de correi'\te com relação adequadn 
Ar~em1ro ele Pigut"lrédo, Intenentor Federal no Estado da Paraíba, 11·H,uif'?i" cl0:-. ,:alf,p, dr aula e áreas para educ~ção física, mobiliârio, aparelha- Iluminação rlo qu~dro de manobra na 
Cun!)idC'tt1nclo que e dever do fü;tatlo cultuar a memona do:,, grande~;; gem escolar, gabinHes e competencia do pessoal docente. fórma da e~istente. 

ntltos da Pá.tna * 20 Tralnncto-se de equiparaçã.o á Escola :-.lornutl Rural, a inspe- hJ Tod.is a~ ligações necessarím, aos 
Con.,idC>umdo CJUl" a cidadQ de Princc~a recebeu essa denominação ç~o ~uanto aos _campos e. insta~acões destinados ao ensino d~ parte_ e'ipecial on [lpal'l'lhos de mC>(!,ida. etc . en~rc a .cc­

em homeiw~em ,1 h .. lbcl cc\ RC'dentorn sem que, entietanto lhe fósse ncres- tecmca do programa sera confiada n tun agronomo subordmaclo a Secretaria !~la de alta tensao e o proprio pamr1 
C'ido o st'u ptop,10 nome (' alenJendo a soltc1tacno que ao Governo dln,,.IU d-:>i Agncultm 3 ao quacho cl~c manobia 
o Con,l ll'O Rt'gu,11,11 de Geo0 1a11a ª mentos t~ \}s\~o-p:r~\~ui!;ª~!l~c~~fqie~e~~s::1~e~; p1ofes.~61 es e de estabeleci- 0 ~I~L~~~!ªJ~P.~;~~~~ra~ ~~~~~~!~t~~º~,~ 

DECRETA· menc1onZJ~ ;
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1
;~;~;o dJe ~~~\~~~~~ ;e~~;ct:~ i~r~~õ!u~1~~!~~1dcve ficar ~~~~a a~g:~dgs ~:s1:;t~~6s ei;1~~~~~:ii~d~; 

A1 t 1 o A cidade de Prmceza nêste E.stado sede do mum01p10 do i A1 t 23 - O 1eg1st1 o dos estabelecimentos ~era feito me~1ante reque- 1, ;~~i~n~~~i11J~ 1 a Pl~r~Og ~~?t/olts, com 
mesmo nomr pa,,s.1 a denommai-se Punceza Isabel em homenagem "' n21ento do mteiessado ao DPpartamento de Educaçao com o p1eenclumento L1ga('õcs pma a Excitatr11 igua1mrn-
magnJ.l.1mrn l<."df'nlorn da 1aca négia no Brasil d_ um QUC'Slwn:no distnbwdo pelo mesmo Dep!itamento_ te executadas em cabo armac\o 1sohu'o 

Ai l 2 , _ Revoganl-~e as dispost('ões em contráno , Ai t 24 -
1

As auto1 idades PSC?lares se rnpenh::ti ao para que dent1 o pai a uma \'Oltagem com emente com 
1e 90 dias <'ste1a 1egula1JzaUa a s1tuaçao do ensmo pa1 t1cula1 em todo o terri- os necessar!oo termmais e chapa zm-

Palac10 da Redenção em João Pessoa. 13 de maio de 1938, 50 o d,\ tóuo do E:st3 doº . . . . . _ cada . 
Proclflmac-~(O da R('pública A1 t. 25.

0 
- Este dec1eto entr_ara _ e!_ll vlgo1 na d?ta de sua publ1caçao 7 ) Os concurrE>ntes apresentarao din-

Art. ~6. - Revog~m se as ~ispos1ç.~es em contr~rio. , grama de con.sumo de v~pôr cm q11i-
Argenur(J de F'iq1u!irédo 

Jo:;e il.farque./i da Sili;a Mariz. 
Lauro Bezerra Montenegro 
Francisco de Paula Pórto 

DECRETO N,· 1,042, de 13 de maio de 1938 
Crêa a Escola Rural Modélo ncsla copllal, 

dispõe sóbre a oryaniza<;âo da ensino rural na Es­
tado e da outras providencias. 

Ar~c~mro de Fig:ueirédo_, InU:rv~nt..or Federal. no Estado da Paraiba~ 
Considerando que o ensmo publico deve dirigir-se no sentido de pro­

porc!ionar ao homem meio~ honl'sto.., de sull~1stt:'ncia em harmorua com o:s in­
tl·rcs.,,e:-. do E.stadq: 

Con..,1dernn<lo qul" c1 nrniona da população da Para1ba desenvolve 
.&Uas a[lvidades nos meios rurais onde deve ser mantida. no interesse do de­
~~~l~~l~nic:1110 l'cononrico do Estado e do patnmomo moral dessa me1:.ma po-

habhan~~.?~~d~i~~~:-~ ;u;m~ i~a;~i~a~~r~a n;~:!10:rt'b~ · :~t;~\~õoes o,d:x~~a p~~; 
e, b'l"<llldPs tt•11tr0s uroano.<,, 

DECRETA: 

- Palácio d~ ~edençao, cm Joao Pesí:óoa, 13 de maio de 1938. 50.º da Pro logramos por K\VH. rnediclos no,; bor-
clamaçao da Repubilca. nes do alternador. inchtlndo ;i ener~in 

Argennro de Figueirêdo para a éxcitacão. pora diferentes soH-
José Marques da Silva ll!ari-z citacões de. oar'.Za. fator dC' potPncin 
Lau,ro Bezerra Monteneqro unid~de e demais cal'actC'risticfls ele-
Francisco de Pcmla Pôr-to pressão de v~pôr. temperaturas c!e va-

----------- pôr e de agua dl' refrig~raC-8.o nn cn-

E D I T A I S 
trada elo condens~dor, 1á fixadas no 
presente edital. 

' R) Dispo~irõel-i ~r1·ab Serão lcvndos 
em considerarão propo!<ias cm nltcrnn -
tiva df' grupos com potencia visinlrn d;1 

~P\RTl('AO DOS SERVIÇOS E- montados e limpos com a moquina esp~cifiNtd~ no item 61 desde qnr> í, r, 
LETRlC'OS D\ P.\RA1RA - !!.DI- em trabnlho; C'Ssc ~isteme ele refrige- venha rcdu7it· o prrtzo dr> entrr~n rln 
TAL P\R.\ CONCURREKCI..\ PU- rac~o dC>\'C permilir um bom funcio- cncomcndfl f..âto clf' primorclh1l .-1t,,11-
BLICA - 1) O Go\·crno do E'3tado a- namento do alte?·nador mesmo com a c;ão A parte o prece do grupo dcvf'r:io 
bre concurrenci~ publica par,i a for- terça parte dos filtros sujos. O con- ser ap:·esentnclo~ pr~·cos c>m M'J~ir;nlo 

necímento de uln grupo tnrbogeraclor trole ela tempcr'..ltura do ar de rcfrí- Pªhª c~~.fu~~~ g;v~t~:i/~!t~·~\rJo em 
á Repartição dos Se\·viço~ Eletricos da gcmção deverá .c;;er feito por termo- partes cujo peso indidclunl mrtx1mo 
::~::~ràd~:V~l~O~:-\;li))!Set: t~!~ ~~ g:et;?~r~o;~ relais de Sinal e busína seja de nO\e toncin.das 

dia 25 do corrf'nte· mês, no escritorio c1 O aco11lamento entre a turbina o prazo rle garf!ntin elo grnpo l11rho­
da Repartição acima, á Avenida Gue- de n\pôr e o al~ernador será efetuado gerador será de clozc nwz1·s. pc-rln·lo 
des Pereira, nesta Capital. por meio de uma engrenagem redu- em que o fornecedor SC' ol>rlgo n hl7.l°'l 

Art. l • De acôrdo com o art. 2.0 da Lei n.0 16, de 13 de Dezembro ra selada conforme a Lei, em envelo- dupla rotação construida para acio- 9J A cal<ieirn a yapõ1· rofrl"\cla 11;1 

21 As propostas deverão ser entre- tora de Yl"lociclade. a meno~ que se a substitulcão ria::; pcç:is nrcc~:-t1rws 
gue.s em duas vfas. sómente a primei- trate de unrn oferta para turbina de 1 

de ~
9
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0 ensino rural espe- ic~ f~f~;~it· ~~~~~~~i~~r~5 :tg;t~~ · ~1~~n~~i~o1~{6ei~~~o~~s un!~~~!~ trnba- ~~;f~1~!\gg~[~~;t1crn otcnclcrá as sc-

~~~1Lé~-f;s ª~-~:~~~t~ffv::i~~~o~ f~~~isd~\i~~~d;~i~~~-i~:n~
1
!º}0~.i~~/it~v~~ifsc;~~~ ~ Pci:êp8 ;i~~~~~~fri3R o: de N,~el~~~ac?ee ct~~~r:~1~1:f~a ~Ja

1:!d{~i;~~ a~ Calddru a 'api>r pnr:i w11~ f:i ~ 
rádo n1rnhsta de tmngencia UMA CALDEIRA A VAPOR A' RE- v~Iocid~cte normal com engrenagem li;~~~ctato~/J~n·~ji~~:i~gf)nr~<' c~~i:~~.'idi1/S~ 

Arl 30 - A fundação de todas as cultura:,, t" const.rução ciac;; mstala- PARTIÇÃO DOS SERVIÇOS ELE- tir1balhanclo toda ela em banho de em cargo mM:imr: coni.inuri.. com 
10

_ 
çõe~dn g,.,u>la Rural Modêlo sPrão tcit~c; ~oba ori<"nt.:1cão e com o.s recursos da TRICOS DA PARAtBA oleo com.·ten~1omcti_·os ele c~ntrole. Idos os acce5~orio.s nect•s..::;ni·ios .-io bom 

Secn:lar~·-rd\ ~~r'.cil~\1,l;.~;o ~~~P~~~ºci:t~.Z!o~a \e~~r~~n:t~t:~lâ~s de tantos pro- ac!:tabte~?t~u~~~;: ,teujc~n~~o~~~s:aPJ~~ di .!xcwatrt7~ c?nJug~da dirptamcntr fm1clonamtntri e pront.o r·oulrolf' d<' 

íe~~or~ qunnr.a,; lorc>m as· clas::-es do .€nsmu dP letras; p;1ra cada turno, um de a assinatura do contrato na Reparti- ;t~~~~. f1~01~{~~no1~gi q~,~~l
1
ro

1 c5:1
~~~: 1 ~!~n;~~~o f~\~~{~~h~rJ;~~l :~~~~f~~\,,}ej~

1
~~ 

q:;r11 \lltiir,,. t' tnacão e um de arte culinuria e industrias domesticas. çâo competente, mediante a apre:;;en- nobra, r· . l lante de bó.~ qvnlicladc; prcs.(";io (lc sei·-
. umco Alem dos professore~ _perman~n!es de letras. agricultura. taçâo de pr,..,·.., rln recolh;mento c!a .e' Concl~n".-:Hlor d<'. '.t1J>~r.1c1e de lvic.o de 20 kls. por centímetro quadr,1-

pecuán;.1 l cuhnéna ;1 Escola conu·aLa1 a ,""spcciallsta. mestres de oficio caução de cinco por cento s.obre o \"R- c~ntra ~01 1·cntc. constrwdo p~rn re- do· ruprn-:quecedor pnrn elernt· ,1 

!:S ~ ll; •· .. Jninb[ran•m cursos ligeiros que n~o poderão exceder de 4 m,;_ ~:ta~~. proposta. feila no Tesouro do g:;1{~1<:;ºn~º~n~~~~ ~;g~~~-c~~tf::~= ~~~1p
0
ef~~~~'.:~lrf~º ;~~~~~

0
~

1
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An. ~ 0 A d1rer,áo da Esc?la sE::rt1. exercida por um professor de Essa cauçRo reverterá em favõr do dos equipadm, ton, tuhos mana YOR- dança. dP tubos e limpezn; tflmhor rir 
1€-tr·h ~.perinhzado em asimntos ruralllitas Estndo f':'J,.;('l nfio cuml)ra o co·1crnTf'n- C<\LBRO, g::uantidos e;oi1l~a \JSamen- \a})ôr e ag:na d1mpns10111do de manr1-

At1 ri o~ p1u1e~so1e~ n0111rnh--t~ts que 11zeiem estágio na Escola te as condições do contrato O levan- tos iesul ant"s eia cxpfs<'o elos tubos ro. a ofl"1cce1 o mcno1 perigo fl. cbuh-
nur,1 :'\'ir:<u•lo co1Jl 1eal p10\e1to a 11uzo da 1espechva dlretona e dei em iam~nto dessa caução só poderá ser C'm c~so d~ t,uibm~ rder O _vacuo, çáo com evehtual rntindfl de agur. t-:fll­
aphLH,1() .-w<, llOHJ~ conh1 rnnento~ nnl:i u.colas-g1anJas dos Mumcipio.s ou nas fo1tt:i ties meies cJPpo1s do funciona- bomb.,.s au:ohares d,l co';,den.saçao sen- gadR µrovcment,. elo ronden~adm. su­
aue '( ,.1 '~u\l1 n 1uncin1 ~ei.rn p10mm mo., á ent1anc1a ,mediatamenLe sll- mento da mslalação Ido a O.f agna condcns~d, pRra _um te- pe1flc1e de aquecimento arJequad:1 ri 

Ptl'lfl~ 
0 

4) Influuá no Julgamento das pio- ~~
1
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l(~~= capacid,1d<' 

• ~-r t s,• l) 1 ta1,.;t,H10 poll\Clür do chplom,, de nounahsta rund::t POS tas O ptaio ciC' entrega do maten:,1 jct1do1 - reg1stiadq_1 bp9_ YENTV~Lc -b) F.coitom.i,athu n,pJO\ettn.,Klo p,111.A.' 
1, ... o,,p1 1 1•1w r 11) quc1<i10 elo mag1f..tn10 sera. nomeado pa1a a l" entranc1a que deHtá sei coto.do Pª1?- enhca,1 ,2. de nguti de 1etr1geracão com capa- da tempetaturn cio~ gnzes pr11:1 .11rnHn­
~Udl~ quf' IH1h~ ~' 1, e-1..tdo tc1J).t.6 d, onelltar o ernsmo c·m uma e~coln. -

1
crF Cabedelo e :i,s (Ol'diçoes rlc pa- c1clade paia atendei as oc1lt=1c;:õcs da jto da tempeiaturn da ainrn de nllm<'11-

t::,1a1ii" ga;nento , 1 mare bomba de vacuo. :ic1onarnento J t::icão tooos os cncanamf'ntos po1 il 
2' No c..i ,P ae nõo :')eJ iliplomado o e~ta~1áno, nas condiçoe.s I o) O Estn.ao rese, va-se o dueito de eletnco utlll.s~ndo 380 ,·olts de tensão a~ç;ua c,iuente c1e nlnnent:1cfio cnt1c o 

ac111_M 11nl11a ,, .. t cnn11~l1do c..0m 20oc.ooo mensais anular a p1esente concm1encw se as- e 50 c1clos com motor elet11co e bom-1ccoi1om,sadoi e a C'lldcn:1 com rc~11rr-
\tt 7 A"- l'1·n,~11U,A.-s hcarn ob11gadas a tnl:itala1 onde tor mais sim lhe conv1e1 bas acoplaclos po1' me10 de JuvB e mon- /11,oc: pertences ncccs.,;,::i11os :;o bc>'n 

apropu ,do 1: a1nd.111 ., 1n.111tP1, ))t'lo mtnos um escola-gran1a em cacto. mum- 61 O giupo tmbogeraclor iefe!1do I t~clos numa inesmri bnse de tcllo fun-1 fur:.c1onamen'"o e conttolc 
c11no na presente concuriencia, atendera ás ~ido chn,e ,,utomnt1~a de proteção 

A11 Hº Cou~ptt·t:mdP·se yo1 e-:icola-granJa aquela que. alem do segumteí:ó ~ond1ções . .. . tcontra :,,obrec-arg-as: toda.s as tulJngC'ns ci T1Jolo~ r ba1111 1cf.1::it::n10 com_to·, 
t:11: iiw di· lf'tr~,. dv pro.num 011ual, m1111strar práticamente. f'm Lf'rreno I ai .Tm·bma a vn.por constfmd9: nu-1e enco.nan-.,cntos necessanos ::to co1:dcn- ,de sobrf'_snlentc~: a.nlrn_ns C' c~rfl<;ris n~­
cJ.o ... do udu Pn 11·1t11r:~. 011 µ.or paru.·rul.ar._ 1•n<;"i.no de horticultur:t, .iardinaren1. ma so. carcf!s~a para uma. po.lenc1a elo sad. or. inclusfre tubo Pntre a turbmn e rn. acesso ;;.s d1frrcntC's par.te~ c,o cnl.-
:-1J, 1cult!>1 ·1. :>om1c11lturn 1\·1tul1urri .. \u1noc11ltura. cunicultura, apicultura, alternador de 2.200 KW com cos ph1 o condrnsrvtor e a valnllo de escape. deu-a. 
:-.rinoJ, nltu1:a e l·11lma11;1 == O.:l e regulacRo automat1ca nara e.utomntico 

, c.1111.·... A i ,eola-grnnJa 11itt-gral QtV' tuncionar com regularida- \'.eloc1dadc de 3.000 r. p. m .. adn:í- ti Co~ulen~:utor a srr ofererido em l~l 1:,::11:~ ª. m?1lt11~~cm do f!l"lll~i 
ar dr ,i.1~·1ww pod,,ra 1. r mais dt" um 1Jrntessor tmdo ,·apór superaquecido a pressa.o l;tl1eru.th_Ya ccmstruiclo com RS mesma., Tu1.}>o-..,r~, <IQl bC'1,1 co1~1~ c,:1 C;ilrlf'J), 

An q 'h prn:im1,~ da esc.·ola-gnmJa pertencem aos aluno:-. de- de 18 at. e 350c Cf>ntigni.dos podendo caractenstica.<; ctoqucle ela ;1linPa cl po- &crno post~s A ~ll:·posir.io d.o ~,-;l~_\llr~ 
Ou1.1rl;,: ;1 :r· 1,c·(· 1Y \ :kspc.:.a'i · · trab:1lhar igualmente c?m uma ten~- 1 rem de marc!1rt contmun .. tipo rln. cnsa montaclo1·rs <'\PCCU1l!snd_os dns pio1 11 his 

/\rt Jíl.' . \ PrPI\ 1tur ... , qut" <'CHH>or!"n para a creacão de uma C'')tOI~- peratura dP ·lOOº cPnt1grac:os. eqm- Bl'0\\'11-BOi'<'l'l (111(' pernute limpeza cr.,ns fornC'r:('.'nO.l'O<; m~d~on\c pn~:f!1.1f':]· 
grrm.1n 1,ocl1 .a ;1pl!r·,1r p;,r·1 ~ua 1!lcJ.nut,·n~fio C' desenvolvimento do ensino rH- pacla C'Om iodo::; os dispositivos neces- com a tnrhinn traballumdo.. .·. to~!" um,i ch~r~\ 011 qu.u1L n })lC lX:'l ri 

1'<1\ t1111. f1 11;.i , p,, ·lf· (':: ,11:1. 1por.n d1.-,tmacta á instrucão publica san?~ ao )?f'l'feito funcionamento, in- e:1 Quad_ro rlr> '1:1ª11f)l,r;t. J.i f-').1.st.ln- Pll.l:l lodo O l'CI\ ço 
1.'' A ,q,Ju· i..-·10 dH'iH verb.i .<;erá feita pelo duodécimo da \"erba clus1ve ,•ariacão dt! velocidade coma.n- do um Jwmel _livic .:.-rrá nprove1L.1do Jo,to Pt'~son l º ele m,uo rk 1!)111 

Plt\l 1., f'!O < id,i :.i11( n,ccl!;1n1.< .-t1.n1ct1 mtv10 c0m o Governo do E!:itado doda manual e eletricAmente taco- parn ri colocnç,w da c.1:1.vc ::i olr'O r cio'l 
.i ~' P,1v 11 1lm 0 11tr o n1e1t1to mun1c1pul p1esta1u contn a sccJl- meti~ tc1momet1os 1I1d1cnelores de ;~~tiJ~~~c~11

1,~~r\~~~1,~·~1t
0;~

0
~;,~!~:1~1C'~~s~~= _ 

la11~ o 1 "'F'1 1 w,.l..1 pf11 tl'l-4.J,iwcho do StCJ"'L:11H' cio rnteno1 dns despr-sa'i rNi- mc..,sao e de vncuo necessanos ao gulr"irlor TITIRILL e elo \.VatCmC'tro ir-
l12rtcw, 1,r.t P11>,;l'll 1U1 vom :i. m11111u1vao do ensino 1ural _ <'tJnt1olc c~o '-C'l

1
\.lC~-· mecarusmo com- lji,ist,aclo, cxecu<',-lO ílo no,o pamrl ,\l):\fl, IS t l: \ ('J\ 0 no JH)':\11 '\ IO 

o\Jf II A~ .~1dht1J,~ d<J'i 11u1nc1p1os coneot1C'1ao com umo t(1,n µle!o clt> ubrit.caçao rnciumdo msta- 19,unl ánuel~i cios Já existente.~ com ai- J)\ T'X J /\0 X\.P'\H \ U t\ - JH II \1 
c111e ~0 111 ,pfmÜt't:l 1 10 "obi·p o 1mp,,sto de 1nclwar1a e p1ofl.sséo pa1a .'l. l lacao_ de 1cscn3 ut1hsa\Cl pa•,t !ubn-1·nac~o ele ferro cantoncila e pedia , · i _ \ _ \fo i ,trnl'n l o d(' l<"11e110-. 
111,111.111r11<,.<;, (tn ,•11•110 1u1,1l fira<'aO anl<'s do annnque e da pai a- .11t11mo1e brnnc?, far;,o pa1tc t,tmhem ti,.. maimha 1, 1Jt(IJHIO 11,1<• 1nnal - Lk 

l E..s,1 11: • .,, <.('1a ,1i1eL:ad,!1ia pt.:la~ P1eJt.:1Lu1a.<) e deposP:1da1:,, nas da da ttl'bma flltrn de olco rcsfn~.- 1 todo'> 05 motc1rnb ele: alta tensão p,un 1 (1,·dc>m cio si Drl<·"ndo Pi"-cal oo !'1. 
faix1 111<.í11. (111 11,1.1.Jl.., ,. h~1a ,'.\pluRc~w ,,clusivamente nç,~ se1\1r.o:, das. e:,- d.01. tanque, mcllrudores ele pre~5.ao ·,·.~ 1c~prrtnA~ ~elulas: I Rc((ulacloi· T'l- souro Nricion~l nrstr:- EsU\.ctO fn1.·o p11-
t1,Jn1rr,-;:::1a111J • e tempcrattn~:::i do oleo com as !lecessa- mrlo TIRR!LL. 1 Amperemetro ele cor- blico ouc O sr \ lí:·fdo José- d,• \ ln ult· 

~ 
1 

·\u.~ mdt1:,t1_·1;:1.Jc: (JUi' 1i.10 t>ít~arem o 1mposlo ci(' ln.da,tna e nas tubulac;oes: co17:1pleto cqu1pamen- i_c?i1_tl" cont1mu·. forma. C'mbnt.lda. com rf'QHCTC'U O at"ornm,,~it.o rios 1eiT,'llll" 
pn.,h. ~. ( Llll 1r•utfr ,!e L.1,-on-s concedidos pelo Esta.do. arb1trflr-sP - a o q\i'Jn- to àe chavt'S proprrn.s e ft"rramentns / IPSJ".ttncia shunt pa. r? a t' ·ot..\tl'iz: 1 de marMh.a.-, proprio nacionul IJenCfi.-
1,'lil ·!11• c1,.-l,·1~•ni r1:colJ11-J· :H1 Te~onrr,. para ffc110 do pag.tn1ento da taxa a pnl'o desmontagem elo jitrupo: prote- Volttmetro ele_ corrente continua d.:. rindOs co,,1 A:i cas;:is n."-' 30 C' 32. ül 
cluf." .. ,, n•jr,re p,1 t' ;111.q.~ . . f'ão ele calor paru a carcas.<;J da tur- . m_1~~mn ~:~cru""'?· 1r;ualmr11te paril ,, rt \'eniC:11.. N<.;!?o. situado.~ á praia dcio-

,'\n l'.! 0 A ~·.·rrstru·i.1 d;1 Ar:nr:.t1lturn prestará, por rnll:!rtncdio d"' hma e tuho.s ele vapôr dC"ntro do gru-1t>4cicotni;. 1 .~not~;Jmento p:.wn ° rc~rn- min!lc:a "PÕnt1.1 ele Mnto··. dlstrtto el.,. 
1 ,!Jl V· • 1·" t, cl.1 c1 HS5t~:enciv dt' qu• <'areccm as escolas-granJas. po . h:idm: e~~ t:\.ntfltnz, .com,:,n.sl~ dt-• ~·o- Cabcdc:Io. iinmkipio ele Jo5o p~N)ô:1 

\1 l 13 O Gm eru~. f'Ol~\o •·5tl:nulo ::10 de.senvolnmento tPcnico-1 b1 .\Hernatlor t.ifo!',iro t·onstnndo 1
1ª~~~( (;,e mri 1.~?br~ .. iodfl~_ d~i.lt~da.s ~ Q:,; detalhes Lécutco:s e denni; escl.1 

pruJL', 1r1.'ll e ,ics ;t1t1~ clom"::itl:as. pilo:: me1~~ ao seu alc~nc~. auxifü.1:·3 ;h .para 2.750 KVA_. ~:600 \·o~ts entre ~~ 17J~ \~-!li~~~\Ç1,
1
ci;~~~~·8s~co~ª'l~~0~1~:dt;: re~imentol:i con"'tnm do cditii ~1.º 2. p~: 

e-cobf; 1111,i·iu· qtu ..::e ri,1t\~fo.1marem. em e:-cola.~ tecnlCOb-proflss1onu1s ou fases. frequcnc1a de 50 c1do~, pa13: lartor automalico tvpo TI1h.Jur I r~ .) bilendo no Jornnl 0ftcrn.l ·•.\ (iNIAO" 
1l1..1n1l .e··- 1'llllllem e ,jUt:' :,;e' if"í'f'IU :ci ~rear. 1 nm,• n<»encia di..,,nonJvel. com cos P]11 relo.cão 6000 100 'vôlt.~ (este ti:a~i.sro:·'- dcsLD cap1tn.l. em sun cdiç;íJ tie 5 dr 

.!\.rt 111) - "J~nhuni p10:est-.c1~ nao diplomudo por escola nonnul µo- == O.~. de 2.200 K\.V, com ventilaçao mador não eleve rccC'ber fu:;irci.s nem Maio ele lu38 
CJ!''' ,.i 1w,llladu para ,xprcer o enswu J)llbhco. . . propna. ern carcassa fechada. O ar cto lado primflrio. nem do lacto .scctm-

u11c,J Na i.n~senci.1 de pro{c.\:ihOl' nonnahsta CJ Governo poderc1 de ventilação dessa maquina dev.e ser ldaríol: 1 Ch0-ve_ n oleo. tripolar. com Adm111il:itl'ução do DonÜ1.Y·'J n~, Uu.láo 
cOIJ.t.:~n,1· a HJOSUOO Ul'.L•;u1t, ,. durante'. o ano !etfvc pes.hOas 1doncas para reger mantido á temperatura conveniente. adon.arnento md1rrto. lnclulndo o cb:o em 5 de Ma1o de 1938 
CG.delt'J. rudii11~1ta1e1, no wteric,r do E;;,t.,1<lo E~-se contráto cess~ra.· logo que I u. tiltsando filtros 'de ar (i,cm refrige1:a- intermccUario com rOdllb clenlucles e 
nn n·oit;;.;;;•or d1pJ0111acto requeu·u ~ cadeira <"ão do ar por melo de agua, seccm- c01Tenw de lwecão: 1 Relais Cl:iOcci~l Sabino d e Cu.mpoo,, el::iuriniü cU1,,J1·1"e~ 

A '1" 1,; · l""M1 ,1'11 r!Jn, f> '-' ·1·nJn fHll"UHll Jt•·r ,._ r>n111p~1·:1r1~., ~ 11r1rlnç; rJ,, mnrln 1)11,, pn<.;'-'Alll ... ~l <le~ cnmp prnt 0ç~o rln 1!1·nHlnt c•nnt1•À n ~~r1n r]~ ;1f'"lm1nlstr,•<';1o CI , .. t G 

q 



A UNIÃO - Sabado, 14 dte maio de 1938 

SOCIEDADE DE MEDICINA E 
CIRURGíA DA P ARAiBA 

A chegada, ontem, a esta capital da caravana medica 
recifense chefiada oelo Prof. Ulisses Pernambucano -
O almoço intimo na residencia do dr. José Maciel - A 
visita ao Interventor Argemiro de Figueirêdo - A sessão 

solene na séde da Sociedade de Medicina 
- Os trabalhos de hoje 

Como era esperada chegou, ontem. 
o. estn capital a embaixada de psí 
quiatras re..:ifense::; tendo à frente o 
Prof. Ulü,ses Pernambucano que velu 
até aqui especialmente convidado pela 
S. M. C. P. para realizar uma con­
ferencia cientifica em sua séde. Aten­
dendo. gentilmente. ao convite feito 
o Prof. Ulisses Pernambucano qul',: 
prestar uma homenagem á agremiacão 
dos medlcos pessoens~ e fez-se acom~ 
ponhar do seu corpo de assiste11t<'S qur 
farão, Lambem, importantes comuni 
cações sôbre assuntos de grande inte­
res~e ci!'ntifico. 

~~1~I:!~~:nJ~ ~~i~~.~'e\;~~~~ºi!ctir:i~V~~~ 
Achiles 1 Scorzeli. o repreY-entanle do 
dr. Fernando Nobrega. dr. Luiz de 
Oliveira Lima. dr. Leonardo Arco­
vêrde, pelo Rotari Clube. dr. Italo 
Jofli, Diretor das Obras Publlcas do 
Estado. e.srritor Gilberto Freire mem­
'Jros da confissão de engenheiros 1m u­
listas que se acha entre nós estud::tn 
do o nosso ·· folk-lore''. vá1·ias <;enhornr 
e senhoritas de nossa elite. engenhei­
ros, advogados e grande num.1:ros de 
medicas locais. Abrindo a sesão o dr. 1 

José Marie!, que tinha á sua direiw 
o Prof. Ulisses Pernambucuno e á 1 
esquerda o dr. Higino Costa Brjto 
disse da imensa satisfação que lhe 

Com 
EMULSÃO DE SCOTT 
você augmentará a sua 
resistencia contra as infec­
ções pulmonares e as vias 
respiratorias. Fortifica e 
nutxe defacto porque não 
é um mero estimulante. 

1'1[r!?~! 
-~ Prefira o vidro gra,ode. 

A embriixada medica recifense che­
gou a cstn capital pelas 13 ho1·n.<; sendo 
recebida fóra da ridade por uma co­
nússão da S. M. C. P. Chegados que 
fôram. os ilustres visitantes d1ri:;íram­
se para a residencia do dr. Jo'::ié Ma­
ciel onde foi servido 

i1~~~t1~~~bi~
8
o~u!~ s~

1~t~1.ti. ~l~1~l;e j -------------

O ALMOÇO INTIMO 

ULsses Pernambucano e -.eus dign J<:. 

assü;tentes e da grande honra que 
sen t.ia aquela agremiação com a pre-

~:~~f ct:• c~~l~C~~~tr:s g:/~~'~;tr:~ ~t Portadores de parasitas 
O casil.l Jose Maciel. numa requin- Onildo Leal para fazer o discurso ofi-

tada dC'monstração de simp~tia aos cial de recepção ao Prof Ulisses Per- Em certas zoua.s do pais existem 
ilustres medicos pernambuc~nos, ofe- nambucano. indh'idU06 que be tornam perigosos 
receu aos mesmos um lauto almo- o discurso do dr. Onildo Leal. feito J)or i,;.erem portadores.. não de armas 

ço() e~;~
5
ie~ ~~~ds~n~~!lirnu num ambi- ~i:nur~t:s~~~ct

8
:~e=u~~e~a~!~1 de~a~~1~do~ ~~~f1

1!:85
m~~mge ~le;~:e~~ths f~~~o~ 1 

MINISTERIO DA. AGRTCULTURA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO VEGETAL 
SERVIÇO DE FRUTICULTURA 

Estação Experimental de Fruticultura Tropical 
E S l' l R I T O S A N T O - P A Jt A I E A 

A E1'1lU\ÜO Experimental ele Frulic.ultul':..t e~tá avísau<lo ao:1 
intere1'1~n.dos na aquisiçflo de enxerto:-; ele latun.icira~. que os mesmos 
já se encontram á vcn<lu, na sé<lc du Hcpal'tit-;ão. 

To<lo pl'diJo scr{t dc~pacha<lo com :tu dia:; ,11~ prazo. 
Todo~ o~ requcrimt'nto::; deycrão dar cnlrad:L nn Hcpa1·liçii.o 

'.jtJ dias anlc:-; drJ pro,:wel término <la est:1c:ão in,·ct~llO:-ia. 
~IOO~LO DE RE(!l 1EHI\JE:vro 

F.. . ...... .nµ-ricnlto1· instrito no 
ltEGISTRO UE LAVflAOOl!ES E ('f(f.\UOllES no ~11:,.;1s'l'M~IO 
DA AG!l!Cl:LTt:nA d~pois de Janeiro de• 19~G eunforme p1·0,·,c com 
o atesta<lo junto, dei,.c,iando ad,Luit·ir a~ mudas f1·11tifrras al,aíxo rc.:­
lacionadns pelo8 J)l'C('O:'! da tabéla do Scrvi<-o dl' Fr11tie11llura, HC 

prontifica a entrar com u importancia para Ó rct,;p<:<:Lh·u pagµmunt.o 
imediatamente. 

Quantidade ;\:d111·1·ia da.~ pl;111tns 

O presente pedido de,·crá str <lcsµadu.1.<lu par:i. <nwnC'ionar a 
c8laçüo dn e~lrnda de ferro 011 o porto do dcslit10 e o conhecimento 
euYiado pura. (1ncncionar a agencia do correio). 

Selo Selo 1 
Jlala .. .. 1. 

1 

J\s3i,wlura l 

fode- E!l11-
n,1 c:i-

'.!!SUOU t:üu 

ente de absoluta cordialidade e alegria.. da vida cientifica do acatado neuro- der letal muito maior Trnzrm no 1 
deJxou a mais grata impressão ao:-. p:siqmati a nordestino e uma verda. orgamsmo parasitas do impal:;tdU:iJUO 
t,,xcursionistas tendo a familia do vc- cleu a exaltação a obra de profunda que transm1tt1dos ás pes"oas sas, pc 1 
nerando medico paraibano se des- utilidade que icahzava as M e p ln picada de um mosqmto. causam_ 
dobrado em atenções piomo\endo esta aproximação tão lhe Ol'> mruo1cs damnos e, muitas "C-

Além dos médicos perna:nb,~anos nrcessftlla entie os medices de Per· \ze:,j. a m01tc Um umco portador de 
~entaram-se á mêsa os dr~ Avil'l nambuco e da Paraiba o discurso pa1as1tos do m1palud1sm'J e bast~nte 
Lins, Osca1 de C~stro João Mectenus do iepte.5entante das M e p foi lpt1.ra p10\oca1 a de Jlnça cte; mtlha1et'.. NO'I';\ IJ.\ LU~Jl~\l~TJ(.',\O: _ o~ ;ig-rindluri· ,wo IH~tritn~ 

~~~~~~qt~~~ta M!~!!?· eE~lis:cl Vi~~ul; !~~~b1iº a~~:~e~c%axi~:a c~~t~~~~â!º ~1~: ~ 1\~à\~~~iJ ~.\~~P~~~~~lca~~~1\~s c~i~~c~ no J:l~CISTllO DE LA\ 11.\DOHJ•:S E Cl! 1 i\ UOftK~~. cm YlrluJe de 
Ca.valc:i.nte J t- 0 a palrivra ao Pior Ulisses Pei- seu mal. cuJa anemia se accrnt.u:i não terem <lircilo a 1Joi1ificac·üo algnnia, na<ln H•m a <·ilur <·m suaH 
..,._, Apoc; o ahnoco di~1giram·sc todos ao nambucano para profenr a sua con- 1 pro~1css1van1C'ntc. c:em CJUC> 1;>llc r0. pcf ic;õe,'\. O mc~mo ~lcontecc com o~ i11st.:rito8 e rP~i~tra<lo~ unka 
4alnc10 da Redençao para 3i ) fcrencta 6obre "Rccuisos Modernos lnhcra a ,c1dBdcua C8llt"ª· a fun ele <lc Janeiro <ln H}:1G. 

, , ele Ass1stencia aos doentes menLais" combft.tel.a Convcm s11 pt"'1L:u d1s a 1 ---------------------------

VISil~IAO INTERVF.NTOf ARGE-1 Pela segurança de argwnentos. pelo I nc. m~:::i.,;;;. dos arrepios de Ir:o, .q11:,ndo 
RO DE FIGUEIREDO brilho de exposição. pela supcriorid:::i.- se vive ,em ~ona. suspeita. O 1m1>nlu. 

_Nn ~orno no~re do Palãc(~ Jfi~·rrn, ~~n?er~~~~:çã3o d;~
0
tn~!~-~s~u;1~~~~n: e~~~~ ~-~;?b~.~o~l~ ~~~~lof' c'.~l~~-~~:~l~~~./,

11

(~ 

os lll"dlcos pe1nambuc~1:os 1ccelJ1dc:i· como era ele esperar. constiLuíu maü; ~ob formac, mmk> variave1'). 
J~~lo Interventor Arge~mro de Flgue1- uma revelação do cientista completo, o impaludaclo chronic:.:o é scmpr.f 
1edo, que_ s~ achav~ alompanhado ~os do e~peclalista profundo, do homem um individuo perigoso. lanto 11a.1:·a si, 
:;;e~s. sec1etanos _d1s. 1:-aul; de ~~es, público privilegiado. do administrador como para os que coo1 elle conv1\·em. 
L~.uo I\~011tene~10 .e 1:'iancis;o Po1to :;;cguro Que é O douto profcssôr da porque como di.ssemo.:.. é um. 1·c~"T"ª· 
<h. ".',ch1les :3c01zelt. diretor ~ln Saudc Faculdade ele Medicina do Recife tol'io cb po.m~itos. o~ morqniLos qv::-
~~~~ct~' ~tlN:~ iªâ~-b ~~~.~~l~~u Jó· Ouvido com a máxima al.e1w~o pe- o pi~~m r~cch~m g-i·nnc'.' _po1·d\~ clf' b ·. p f ·to d e ·t l ' • los pre~cntes. o Prof. Pernambucano J)i.ll'a'ill?. qu,.·_ ch:::i.s drpo1~_.v::io M'r 11l0-

16g;111:i~::1tor ~r,,.:g,_iir~ ele Figue'- dominou o auditorio discorrendo Jon.. culaclo-; no P1''lJJ1'io inch':_ldUO, ~ggrn. 
rcdo manteve cordi;l e dcmol'ada p;. f!'0.!11ente sôbre o que s__e tem fe~to e ~e vrrnc!~-lhc o mal, ou cnlao em outra...;; 
1e~t,ra com o Prof. Ulisses .Pernnm- vo1 ~azendo cm relaçao á ass1sLenc1a pesso" s · . ,, . J 
hUCflllO manifestando a satisfação do l1ospitn..lar em gC'ral e pRrticularmrntc Dcve_sc, pmt~nlo. l.udo f_az .. r p;:u[l 
"O\'êrno pela vl;ita tão honi,.osa ql1c cm relação R.. assistencia a doente~ curar_ os imp~1\t~c.l~clo.~ chromr·?s r pn. ! 
Ínz.i:\ á capital patnibana tãci ii~l:>tra- incnt::iís no Brasil, mostrando como ro_ .t• .... t.e fm_l_. IH

1_1.. Xl,',lf' n\<'Ch~r,m~n'._o 
do caravana medica de Reci,fc. nc~- tem sido errada a orit>ntacllo seguidr, m~1 l·s:·"1111Jllr:-;, in.n-._s~({lll_'O< mnt, r,~1 11 

firmou. ainda, o seu apoio a esta obro e como ela deve s~r feita parn <1.ue: _ o elo tio qu a Attbnncl d,1 Cu,m 1:·1\Cl" ... 
ele intercambio de tão alevni).t.Dda fi- ctoente mental cle1xe clr ser um prso 1 
na1icladc. Do Palácio da RedeJ.l('ào de· morto. onerando a economia pública 
rigiram-se os medices pcrnnmbl!C:'."- e prisse para o ról dos que produzem - -.-

~g~~zd}ó~'E,t~~~~s d~p~~Ud~r Pu:ifch;l"'', ci~:1.i~l;;tmb~srl~\~~l'a5ri~.~l;oi~c;!i~~~~ pc·1·n.11nbucanos l1~via1n r~:solviclO QIIC 

váriO!-i medicos pessocnses parn a ia= por veemente e pl'olongada salva dC' foss_e o seu p~:1n~c1ro pl'~::ndcntc -º dr. 
zenda Rio do Meio afim de ser feita a palmas. Josc Maciel, essa_ ftg:uu1 qur 1rure-

Congratulando-se com os presentes senta,·~ a eter1:n. Juventude da ahna, 
VISITA AO PREVENTO'RIO "El. pel0 brilho cl:::i.quclo. reunião onde se ti- que so o com'n'~? c01~stante com os 

NICE \VEAVER" E LEPROSARIO nha ouvido a palaHa conceituada do doentes sobe dar Fc~to. sob vibran: 
P:.:of. Pernambucano, 0 dr. José Ma- t.es palmas a aclamaçao do dr. Josc 

Os dignos visitantrs percorreram riel convida-o para assumir a presi- ~ric1el. passou ao _restante da direto· 
todas a.s clependenclas daquê',às duas dcncia da sessão a fim de ser fw1dada na :1ue ficou assun _co1~1P?Sta: &>· 
!onnidavcis rca1i1.aróes guo.rdanc.;o d,. fl "Sociedade de Neurologia. Psiquia- cretal'io geral dr. Rene Ribeiro. rrpre-
n.mbas a melhol' das impressões, já tria e Higiene Mental do Nordeste" sentante da Paraíba dr .. OnUcto Leal 
pclrt ótim_a situação topogni.fica. ja Asswnindo a presictencla dos trabalhos de Perna.m.buc.o Prof. Uhsses Pernam-

J">elo perfeito acabamento das mebma.s. ~s ~~º:ôesu~:sesserpd~~~~~u~~~~l ~1~~-' ,~~~~'~3~ ie05~~oM~~~~~~. c~6~teái~1
1> 

A SESSA.O SOLENE NA SOCIEDADE r:iação. dizendo que nela havia lugar rln _escolhidos os representantes de A-
DE MEDICINA pout todo-s os homens de bôa vontade larwa.c; e Ceo.iá. 

que deseJassem colaborar na vasta O d1 Jose Maciel reasswne a p1~1-1 
A!') 20 1,01as confoune csL:n1t ::i.,,lln- obra de piot.cção aos doentes mentais 

I 

dencia dos t1abalhos e agradPce aquela 
ciada rcflhzou-se a sessão ~olc,w nf' 1 Em segmdA. propõe que seJa o.ela- invesllduro que lhe acabavam de dar 
:-éde da S M c p o va"'to salãu mada a dirctot ia daquela agremiação os seus colegas pernambucanos e pa­
daquela douta soc1edaue acha\a-sr 1ccc,n fundada sendo que os med1cos r~JlJrnos o d1 Higino Costa Brito propõe que 1 

- ---- n pio•oma 1cunlão da novel sociedn-
' 1 dr 'f' ,calizosse em Natal 

1\ proposta f01 ap1ovada tendo o \ e H A P E-; (J s di .Jcfto ela Co::;ta M:ichndo ag1~decldo / 
~ ;i,;;·,I: ~t~~,~~.~;~ação de simpatia para 

Em seg-u.ido é encenaria a sessão 

O maior :-ortimcnto da pra(:a cn1 eh.ipéus 

de palhinha. lii e pêlo, do que existe de 

- - nw is modt•1·no, - cnronlra r1•is na -~ 

Para hoje ·l::;tâ marcaclo o seguinte 
programa: 

A·,-.: !) l1on.ts - Vjslta.s :.,.os estabcle~ 
"'Í111Pn'"I<; 1"'>spital:\rP.s A's lf; horas, 

1 
na séde da Sociedade de M:ecticinn 

1 

sessão cientifica quando serão apre· 
·;rntaclas .lS co10unica.çõc::; dos d.J·::;. ,João 
6.a Costa Machnclo. Alcides Benicio e 

1 

Pedro Cavn.lcanti 
Psra e::..sa reunião o Prcsidcnle en­

~arec:e. o comparecimento de todos os l 
soclo::;. 

TEATRO SANTA ROSA 
RENATO VIANA E SEU TEATRO 

COM SUZANA NEGRI E •CAZARRt 

EM VESPERAL, A'S 15,30 HOf:.AS, úLTil\iA DE 

A VIDA TEM TRES ANDARES 
A' noite, ás 20,30 horas, em µonto, em 4.ª récita de 
assinatura, primeira da notm·el peça drarnatica 

de ESCUDEil 

AMôR SEM FIM 
que a ci·itica redfense consagrou como ;;endo uma 
das lllelhores do repertol'io. "Reentré., da brilhan­

te ingenua dramatica l\IArtIA CAET.\.NA 

AMANHA. EM VES?F.RAL. VT.TI~!A DE 

D E U S 
A l'l •: l>IUO 

,\' NOITE 

FIM D E ROMANCE 
Uma ctclicaclissinrn. historio de nr.1or ciedic:ic\~ ::'!º m11·1rt•1 rc111ln1J10 

Uma pagina de grnnde senslbilidade de RENATO VIA.N,\. 

SEGUNDA-FEIRA festa l?tn homenagem ao iJu.;,tre intr:-rrnLor feclc­
ral, clr Argemiro de Figueiredo. com 

A ULTIMA CONQUISTA 

Terça-feira, despedida da Companhia 

."SAPATARIA DAS NEVES" r~r~~lcnidadcs por wn dos seus reda- -~ 

1 

·· i\ União .. este\e presente em todas 

-- PltB('OS SEM l'UilJPE'l'll)úl{ -
~J:' ~u ... 
iir.i: ;~ ~ -fll" ... - - ijl;>"' , 

- AV. B . ROIIAN, 160 

ANTES DE COMPRAR 

CIMENTO PARAíIJA 
consultem os preços de 

MOINHO 
1 \'cut.Jc .. ~C' uu1 11Lo111ho I iµu 
"Cnhcrsu l", 111u, it..lo a dctrici-

1dadc óti,110 µ,11·:i C:if,·. ' I c111pc·ro 
,·u111r,klo. Colorau .. \ l'l'oz ele., 
eiu pe1·f0ilo funl'ion:.nuenlo, µru­
prio para cima de Lakão <lc Pu­
cluriu. ;\fcrcearia. 

Preço de ocasião. \'êr e lm-
C U N H A R t G O I R M Ã O S tar ,, ª'. ~J <1,· ,raio n ° 12s -

""==========================!) l l'rinelwirns, 
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INFORMAÇÕES TELEGRÁFICAS IA MAIOR DESCOBERTA 
REUNIU O CONSELIIO l)[( ~;:0-p ~: :::'\ll~S t:~:O: l~I~)~ ~~: ~n~aOm:dida do go,,•rno in~lês • d• 

1 
p AR A A M u LHE R 

,;\JL\ E f'IN.\:\'('AS T>CLlUF.l!ARAM \'ENDElt GAZ (larnr 11ue a ln:lall'na. de,•crá ter, 

IUO, 13 - L' UNUOJ - Reuniu. ··nFLILJ:11'" \O "kEICll"' ;·~ 1:::~:;'.'º de J.lJIO, 3.500 aviões_ de 1 =i • 1 t:{ j =t J 1 ' ~ 1 '•., 
onle1n, o Con,d ho 'foenico de Econo- BERLIM, 13 - ti\ UNIAOJ - /\- ~egundo dado, est.i/,st,cos ofic,,us, • ... 1 ~ .. 1 1 1 \.. ~ 
mia e Finan('n.:-., lendo-se ocupado da pc,·ar Gas negocia('Õt.>s efttuadas. o as fon•as tb anaçã..o IJl'it.anica. orga- j l 
refórtua dos f'Stà1ulos do Bra.nco do gove'rno alemão ainda não ronseg11;1,; ni2.ada~ até agüra <'OHstam de 40 C~· 
Jll'asil. (}Ue os Esta.dos Uuidos dclibcrasMn1 colas de treino e ::o a.crnrlrnmo:;. , 

vt> nder o ga:t '' llelium ·· par.t utiliz:t.- l.ntrelanto, scgunc.lo (]Jzem os cit--
flEGUESSOU o i\tJNISTltO OS- ção nos dirigivcis. culos oficiai~. a f'fidência ti:\ força 

\'.\LDO AJL\NII \ Sendo assim o "ltci<'h'' !.USJ>enderá., a.ért>;.\ brit:rnica <·rt:~<·rrú dl' 50'< den-
por algum C-1100, ª"' ,·hgcn.!i lr..i.ns- tr,, d~ um ano. pod'('lit!o St•r frittlitada 

RIO. 13 - IA L'NL1.0) - O mí­
nh,fro o~,·aldo Ar;rnha. ,1uc se encon­
tra va, ha dias, no Rio Grande do l!lu l, 
regr<·~sou, ontem, de avião. 

Ao desembarque llo titular do Ha­
mara.tí comi;:1.n•eer.1m altas autori­
cta.dt>S e funt.'ioná.rios do -.eu i\fínisté-
rio, 

ELOGIO AO PESSO.\L 
'J I:/\1, J>O BIUSI!, 

ll,\ CD,-

:.ltl,inti<"aS dos "Zt'Jlpelins··. em l-940. 

A INGLATF.llR \ TERA, Dl 1,116. 
~.500 /\ \'IOES DE !.' LINH.\ 

LONOHE~. D - t.\ UNIAOI -
O parlamenlo discutiu. em ~ua SC'S­

s~o de 01n,•m o problema do rea1>arc­
lli~m:!lliO da aviaç:i.o brilana·a. 

1'~ n lo a Camara dos Lords como ·t 

elos Comuns são una.nimes em apr<'-

A\1/lllS l' II:\ Tl<El"A)!F.YfO 

LO:,...'DHEs, 13 - f..\ ll, 'JAO) -
Em nol:l t•xp<'dida hojC", o go,·érno 
llt ,·lnrcni q\1t· º"' ,n-iÕl'.'!C de f:ü,rica('ão 
amerit':• na.. ,td<1uiril!:1~ l'C'tc. ?l tcme-'.1lc 
pela Ingfatena, destinam-.!ie apena,; 
!)O tre-i•1aml·nto tia~ .ru:1s ('Scola.!;: de 
ayial'â11. 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dôres 

Allivia as colicas uterinas em duas horas 
Emprega-se com vantagem para com­

bater L" FlOres BrA.nCM, Collcas OtP,rl1.1JU1 
Me~truae.s, apôs o parto, Htmorrhagla::t e 
DOrea nos Ovarto•. 

E' poderoso calmante e rc1t.1.ador por 
ncellencla. 

RJO, 1'! - C\ UNJAOJ - O sr. 
Valdemar Luz. diretor da Central do 
Brasil, dirig-iu uma. <' ircular a to­
dos os chefes do frafégo, tecendo 
louvo1·cs ª"~ funcionários e empre­
gados d:1quela. companhia, pela sua 
aLiiude digna, <'onserv.uido-se a po.5-
tos, em totlo~ os momentos. durante 
a rcbeh:ío. 

FLUXO-SEDATINA, peta 1'11!1, cotn­
provada e!!icacta ~ receitada por ma.ta d• 
10 .0-00 medlcos. 

t 5 p O R T t S N~TICIAS-;~;~;;~ 
o "BOTAFôGO" SOBRE- :-~~/~~[;~;~~~;. ~o~~~~':i·t': te~d~uao ~~~ 
p u J ou FACILMENTE o ?c,~;1ii.st~c~~1~i,:·~~~~~~L~mJ/~~i~tit 

"PITAGUARES" POR 6 x 2 f!;;'."\;ft'~"'':,~~f~ct~1;;~ ~,~1;;;:~:r~~~-
PREPAit/\TI\ OS P.\RA A 

D.\ DA G., VEA 
CORRI 

Page estava num dos seus dias infP.-

A VEN:~T::~~s ~~~~00~ ALE-1 INGLATERRA 
MANHA O REARMAMENTO AE'REO RIO, 13 - f \ CNIÃOJ - Reali­

zou-se mai,;; um animado treino dos 
,olantes brasileiros que participarã., 
da prov·.1 "Trampolim do Diabo·•, 
éste ano. 

A tarde de ontem. no estadia d~ 
Cabo Branco, apesar de chuvosa, foi 
bastante animada. Todos os espor­
tistas que ali comp:uecernrn sairarn sa-

lises WASHINGTON, 12 IA UNIAO) 
Como juiz da partida atuou o co­

nhecido esportista Luiz Franca So­
brinho, cuja atuação agradou a to­
dos pela correc:ão, imparcialidade P. 
cor.1petêncla. Foi um juiz ãs direitas. 

LONDRES, 12 IA UNIAO> - Para 

tisfeitos com o dPsénrolar da pugnri 
ASSIN \DO O CONTRATO PARA A "Botafógo" x ~pjtnguares". Não hou­

P,\RTJClP,\Ctl.O DO BRASIL NA ve nenhum incidente. Os botafoguen­
Fl!.:IRA DE ·A:\10STRAS ses souberam vencer e os veteranos 

souberam perder. Tudo na melhor or-
NEW YORK, 13 - ( A UNIAO) - dem possível mesmo sem a presença 

O sr. Fran~i~C""~ Silva .Juni~r, delega- do policiamento em campo. 

- No jogo secundário venceu o Pi~ 
taguares por 2 x 1. tendo sido juiz o 
sr. Dionisio da Silva 

- A LIGA DESPORTIVA PARAI­
BANA foi representada, em campo, ~élf. seu esforça~o diretor Luls Espi-

O presidente Roosevelt manifestou-se 
satisfeito com as declarações do co­
mandante Hugo Echner, que veio 
explicar ao Govêrn·o "yankee" o em ­
prêgo do gás hélio a ser adquirido nos 
Estados Unidos 

BELGICA 

O PARTIDO REXIST/\ QUER PRO-

o fim de estudar o estado em que .se 
encontra atualmente a aviação bri­
tanica e dispositivos sôbre o rearma­
mento aéreo, a Comissão Central de 
Aéronautica do Partido Trabalhi5ta 
decidiu solicitar da Gamara dos Co­
muns. a criação de uma comissão in­
ter-parlamentar. 

CESSAR VAN ZEELAND REUNIU-SE o CONSllLHO DA 

d~ do Escr1l?rio de Ex~1a.nsao Co1;1er- De inicio ,os pitaguarenses resistiram 
t1aJ do B1·a.s1l nesta c1d:1.c1~. a_ssmon bravamente as perigosas investidas do 
o cont1:at.o p:ira. a pJ.rhc1parao do / Botafôgo. Essa rPsistência foi até fl­
seu _pais na .Feira. d! Amostras a nal do primeiro meio tempo e poucos ü AUTO ESPORTE ENFRENTARA' 
Jcahza.r-s<' aqui. C'"m 19,}9, minutos do segundo. Daí em diante AMANHA O ESPORTE CLUBE BRUXELAS. 12 (A UNIÃO) - O 

COROA 

os dianteiros comandados por Hélio. chefe do Partido Rexista apresentou LONDRES, 12 e A UNIAO> - O 

p~~~ t~IÜ-~u°6'i~ii~0S Aronit~STAO ~~~ifgt~~~~s.v~~~~~i ªse;~rá·:m~~te~t~ 1 di~u~~t~~~i;~~~at~e ofi~!~~h~Íri:~ ~~ar~~s~~~-~t~u~ªseit~f~~~d~ 1~~ ~~l~= ~~n;ê1~~e d~Iccii!~e:.idd~e :e ~~~fi~~°u ~~ 
\VA8lUNGT0'1, 13 - (:\ UNI.AO) 

- lnfórma o Departamento de E:s­
tado que em breve "feuni1·-se-ão, <>m 
Paris, os representantes de 30 paises, 
a fi.m de- resol\'er a situação dos ju­
dems austria.cos refugiados. 

Fita.guares esteve venccndLl o seu leal Ido pela L.D.P,, está sendo ansiosa- cesso judicial contra o sr. Van Zee- Palácio Buck.igham, com a presenca 

~g~e~~t1~~ ri~~v~~~~~.º~ ;;~~t~~e 
1~! P~. ~nu\~r e!;;~~r:. ;:i~~. a~~ifr~~~~:-s~~ ~f:i,st:~s-.Pl~ei~de~l~~~io ªct°;s~t: ~: ~i~zo;::c HJ~~~l~me ?i~w{i~ras~;. H~~!= 

estava sendo favoravel. ao d01s clubes 11hados, cada qual mais havia abusado do poder quando no bold. 
O primeiro tempo terminou com o di.5p_osto e melhor treinado. Não resta exercicio do seu cargo, dando, a de- Após a reunião. S. M. recebeu em 

resultado honroso para ambos de 1 x l duvidas que o favoríto da tarde é o mais, promessas falsas ao país. sô- audiência extraordinária o ministro 
No segundo, porêm, o Pitaguares fez Auto Esporte, m.as o clube de Carlos bre a situação econônuco-financeira. do Exterior da Austrália. 

0

iittr~?-f
8 
D~VI~(iIJ'ló' it~gt~ ff~{i;1riJfi:: p!~!tr!1YI~i:~~~ ::i::a r~~~ll1~i!~:bo:·:ª,.;~:: PREFEITURAS DO INTERIOR 

'f,\ trio at .. '1.c:=tnte do n.lvi-rubro. composw ta~ em nosso mundo esportivo. o es-
de Amt'r1co. q1Je esteve magnlfico, He ladio_ do Cabo_Branco, de certo, apa- . 

\\'ASHINGTON, 1:; - (A UNIÃO) lio e Ronal. A defêza pouco trabn.lhou r:hara amanha uma assistência bem 
- Informações de fontes insuspeitas e Pai;é, das pouquíssimas bolas que re~ular pnra aplaudir os feitos do;5 I PREFEITl.JHA MUNlCIP \L DF. f PREFEITURA MUNICIPAL DE 
diz<"m QUe o prt>si~nte eloosevelt s:>- fõr~m ao seu arco, deixou passar duas, seus Jog~d?res. . INGA BANANEIRAS 
licitou do governo da Alemanha pro não muilo difíceis. Esta assim plena- _ Pam JUIZC,'5 dos Jógos de amanhã _ . " . . ., . . . _ 
vidéntias no senti.do de que não se- me~1te rehabilttado O Botafôgo, que_ for.am escal.!dos pela Entidade Máxi- Bala.nC""t.-ie da R:r-re1ta e .Despesa. 1r-- :3a1.ancete d': Receita _e Des~esa 1e 
.iam confiscados os bens <los judN.1<;. d~rrotou, fragorosamente. 0 time QU"'" m~, o~ srs. l:'ernando Pint.o Seixas, nos ferente a.o mes de ahnl de l!l3S feie.nte_ ao mes de abril do corrente 
am<:ricanos residentes naquele país. empatou com o forte esquadrão do p1_11ne1ros times, e Horac10 He:..uiques exe1c1c10. 

A noln. do go"êrno americano di7, Auto Esporte Miranda, para os segundos, sendo re- RECEITA 
<'nfrc outras cousas, que nos Estados O onze dos veteranos, como disse- PJ'esen.tantc da L.D.f-. o sr. João 
Unidos não St> fa.z cJistim:·ão eutr" mos âcima, a pTincipio jogou com voi~- Nogueira 
ari,1nos e não al'i,1nos, moth'o ês,;;c h:.dc de fazer uma surpl'êza, pant de- ------------~:;f~~nh• p;\ra que tomasse aquela a.li- pois. baquear diante do seu adversá- ROTAR y CLUBE DE 
A ALEMANHA 1\AO CONFISCARA 

OS BENS DOS JUDEUS /\MERI­
(',\NOS 

NOTAS POLIOAIS 
O Instituto d~ Identificação e Medi-

BERl,TI\I, 13 - (A UNL\O) - O ~o L~gal expedm, ~ntem, ca!teiras de 
cha.nctlêr Hitler declarou que res- Identidade as seg-umtes .Pessoas: 
~cit:irá o ~aLri.monio. de todos os j~- \ oa3-~~m~fofeen~uii~e F~~~·!êc1:r:R,c~frc; 
tem; americanos res1de~t~s ta.nto 11a. Irmã Maria Argentina Leal. Donck~ 
Alemanha como na Atistria.. de OlJveira Sales. Misael Barbosa da 

A QUtSTAO J)AS MINOR[;\S PO- ~!~~~t!ºJ~sir~~cbsiitaA~;:~~:s;~1;lº v9~ 
~irrSAS N,\ TCIIECOSLO\'/\- cente de Lima. 

JOÃO PESSOA 
Reuniu, terça - feira última ás 

11,30, _no ''Restaurante Werner' ... o 
Rot~n C~ube de João Pessôa sob a 
pr~s1denc1a do prof. Coriolano de Me­
~:1rgtv!fi~:etariado pelo dr. Matêus 

Compareceram ainda os rotarianos 
Joaquim Cavalcante, t:aaudino Perei-
1.:~· Jósa rvt:ngalhães, J. Prazeres Co­
elno. D0rg1val Mororó, E,inar Sven­
d~en, H. Oi Lascio. Ubirajára Min­
delo, Maria Faraco. Nerva Grangeiro. 
L~Ponardo Arco\·érde, Elísio Pais Bar-

BERLII\f, 13 _ (A UNIÃO) _ A Fóram identificadas no Re.gisto Ge- reto e Cottschalk coutinho d R t 
minoria polaca da Tchecoslovaqui.'.l ral, as s~guintes pessõas: ri de NiterÔi · · 0 0 ·a-
acaba. de o:;oJic,tar do govêrno df'~.SC' Amaro rle Ar::iujo Santo~. vulgo Do inicio, por _proposta do prof. Co-
Jlaís autonomia administrativa dcn- ··correclo .. ··. e a mulher Rosa Honorio riolano de Medeiros. os presentes aco­
Ho do territorio tC"hec-o. da Conceição. lherem com umR salva ele palmas 0 

Fóram sub.metidas a e.xn~~s ~eri- =~~~~l;e~~~it~eâ~\\~ºtat~civ1~:!~-r~:: 
* * * t~~-ic~0 f~;~::\~~ ~:~u~1~êe~t11~;s~~~/ 1 ~~!~~J0P;';;~1~

1~f·:~~~~~efó;~ ~00~~ 
PESSôAS IMPERTINENTES t1:11·i~ªc1~~~1;~e~;ã;>hve1ra e Amelia ~.~~~g~:daDistrital, recentemente ali 

Existem pessõas impertinentes, en· 
tre ot!tros, ptlcs seg·uintes motivos : 
porqu~ n~o dormem bem á noit~: por­
que sao Jmportunada~ a todo instan­
t{'.: porqn~ nfi.o se alimentam conve­
n,icntemPntP. Ha uma r>spécie de ran­
zmzlcc muito freque~te, que se póde f/1~:r de origt:=m tóxica, gastro-intes-

Para a elnbor3.C'áo d2 Estatistíca 
Criminn.1. o Inc.tituto de Identifi<.:ai:;-ã.o 
e Mectico Legal rec,..be11 mapas rcfe­
rC'ntes ao rnés de abril, elas seguinte~ 
D(•legacias: Cti.mplna GrandP. Mis~ri­
rordia, Cabncrirns. Areia. Umbuzeiro 
Soledade, Mn.manguape, n.ssim con10 
do exmo. sr. dr juiz municipal do ter­
mo de Sap/> 

Em seg~1ída. o secrPtnri0 deu conta 
da mater1a de expediente. trazendo 
oinda ao conhecimento da casa R 
Convenção Oficial do Presidente M. 
Duperry para a Convenção do Rotari 
Internacional. no més de junho pró­
xtmo, em S. Francisco da Califo,·­
nio. 

Não é exagêro afirmar que o ho­
mem rcv(>ln. por ~uns atitudes. a ma­
neira pela qual :·e prncessa. a sua di­
t?est:\o Qu!lnC!o dig~re bem. apresen­
ta-!e, via rte r('gra. senhor de ~i. cal-

Com a palavl'a, o dr. Leonardo Ar­
covérde expoz o resultado de sua mis­
são em Porto Alegre, como represen-

0 REI FA R U K I t::i.nte do Rotari Clube de João Pessõ::i. 
á. 9_-11, Conferencia Distrital, tendo se 
referido ao êxito dêsse importante 

~~º· Jf~l~~ctc:n~1~e~àg1sgg:~é J~e~ua~; 
não aceitou o pedido de de­
missão do seu conselheiro 

Ali Maher Pachá 
noite, torn:1.-st> durnnte o dia. indis­
posto. mal humorado, jrrita vel e sem 
tPnacidade para os trabalhos q_ue re-
querem paciencla e perseverança CAIRO, I? fA U:'\"IÃO) - O rei Fa.-

A fim dt> corrigir as mâs digestõe~. ruk I do Egito rcjritou, hoje, maio,; 
recomenda-se comPr df'vagfü·. mash- uma. v<'z, 0 pc_>dirlo d<' demic.-,ão do selt 
gQ'. bem o:i ~lln~C'!:lt.os, tr~ i'l' "ª' cer- 1 eonQ'PJheiro, sr. Ali :\tahpr P:uhi, a­
~as para a..c; rcfetçoes .. Muits..c; vcze~ os 1 ,·entuando quf' o pai'> não podia. pre~-
17?riividuo., r~nzln1.a::;, qu~. ~\orr,.•n da.~ dnctir, a.tualmente, do._ servkos da-
~;1~~ d~~~~o~~~~.~~;: 1:· e~~ ~

1
\~~gr~: quele C""onsrlht'iro .. ~~ <'ir<'t1los politi-

comprimidos de Elcloformi" d:, C.1$a <'os externa~ a. opiniao de que o sr. 
B:wrr. quC' protegem a mucc~a inU:·s-1 Maher ':acha <'onc-o_nl~u ein ret~rar o 
tfnal ~ evttnm as irritaçõ<':; provoca- ,a;cu r,rdulo d<' dem,o,:sao. mas. 1mpoz 
da~ pPlas fnmentnrÕE>s. r'.)rponsavC't; <'ertns__ tondi('Õf'~ politi<·a-. .. C""Uios f'frHo ,; 
))elu irrit1:1ç~10 e.lo ~J."Sf<•Jll:-1 •11 r-oso I ckvrrao S(' 1namff'(,tar mmto IH't"'\'f'. Jl*'-* * * lo rPfor(·amPnlo da orit'nlaçâo ornto-
• _ _ 1·Ual'ia do p;\J.,., 

conclave rotaria. 
O sr. Nerva Grangeiro fez o rela­

to de várias noticias concernentes ao 
Rotari Clube do Rio de Janeiro, de 
que é representante 

O sr. Einar Svendsen referiu-se á 
data comemorativa do 50.º da Aboli­
rão. pedindo a solidariedade do Rota­
ri ás comemorações de hoje. 

Ainda sóbre o assunto se manifestou 
o dr. Ma.têus de Oliveira, que trouxe 
a conhecimento o pro~r~ma. da'3 co­
memornçót"'i. tendo o Clube se mani­
Ít"stado inteirnmente solidaria com as 
me:,mas 

o sr. Joaquim cavnlcante congra­
tulou-se com a expo~lçfi.o feita pelo sr. 
Leonardo Arcovêrdc, referindo-se dP­
pois á passa~em do cincoentenarlo 
da Abolição, requerendo nêsse senlido 
um voto de Jubilo, o que foi aprova-

1 - Licença 522.:.001) 
2 - Impósto cit• feira 2 :65b2(10 
3 - Impôsto predial 2 ::}i.3~000 
4 - Producão municipal 1 :756S200 
5 - Gado abnt,id•, 644Só00 
6 - Aferiç8o 5H,000 
7 - Industria e profissão 2. 2í5~500 
8 - Taxa de Hmpêsa pu­
blirn 

9 - Palrimc,nio 
10 - Rendas diversas 
11 - Divida ativa 
12 - Rendas ?xtraordlna­

rins 

Sôma 

2C,7$000 
54SG0ú 

395S00ü 
l58S5Ü'J 

137S,00 

11 :488Sl00 
1 :087$100 

RECEITA 

Licenças 1 :914SGOO 
Imposto de feiras 1 :331$300 
Imposto sôbre diversões pú-

blicas l. l 70S300 
Taxa sôbre átos do Govêrno 

municipal 37SOOO 
Taxa de estatistica de produ-

ção l: 426$900 
Taxa de acougue e tarimbas 8388000 
Taxa de aferição 156$100 
Adicional de 20':c 1: 106S500 
Fóros do patrimonio munici-

pal 352$000 
Renda de imóveis do pa-

trimonio municipal 350$000 
Saldo do mês de mar('o 
Renda do clcc. !}lt,. de 29 

12 1937. dest. aos .nen, 
n.bnnd f 

Saldo de mo.rço 
195~000 

8:682$600 
30 :054 ·700 

38 737$300 

DESP>:SA 

1 - Prefeitun~ 

12:770 '2GO l 
Prefeitw·a 

1 :500M0'J FiscaHza(ão 

DESP8SA 

950$000 
740S000 

2 :060$000 
2 :849:1600 

98$800 

2 - Tesour;iriê.. 
3 - Flscnlm.tçfto 

1 :726S0d0 Tesouraria 

4 -- Vias e obras publi­
cas 

180SOOO Obras públicas 
Estradas de rodagem 

2:73S. 400 Iluminação 2·135SOOO 
735$900 
798$100 
44,000 

100. 000 
89,000 

5 - Fomr>nto :t~rkola 
7 --- Instrução 

dos~r;oo Limpêsa públic:1 
2: 280S400 Instrucão e higiene infantil 

8 - Snúde e higiene 
nicinal 

mu- r,emiterios 

9 - · Limpésa publica 
10 - Ccrnitrrio 
; 1 - Dcspésa diversas 
12 - Eve:ltURÍS 

Sôma 
Saloo que pi:ssn orin~ ... 

mês da maio pró:xlmo 

172 ~ 'º 
C53S300 

llSfJOO 
1 :269SIOO 

7f0SIJ0'1 

11 :88RS,·OJ 

881S300 

12 :770S200 

Tesouraria rin Prrfeilura Mu11k1t.:,. l 
de Ingi,, )OI V 1938 

Elias Lt'opolclino de \ndrach., secre-
1.úrio-tefoureito · 

Vi\to. lnga. e111 30 IV 19'.lS - 2a­
l.':u-ias Va7 Ribeiro. prefeito. 

do pela ca.,;n 
Fnlou depois o dr. Leonnrd:> J\r­

covêrde, tambem se solidarizando com 
as festas comemorat.ivass da Abolição. 

Em seguida, não havendo mais nada 
a tratar. foi encerrada. a sessão. 

- No expediente, foi lido um tele­
grama do eng. Abelardo Santos. pre­
~idente do Rotari, e atunlmente cm 
Alagõa do Mont<>tro. onde sr encon­
tra em gôso dr licença , Justificando a 
sua a.usencta. 

Subvenção 
Despêsas diversas 
Campo de demonstração de 

cnlturns municipal 
Eventuais 

Saldo para maio 

267$500 
1 :500$800 

12 :368~700 
26 :368$600 

38 737$300 

Bananeiras, 5 de mnio de 1938 

Luiz Silvio Ramalho - Tesoureiro 
VISTO: - José Osias - Secretá.rio 

respondendo pelo expC'dientP. 
- --·----------.. -
FORMIGUINHAS CASEÍRAS 
8õ df.-iappareCPm com o uso do untee 
producto liquido que ottrt.he • ener. 
,n!Jl& u fonnlglnh13 caselru o Ioda 

e!fPecle de- barata, 
"BARAFORMIOA SI" 

lncozi\ro..M nu bõu Pllare,aata, • 
Drosanu 

DROGARIA l,ONJ)JU!I 
aua uoct.i Plllh<lro, 1• : .• 1 



A UNI.o.O - Sahado, 11 de mnio ,le l!l3S ' ' -------------------·-------- ------·-- PORTUGAL BRILHANTES, NESTA CAPITAL, AS COMEMORAÇÕES DO I Pn.rnofl .uo1~~~~ tIAD011F.s ,R" 
CINCOENTENÃRIO DA ABOLl(ÃO ~~~ut1{,í'Jg;:>;t, PARA A LS ... - mgr~iiiA'i. v:!~~oº mM.\O DO 

' j BASILEA 12 < A UNT AO 1 - Pelo 
' (Conclus:lo da 2.• pag.) NC'gms mulheres, suspencirndo ás te- ladóra Basta leml.n-.ll'-VO!-i Rcbouc:rn, trilJUlliil elo Cuntüo de S. Gall fór.1111 

1 

l t.1..c; I e:ng:enh::.>il'o de renome e jurlsln dn e~:- condrnados a 8 mêses df> prbào 0 

os Tg~~~rJ6~é ª:;:~i~~ :ec~;i~~-iie d~0~~~ Mngr~~e~~a~ç~!nc~~:s cl~~~~ã~~~tas j~}~~t·~om~~\~~cf~1:.ªt~~co P,1;a~{eªúJd~ ~i~1\~~t·~~illi ª;~~~}~~ a/u~~edo1;º~~ :li: 
terlor, representante do tnterventor Outras, moens, mas nuas e espa111 9 - prns:::.mento e de nç:1o; Luiz Gn.m:1, fi. <'ia1' VIJluntõ.rios para a Espanha re-
Argemiro de Figueirêdo: e Mauricio ícln~. g-urn lV>!a':'el do ftiro pm:11. tnno. G,:,- ptli>lican:1 
Purlado, pl'eRidentc> do Instituto His- No lm·bilt-.7to de espcLJos anastn<l.!~ I('n:.or nr,m.·01rndo da hberdad<" dn sun A 1iolicin ctescobriu, ainda. uma or-
torico; cônego Florentino Barb~sa, es· Em nnsia e rno.gu:1s vã:,! r;icn ~r;1:t. f' Sou~a. o po~tn n~gro de ~anit-ac·;,o bCCrcta encarregada de con-
critor Pedro Batista. e o professôr José nJm_a lm~J. e Tf'ocloro S0mpa1o. um trni.Hr es ,.,. mm·imcnto, trnnsporw.ndo 
i~brtí/3~d~lr~~l'E~~aroepartamento de E ri-se a orquestra ironü·a.. ei:;t1?t~en- ~~~

1
~~r\~l.p~~~:~m;i1i:~ci~~n~}t~~~~~l/_n~ e;l~ f:.~>~;(.~~1 cOnlrntado para a fronteira 

LIEDOA. 12 IA UNIAO) - Cl1egou 
o. esta capital o sr. Nicolau Frnn.co. 
irmão do general Franco e represen­
tante do Govérno nacionalista de 
Burgos Junto ao Govtrno portu­
guês. 

:\ mocidade o incentivo de respPHI) 
e comemoracão ás nossa::. ~ranclrs 
datas. 
NA ACADEMIA OE unumc10 

"EPITACIO PESSóA" Abrindo a sessão. o dr. Maurício E ela ronda. fantastica serpentC' l111r,.tust1cn 
Furtado agiadeceu o apoio empresta- 1 F:iz Uotda!, etp11.t1s \ no<:.sa 

I 
poC>Sia populnt o. nossa (Jcte•iu 1 (10 dr Jo~,e Ma11z secret~- A comemorar.ão da data de ontem 

do ás aludidas festividades pelo GO· Se o velho atQUeJa se no rh/\o rf's- srnJlnl'lÜ•\1i·1dc, tCM~llcto por ve-ce~. Ir.o do lntr1io1 nésse estabelecmiento de rns1110 pro· 
vc1no do Estado, comando_ do 2_2 ° B I íva1.1 , ª~ ~ equi 1 110~ ª no~~ 1 unagmativa Po1 " 'l o ~1ç1:\0 foi empos.,ada a fissional tiveram um c:unho de sole-
e representado pelo cop1tao Diosco10 Ouv,•m-se g11toc;, o ch1c6t1• 1...,l~1ln 1l til as nossa,. cieacoe Nnocion:u, 1 O\, c1 re•ri,~ rio "Cei,trJ Nc1malbl:t mdade 
Vale e tenente Seve11no Gomes. Mt- E VóJm m!'lh e m.us 1 

1 nn 101
i ir.i na ui<.:n e:- na corN,gra:i,1 (' ... Cultura · 1

1 As 14 horri, rcahzou-se uma (t !-.-

nlsténo do Trabalho reptesenta~lo dl·lil,t='m tqm e .ih en; t1~1co~ v11,~-1 1••01 n Pgllln e o p1ogrnma lc1-aclo são, presidida Pelo ::.1 Miguel BaslO:i, 
prlo dr Dustan Miranda Assocmçao IP1eso. no~ elos ele urnri so cnd, 1a roso • 1~1 ll"fl.c!as mtun~"· im.1iwnt r• efeltc cl11rnn1e :1 sessão ,olene d diretor daquela estabelecimento 
pelo Progresso Femmmo e demais SO· IA m11llJdrio iri.mmtn cambnl<'l,l ele, csp11.t.o ,1fl icano. n ilnrn p101un j li,.._tttulo <1P Educa<;lo Falaram sobre a data o d1 Oia'i 

Um de rnna clehrn outro rnloqurc,~. e,ShClda<la to,Jn E .. c:ol.1 · lcomér~io e ;s alunos V1~nlc Luna, 
c.:1<•dadcs ah t ep1 esentaclas E chorn e dnns•J aJJ I ddn. Sl,pcu;t i< losa PJ irnitn.l d,l 1 a.ça 1 1 ° Hmo Nnc1onal cantado oo.r Junior pro1>s.sõr aa Academia d" 

'\ CO'JFERENCIA DO DR. ,\ LVARO !Out10 q11c ele m::11t1r10 emb1utece, 1 f'rc·,; .rCLIIOs ou POllf'O mnis e o ne- 3 o _ Abc1tuta ela. sessão pelo ~~ Jieµiesentundo a 6 .1 série e Ccsor (lf' 
OE CARVALHO C,1nt.1n::lo ~une e 11 1

•• aio
0

~c~. 110 Bia 11 uma ~-nmpJr, r<: Sr>c•1r•tn.1io <io lnte1101 que ernposs,1r;i. Paiva Leite representante da. 4, sé-

1

, ~~·~~/]~'10 11
1st UflCJ CX!·,tll á ,tp('O[t~ ll1) ' Jl()\ .J tlll etot l:]. li.e . 

Depois de se 1eferh á alta s1gmf10a- A rc'.1C':t0 a ê,"S n to1tumu~ lrh _ ~l ,ctilntdo rm cldeze-nn,; <lc !'cm-! ~ o con nenc1a sôbre a data prla j Todos os três oradm..?s reportai am-
e ão do acontecimento que 01a se fes- clcto 1á em meados do scculo X,,, ~~~;· a<; Jm~·100 P :i. capactdad,~ ,1e 

11
, 1 01 d,,· Centro' ~,.nhoraa To!''<l!"· se á Abollc:ã.o da E:-:;cravatura sen~o 

te Java o dr Mauric10 Furtado con. !.l u p• c:rn111c1.m1t-nt 1 no.. quilomh•,.... A~ s mais, ortes e numr-rn~:as ~ 1 opc~ · • mun-0 aplaudido:; '' 
v1dou o dr Jose Ma11z para assumir aos quais o mais notavel to1 a doe; ,1e VI~~~'. ª1~;l~à~, 1~~~~lasº!e~~t pont~ 4 " Piano - Mmuetto em ,;; ,! A segu11 , 0 ~"'r Miguel Da.liilos e~t-
a pt e.c.1denc1a de hom a da sessão, sen- Pai mates ao norte da., Alngoas M'.1- dn 110.,5 t 1 d 

1 6
r slustr, 1 ~i101 - Bc:~tho, e1 - Orla••clo Ba1 - ceirou a sessao com uma lU clt~ ,!O 

(10 dada a palavra ao orador ohctal logre,da essa tent::tt1va do mstinto ~1c I u·r. 1 1 '. vic a ou a nossa 11~t 1rn F. 

1

1.,0 .,.1 sobre a do.ta 
<ln .solenidade dr Alvaro de Carva. hbe1 dade do gemo atrko entre nos, o~tro <' ~~~~~~o s~ctal. como qualqut!I' , ,, Discur<-o w~lo pres1l'ente do 
lho que pronunciou o brilhn,nte tra.- lafogndo em sangue o espn1to ele m ma O pot cauc:.as neces- 'CC"•1tio" sr A1nâlcto L,it<" IXO "GJNASIO C \f!NElRO LEAO" 
bnlho que pubhcamos a segun · c,eocnclcncia cin ra:;a ,nart1r r desp ,. sá110.s mclula.vels p10duzmd? cfeitoi> 6 ,. _ .?oe~ia _ . Crepusculo Ser· 

·E:xmo s1 1epre::i:enianu do si luac:ida. na tragedia do smc1dlo co-1~a.tai~ e mevitn.veis CUJ? valei so a'J t:"flf'JO - Cns\10 Alves - Z11le•c1r Nú 'G1•1a,10 Carne;110 Lc.lo trvc 
J•1ter\'cnto•· Federal q p1Ps1cieritc lt•t1vo n solldanedr,de racial, que O:, .,oc16!ogo _do futu10 se1á dado men- P!.!Sê:iÕn lugar ontem, ás 14 e meia hor:.1,, 
cio Inst1tt:Lo H1:..touco, meus senha- /umu nn empresa t(>mnnna, a grnn su~ai Nao lamentemos nem maldt- 7 ° - P,anc - · Rfle dum An~"' jt,ma sessão soiene comemorativa ct,. 
re, ld. e sombra de Oommgos Jorge. Velh~ ~~1;g\0~0;u0c;1~~~mec:i~/~~

0
~1d,~ct~~

1
:~ - G Luclll\ ,<' ~ Mr.rta elas Mercê::; Aboliç5o da Esuavatura nC\ Bras1' 

Cmcc,enta rnos '>i') p~ss;idos '1 , .... ,omerou "l pioJet::tr-se em nosso pa1_ ver.e.ai à . lt tes d t . d Lc1tR Pr~s1cl1,l á r~fe11C1a solemdace o u 
um ... "l grande gern<;âo, em nossa PJ. como O duende ,malefico. da llb~rda- de anlc~·e~e~t~~u Cl~~ esca !~rir;nJír~~ 8." - C;:rnto ~ •· Luar ou Sor.i.b•·~.... A1.ubal Moura. diretor dnqut~e co11-
tl'ia, ,,iu coroada pela mais err.o- ele ~o neg~o E essa,. si s. qmçá .~ e·izes da nossa vontadep aos rumos - :r,..~atlucc· Borges .. acompa~1n:;me!.,O ce1t,ll~cl~ e~tabelcc1mento de en~mo tc•i' 
rionaníP das ,,1tórias. o sonho radif') p~gm? mais forte. mms tr~~1c~, ~11

0 
predet<'rminados do nossà espínlo, da ª? piano por An+omna Marmho Fal- d. o usaC10 d_a pal:1.vra o dr. J_oao Lell."' 

:--o da geração que a precedeu e fest~- l·moc!ornu"lte do... nossn h1.,t611~, nosen inteligencia. A dc>spt>ito da 1105• cao _ .. ~ preci~clo mtelectual cont~naneo, Q'.:e 
.iou, ela própria, ntl~ quasl. deltr~o maior grito _de llberdacle. a mais vl- sa Pl'Osapia intervencionista os fatos .9.º - Ot(hnrn·~ao - A Tf,,rn Brr- 1,ro~er11; bnlhJ.~te conferencia alt,si· 
tpoteót~c:o. 0 1ncsqucc1v:-I ncontcc-~- vR imprec::tçao purt1~n de p~1~0,;. h11- sociais vão de si. Homens, 'entidades .=.le1ya·· - Ca:"v~·~ Alve; - Marin \'a a data festeJ~cla . 
mcnto n que dera o melhor das suas nianos 1anç3.da ao'> ceus, do ~e10 me:- c-ociais sômos palhas arrastada Ec.pmol.1 ele Ohve1r~ Lima. . . A comemoraçao teve o co1~parec1. 
1~1erg-in.-; f'Spnitu~ds. QuC'ro falar-,os tricnvel das :;elv.1.s, em LCITA.S am~n- torveli~ho da vida. M<>smo Qt~a ~o 10 e. - ?a,1to "'Sao Francisco' - me~t-0 .do~. alunos e_ professores do 
ela abolição. Quero falar.vos, disse-o ~·~nfls EvJn~scic1o º. ~,;onh:i Lragu·~ parecemos orientar. obectecemosn ~ F~1y,i G;ll\áo. -:tcomp1nhar.l<?nto _,k 

1
• Gmas10 c.--.rn.e1!·0 Leao•· .. 

~penas como desejando prevenir-,,·.,; rlpagou-se, na escrav1dao e na mes- força inconciênte dos fato<:: -tjue ,nano p(lr ~ntoma M:.1rmhv Falc:,o Na nos.,;a ~d1çao de amannn. puLH-
c,e que não farei uma conferência. a- tiçagem. a rebeldia a~ncana _ e. com impelem ou arra,;;tam. Por isso d~?a 11 ° - P.1t,_,10 - ··JL GU:\RANY" . ra~emos ',13 mtegra o tz:ab::tlho do llr f;;~~~l~:o 

O 
rl~~tI~~árfo i~~~a j~n{a~:. vc::-. ela a façanha que amda nao teve t.ugusto Comle: "0 homem se agita - I1w:ttraz.1C?ne - E. Beccuc1 - ln- 1 J,oao Lehs. lente daquele educancl~.-

Uma conferência é um trabalho ca3t.o;~·asil colonia. o Brasil livre at,~ ,e ~ã~rng~~nii:1~~n ºia~~~~~~·· nem re- la~gaº ~~~!~\·~m.lcô.ú __ ·' A: nort~ ~n. ! r,o 
mcditaclo, de larga enverg:idura - 1s71. e po~·que. ~ão dizê~lo? at

1
e
1
'.t,·cla888~ criminacõcs. Reabilitemo-n~s de er- P~l{Uín." ~ Pc. ~1~tonK Vicm1 - Mu- l ::\O GRL1'f'0

1 
E~E!S'~?L,\\~t ··Et'l'J',\('10 

v:i.stas proporções, em que se expõ"'""!' fm, em g1andiss1m::1 pa1te, P,.º 
30 

~,., rn.; ::tcn.so cometidos. ele injustiças ~ na B
0
etada NeH'S. • .. . _ 

1 
1 SSó. 

e analisam fatos, se procuram cat;- l~ onomicame·.1te, n.i1 urnl c>Xp. ess_, v,, nuc;erias praticadas. num regunen 13 _- --:-. Ca1cto. - ·o cioce m1,tcr n .. ., . ·. . ,.; 
sas proximas ou remotas. se coorde- J'Pgime, 1 E:t:c.lava1p~-ta, da c_conorrü~ cruel e drshumano pelo aproveit.am{'n- ela , 1d:.1 - E!12abet Cruz, acompa· .l!.-·:"'e est.1be-lf'Ctt11!:nto de e.n~mo P-~ 
iin,r:n dados colhidos á luz. de nov~s ~crvil Nêsse ciclo, que e _qua~. to inleligentc das 'ror as daquêles c:i- 11n~mc:"Ji:"o de piano por !alar.ela Car- maria co~1~morou a ~a~agem "IO 
!t_ierns ou se tr3:zem, ao. cadinho puri- toda a nossa vida histórica, e n~o ?a ios n.~ceÍidentes O i·it~imos. abrindo- np1ro . . 1 ~,ncoeHLen~n,J _dn .A~ohçao promo­
J1cador d:i cnuca, ~mu.clas ac~~o rporquc disso nos envergonhar~os. ~es· lhes novos rumos f ca acidade de ti·::t- 14 ° - Ptaro - ''Horn,;; Tnstc~· - j"cnc!o u~~. 5e"isao uv1ca á:,; 14 hol',l.·,, 
1 'C'>(1enJ_,1dns pe)a paci~n. eia .. l'e!1ed1~·-1 se cic!o histôrico da nossa. vida .. fite· balho integrando-os p rt'dim;dos na G. i\i<'í:'.110 - Ma1 luce Borgc~ . 1,a qual 101 ext.:cutaúo º. st"gum. te pro 
nn dos investigadores. proflss1ona1<; mo-nos povo e nação pela fusão das sociedade de que so~os partes" ' 15.º - Declnmaç;;o - 'Na·nos Nc· grama. . . 
E~ta. ronversa nada disto comPorta. i·o.ças que aqui encontrarnm de 1500 Ao terminar a sua ornção O bn- :?reil'os ·· - Castro Alves - MJ.n'1 j 1 - Entregn dos livros aos alunos 
Seri. a muito conc.eder, um relan.cea!.· em diante; batemos os 1rancéses .. os lhnntc inlelectunl contcr;·:ineO foi n- Jvete Cav1\co.nti. . do 1 .0 :1no pelo 1?ireL01 do Dcpart.a.-
<le v!sü"IS em t?roJeçoes escassas p~1 yrr holandêses em 1·efregas memorave~s e plau<liclo com prolongada snl,•a de 16.º - Ca~1t.o - "Cmm~ sem r.,l.-

1 
mente de. Educaça~. 

~:~s~~~ü1l1~af ~:s 0
1
~~:s P:~~-n;g~;1ca~ f!ri!x~t~s~~,~~a:!~ªi~~~~~nis ~1~~; palmas ~~~~p~n~~c~Li~0B~\~~1\~ ~~rc~;·:~~~~ o/ 1 -; ª~~10 ctos hvros pelo~ alunos 

1.ossa terra . .2'. precis~ment,_· ·a sig- a gente mais culta e. rortc da Américn. 0 Pr..OGR.\'\J.\ T:XECUT.\DO PEL.\ 1,a Pnlcão J 3 - Palestra sôbre a data pelo prol 
lJ!ficaç~o dessa festa c1vica, cincoen- do Sul; tivemos proJcção na vida in- R\~D,\ OE l\lú~lc.:..\ l. Ola'EO'i 17 ° - Encerramento da se~stí.o e José de Mélo. 

f r~n~~~~\ctd;p~~1a Q~~'iicJ~~oji!~bi{ ~~~ ~~~~:~i~n~lst:à~::::; dti°:t;;~~~~5~ig~~ IJO ~'?-º ll. C'. ~~;
1
~o Nacivn·t! c.1ntacln por tocl:1 K<i / -r:re~n~a ~~lhJ. etc;:;l~a~i pocstrt -

Lt 11to1~ ~e vez, as nlgcmas legais QL,~ brilho e galhnrdin, no Uruguai, no Pa- A xu .. c nrtistica elas .<.,Olcni:laci [ 5 - Hi~10 .Na~i?llal. 
\ompnm1am os pulso~ da raça des- rng:uai: _creamos um~ gr~.nde patr1a com ~ucoh~stitulo HisLórico comeir16~ 

1 
"º I.Jf'El l',\U.\11~.\~0 , 6 - D1~t.1'1buiçao de bombons :.10'3 

( tlosn: . . uova e mdcpendente. a.bumos. a~t_es rou ,\. s1g:111f1cal1vn datn. ela Aboll-1 .,lunos 
Mmio tem dito ne~te ~ssy~to. a s~· de qual_ql_ler outro .povo, nesl~ po1ça.o rão <ln Esrrnvatma, r::i:tcvc a. cai ,0 ela A clire_Lorio.. do Llceu Parn1bnno, em ~ .. 

J ienc1? do!; 1wss.·os ,11stonac101es, nntt·· cln. Amenca, os se10s das nossas ma· b cl d d f 1B 2? 0 assooaça,o com o Gentio &tudam"1 NA sOCJE.0.\.l)E LI't.CR.\RJA Ull 
tíssimo mQ.is, talvez cm demasia, n tas ás conquistas elas vfa.s ferrras, CC·· 8 ~

1
~1fh:íoe à~u~;~a~o ~ or iin e 0,. ~ _ no Estado dn Paraíba, comem01ando BARBOSA" 

1cquel~ dos J?rn:ilistas e oradorp; rno posteri~r1:1ente, ensin~mos aos ~u- eia ·do conhecido ma~s~·10
5 

ten~n~;g;·~- 2 p~_,;sage:n do cincoentcnar10 ctn A-
c,ue amda contmua.m a vel', na per: tros o domm10 do espaço, fomos. am- venno Loxncs lbflh,,ao cl~ Es:cr:wtitura, promo,.eu on- Anéxa ao "Instituto Comercial João 

~:~e~ci.~~!n~~~n~~!º·v~~g!;~~~l~ a~: ~un~~~ni~~ ~sçuc~tJ~~:o, P;il~;.?~~~ O prog-1nma ele mus1c:1 e ran,~ mr- ~~mo s~~~~;~~~~1~1C~~t~ªd~lv~1:va~~c i{~= PessôaJ 
11os1,;n. história·· e q':liç.á .".a prova mente, o viemos a ser da bonacl1a e ieccu fiar,co:; aplauso,\ ctn 

1 
n.ssH,lcn::ot:' meio de 'lhmos dos dive1._05 estabe- Comemo:anclo a Aboli<,:ão da E..;cr:1-

J ,·ovada da nos<;a Jnleno~·1aade ra- do c~fé: abri~os nos~os. portos ao co- µ~la ~I~illanle e,xecuç .... o ce. todo:'> 0,
1 

lecimenlo~ ele en::i:ino deshl capital vatura, leve lt~gar .. ~mem. ás H ho-
c1~l ... Isto, porém. são meros ~ontos merc10. mundial e á 1m1gração de es· numei~~ .. ªP_1~sen.t,ados ... CUJa .. ot~ex~, Presidiu a cssn solenidade, que tcv" ras. uma se&iao c1vica em hom~n~-
ac vista, decorrentes da fcnmd:wel tnrngc1ros para que v1ve5sem e .cono:-- foi ª .. ,< g~unte ... smf~~1.1:\ d~, Fo;ca,_ lugnr ás 14 horas, no .salão <le honra I gem á. _datn., comparecendo á retPr1-
campnnha que teve, enlã~, em.Ca!-trl co colaborassem no engrnr:icte~rm.ento - .Pu·h.id,:o. d~ . O F;~onvo -:-:.L. n~ do Lice.u, 0 cli.·. Alvaro de carvalho, ld~. sess;w Lodos os, al_unos e profc~· 
Alves uma de .suas culmmancins gc- d~1 terra .que os a.collúa; mstt~UlmC?S ~.azrn _'1~ .. O ,.Esc~a~.0 .. n~ _ ~uª,1 t~. ~'O('~ que esteve ladeacio pelo concgo M:i.- ::.ores deSb(' e~ucanoano. 
1,iais e, em Jose cto Patrocínio. o ver- a economia. assalanndn e, por fim.., h· , O Esc_i.no X, cu e • ,:ias Freire-. desembargador V:'.l'>CO To- Sendo _considerado º. DIA DO LI-
bc cAndente que. em linguas de fõgo, bertn.mos, generosamente, entre flot:P.<,. Zumba · ledo. escritor Pedro BatisLa, dr Jo~ 3 \~RO, n~:::;<;e estabelecunento educn-
~1'/nnca\'a ~ara o tron:1 como ~.un. t: os descend~11tes da. ~nça que nos aJU· 

0 
"ON''UTI".'O I).\ n \DJO T.\B."\- ~a\'n.rro Pilho e profe~ór Luiz Bu- J e:_1ona.1. lo~_ns os. alu!1os pr~sc:1te~.r:1';' 

dcvor~.r. Sunoles :not1yos enoc10n.11 ,, ctc,u, maler1:1l ~ esp1r1tualmente, a con- \._, \., ... , nlí 1,m livro ::.1. Soc1edaC1e Llternna. nl.l 
~·:i.liosis,;imos · então, e já hoje. P"" r.rNl.l'. o Bn~il · Em tudo. obedecemo., ,f.\ltA Cciwiclac!o pt'l~ comissão promotc- 'Barbo.e.:--.". es~~endendo·~ essa of ~r-
:.ado<:; cincoenta a.nos, c!ecailios i:!1 ao ntmo normal das soc1edad~s bem r~l pn.ni orndor oficinl da ~olenidaric. ta os professores e amigos do Insti-
!.tll antigo esplendor organizadas. 1870 .. cm~. o tcrmmo d'l Por c!c~c-rmir~a~ão cio ~r Intc;vc·.~- e dr. Demetrio Tolédo. lentP daque- tuto . - . 

A escra,idão, fe::1on1cn1 l'Conomko gt1cr.1'a. do Pn.rag11a1,. assmala uma UO· ~or Fedt.1.:1.l 101 mstolado .~m~ n~1~;~· lt.' ech1<:.and; rio, leu brilhnn:e trabn- Fol levado a efeito_ um J1ge1:~ p1:o-
<.· social. no Brasil, foi, como o ter,. vn t'l'a na vida social da. nossa gen. 1or;i,e da P. n.- I. ~4 !10 Te .ü1 o . ~ !ho :;ôtJre n. questão da cscrn.v:-i.tur.1 31 ama. de d('Clam:i.çoes e d1.sctir~o" 
~tdo em toda a pnrt-e, n decorrent.,. Le. . . • . ;.,a · par::~ a ll"r",t? 1J.çao ele tudO!-i os 110 Ero.sll, apreciando to~ln ;1 s11n cvo- pe.l~s nlunos·nssoci~dos. ~oi or~t.dor~ 
lHCN>S{l)·ia. da lei suprêma ,1, vida, A cscrny1clao dnll. em dennte .cori:o utos d~\ solemd::I.Clc. . _ .. _ _ . lnçao c influência na vida politico- cflcrnl a .sta. Cleomce Pes::i:ón.. p1:,;eu1_:· 
c!a lei que não conhece leis e que n q~c pas.<:ar!l. Sen_l1:1~SC·lhc a .meti - . Os trabnll.1os ele rrtta1'..-!111~,.~:10 16- social E: cronómic:l do pais. sarar~ iuncla. .~s ah.~n.as Mana Jo::.e 
tc,clas ~e supti. ,Jóe _. a neces~idade. . : c1e.nc1.n e !l ll1fer101·1dade_ m::imfesta.

1

1 ... m o.1·~enL~c1~s pelo sr. F :o.11r.;1:·.l·.º,· Sa- A C'On.ferénc!a. do conceituaCo me>- 1 Fons~ca. e Juheta V1e1ra dos sa:1to:, 
A nnUg-uidarte classku não a des~ i corno element? de produçao. em _f~cc l~s. d1~et01,. oa P. R .. I-·L.senmdo trP merecru os mnis francos nplat.:- _Foi empo5:_ada, nes~a. ?c:1s1a~, _e. 

ôenhou encarou-a apenas como n 1 ~o tia.balho livre Era for<;oso extm~ OC' ~pea ... ck<'. o ~r. ,,,3osc. AC'elHlO s ~-
1
!-0'-, nelas conceitos e apreciações 0_ dtreto~~a elo Clube L1te1a110 1:. º'' 

t uprêmo cl!reHo do vencedor sóbre a,: ,..ui-ln.· _ . - 0 ~,nclo po~ .ncei.rac':~ n. ·.P. ~<1o J portunos ernitidos sôbre as caus!i~ Março , dos alunos ~o curso 111 !mn: 
tnc·íclc. do <Tf:dor sóbrf" o deveclcl"' ! A r~.::rçao con:ieçára ao No~te .. ~ca1 ~. ma~nn. do In.,;t1Jtlto. ~J.~Ló:.ir!1., e o~r= plimon:.linis cio mo,·imento em pró'\ rio. :t .. qual se compoe dos seg:umte., 

iH.,;olm•el. As colonia~ europ-~ia:-;. 110 n ~louosa :reua d~ ~t~~· P11n:i~ua, 11 - ''.·?.1 \ln:a •? :10. ª.m~C'i:sali~ ci.l A, e rltl. llberta('üo r!os rscrn.vos, r~ssaltan- alunos: 
.,. merica institulrn.m-na, numa épo-1 botou. os Sf"ttS. rsci·a. vos._ seguuam-.lhr- 1 .. ·~ao, º. ~

1•1 · .. "'. Iau.uc·l·.º· .1:u. i tocto .- con.-. ri.o <'.omo nut!or falor désse aconteci- , .Pre~nd.el'te. -: Onnld0. Novais; vier--
~. t•m que o braC'O eur0peu nflo ater- º .. e:<~mplo? Ama~onas e. com ies .. frntulo.u- s1.: t.om t~do~. 0~ ~~e:,~nt!, mr~tn o l'lc\'11clo gr:'.tn de sen<imen- dito - Elis~bete F<-:_rre1;1·a de Sousa: 
<lin ás nerei;sidadc.s da produção, pr,# tuç,o;s a Painiba. par~l~ula.rmente M~~ <:~n no~lc rlc.,sn. PIC'.-.t.c-ios:1 a.,,,i,:mi. - ! ,11:m10 bra<:.ileiro. sobrepujando n. 1 ° secreta.no - Nicolau da Co~tn: 
r2. combate-la r ext1nbu1-ln. mais ta~· mn.1"'uape. ond,e c.1st~~. Pinto, .Lm~ cao. c1t-nllflc:1.. st"nc~o: e-1~1 ~~,_,,ni....u catha ecônomica. :::. º secretáno - Renato de Mendon-
cir rm pleno SC'CUlo XIX ao influ"C' ,~p1 tg:lo, Francisco Bauoso .. Rodrigues l:Xenitado / Hmo N,.0011,,1 p1 lo m- .\,1 lJl~a_Hzar a :,;ua conferência, ,. ça Pacote; ora.dor - Ecl\·aldo ctc 
c'·t

1 
concorrencia cto braç~ 1ivre ri". ~r Cru·valho e outros crf':1.l :.im rlubr,: feon do .2 ... 0 B · C · . nr:1c\or J 01 aplaudido com u:na pro- Mendonça Pacótc; tesoureiro. -: Gel-

1'; oduç:1.o as~alariach.1. ' hbertadoref;, Rio. Grande do Norte. "" - Crd1da pelo c-oronel. Dl'hmro c:P" 101111atla snlva de palmas eia F.erreira de Sousa; biblíotccaria -
o ,nrtu.,ufs da Amcnca premick Pernambuco_. cª.str? Alve~. Jon.qu~n An<lrroU'. ~ b?ncl.:t de musi,·a .<"1 Po- n~nresr,1tancio o Centro E5tudantf!l hamse Gomes 

1 "' . · .. i Nnbuco, Rm Baibosa. Jose do Patto· J'cia Militar cio Estado rt>r.,.pc,onou J. ,·a Estado da Paraíba o pn·par·1toria-
:\0 "~.\:\T \ CRUZ ESPORTE 

CLUUE" 

:Jclas mesna .. , ne-CC'!'Sldarles, e.e 1~1c ~). einlo, Luiz Gama são a expressõ.o in• /nl~-:i~,~. cllJ Teatro "Plaza" 
1
~r, Donusio Frnnca<' pronunci~u un 

1.scrn.v.ti,ou o. nb?tl(4ene e, rccon e~1. telectual do movimento, o primeiro _ À reportagem fotof~raucn cl:1 t. ligeiro cl~s~c•ir·o :.:iluslvo á d·lla rf'('OI.'_ 
< r :l mcopac.1daoe dêsre para os m,-.;- déles rocando os cimos da genialidade. UNJAO b!lteu uma chi,pa ela m{~~:i r'rrnclo oc;· 1;ri;1r1l)ais fatos q11 r ')l'r,pa· 
1n.es ela. ~lda_. scden\~u·~a E:. 

0 seu."'~-·. De modo que 13 .ac. Mo.lo de 1888 ape~ que Drcsidi~i o.s tn-1.1,rdhos dn :-.oklli /.,rnm o- df'sfcrho dos acontecir~e;,t~-" O "Santa Cruz Esporte Clttbl'" co-
~~1~:li m~

1 

~i:;.~~;~ivl~~ .~~a~~-~·co h~~~i~. ~~s jf~t;ii~~~'io~1~f~1
~;~:

1
~~~~e~s~~e;~~ c:adt>'. do <lia 13 de maio de 1ssn. n.emol'Ou, tntnbern, a data dC' onlt:1n, 

;11ercaclorb v::d1osa,. u,du,pensavd ·:·' dacle juridica, fé-lo homem Antes O ( O'.\ trto. Em .c-,egui<la. ,1saram da pn.lavra os i,,~~~:o,·c-ndo tuna sessão solene. á.<.; :!O 
.:.1mn.nllo da tcrrn imensa, em cu·,J db,W, porém, a despeito da lei escritn O FF.CII.\Jl~NTO D · · r~br~ 1Jrepar:llona11os Ciccro Mrdeiros .'"' 
U\\h("O "horrif,ro r nefando'· não h ,. e da cnstumeira, dos preconceitos e l ,'1 :~~,,1~~~G~~l :~OI f~~O .. l\Innuel Silva, alunos do LicC'u Parai- XO GRUPO ESCOLA ll. "IS.\JlEL 
.... 1t..trn~,. em .cvnspurcar·se até mesmo abt1sões de toda a c,1sta. 0 negro li- .. ·' · ' ·' , Lano. ql1e ,-e congratu!ara.m com ~ M.\RI.\ DAS l\"E\'ES" 
,,!- c1v11izfl.d13,-;111:10:-; Ingleses POl~" > e,ou-se heroicamente aos nossos dC'S-

0 
co:rn~n·lo. por ctete-rmina<:i:C'I d·' e lasse estudant.ma pelo transcufSO dv 

, ninam os pro1estos e as homiha · tlnos, conquistou com for('a desmedi- Frefeitur:\, não ub!'ill, onle:n, as su:i.:.. rn." aniversário da liberlawo clns es-
do .. ~p:;nitas contra .ª escrfi:vização f'o <la o seu lur,ar na história e para eL'\ na,·o~ no Br~ql 

Teve lugar. ontem, ás 14 horns, tYJ 
Onmo E~colnr "Isabel Maria das Nc­
\-'f'S", em comemoração á dnb cio 
cinro<>ntennrlo da. Abolição da Escr:l­
nturn, uma se;-;s;w, á aual compn­
receram todo o corpo docente f' Pk•-

: bun~t·11c, reconher1cla legitima, dP<!- entrou. gloriosamente, como slmbolo porlas, Pt:rmiti11dº· nssirn, que o~; i::ru-; 
{!(' 1373. em toda a gm~rr.1 lirila. O d·- bnn-urn e lí'aldade na figura in· cm11rcç-ados cumprí,scm o S('ll drvrr NO ft::NTUO ESTL'D.\ ~T \L P.\-
1,1•ero, ma11:i inil.'lil, er~1 mcrcactcrh~ c.,:1fund1vel de Henrique Dias e dos ,•ivi<·o nn.s c.:ome111vrncücs do Crnt.:oen- ttAIBA~O 
,rn cm1s:1 em terra estranha. P~ia tc-r~~os por êle comancl:1dos. E' po1· tcn,irio da Aoolição 
<:á rrnm transportados, C'm porões ir· isto que <l Guerrn Holandêsa deve ser 
:f(,tos .. nmto aos quais só não impali~ . ccmsidPrada, como já o notou o geni- NAO HO{l\'E EXPF.DtES'fF N.\S 
neccm os f'irculos assombrosos do tn- a! Euclides da Cunha, a guerra na• REPAR1.'1Çôt:S POULlC .\ S 
Juno dantesco Castro Alves assim ú~ clonai por cx:celencln 011 st'ja aqueh 
dt•screYe; em que se deram ~s mãos o portu- SC>ndo fncultndo o µonto. nf,o h"ll 

•• Era um ~onllo dnntesco ! o tom­
lbn.dilho. 

t.lU<' <las lu;rcrnas avermelho. o brilhf', 

Tl'llir ~::: J~.~~:~.c c:t;1~/~::
1
Yriui~s 

J.!'c,lo~s d<• homens nf'gros como :'\ 
lnoi'P, 

Uorr,nJos u dun.s:ir.. ,_ __ 

gut'-s. o indío o brasileiro nato. de o- ve. ont,·m. ( xnerlíente rn1s rq)n! 1-
rigPm portuguêsa, e o negro para a ('Ões estaduai.~. federais e m11nkip:ll!­
c1"puls:\o do alienigena do território 
brasileiro. J\óO INS'fl1'UTO OC F.Ul'CA(,,\() 

E~piritualmente o negro tambcm é 
t!o.c;so C' concorre, em igualtlnde de con. 
cl!rõcs, com as ra('as n que se liga 
prla. força do sentimento. pelo ncui­
dnde mento..l e pela capnctdndc assimi-

l!:.s~·" MV"1b<'lt-rinw1.lo de c-nsino cele­
brou a grande cinta com uma M·s~ãf" 
solenr que sr, reali1ou ás 14 horas, 
no aalüo nobr• do mesmo, t..ob o. prc-

Ont<'m, ás 19 horas. no . :ll:lo nobr" vo.do numero dC' aluno~ tlnquCle esrn · 
rlo Lic·n1 Para1L,~,no. o D..•1x1ru1mento hrlechnento 
ele Cultura Literarin do C. E. P Aberta ~ ses~ão pelo diretor <10 
ilromo,.eu UPta se&--s:i.o co1ni· norntn ·~ , Grupo. ioi cantado, ))elos alunos, o 
r!a dnln da Abolição, nsnmlo ela n"· 1 Hino Nacional brasileiro 

~~;~~ ~~r~~tu~:~~!s 6{.~l~n~0~~;t,e 1~~= j na~lt~:~ ªr.i\~~or1;;õ~1;;;nr1;}f~~~~~ ~~: 
cio c1e Arngão e ~cão Gnim::irfic·~. (bre n cinta, !.encto, no tennh1J.r, viv~t­

A :-;ec;:ião foi mmto roncornclo.. ten· mrnt<' nplnuchda. 
rto os or;.1clores abordado, com apnt· 1 Enrerrnndo a &essúo, o rll)·etor c1n­
mo, o assunto negro no Brasil. t1uéle Psrnbelrdmento de ensmo <li.~~ 

Com a s1•ss.õ.o rle ontem, o D. C L. se algrnnns p;tlnvras sõbre o cinc·oen· 
do Centro Estuctantnl Paraibano con- t('nórin ela Abf>h~a.o da E.<;cravnturA, 
tmu .. ~ U:J. &U.:t palriolica mts.süo lle dt\r cntoo.ndo os t:lluno~ o Jlluo N"c1oni1! 
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110utróra, a falsa democ:racía prometia toda t:orte .Je, rrivindíc:açõcs ao crparario, mas, entravam e saíam govêrnos e as promessas permane­
ciam prome~sas. O presidente Getúlio Vargas já havia sentido, 1lrnfe a vitória da revnlução df Hi30, a necessidade ds se estabeleeer no Pais, 
um govêrno que auscultasse perfoitamenie os sentimentos e os anseios do Pôvo. Enhetanto, v11r maiorts que lô$stm todos os esforços e a bôa 
intenção dos dirigentes, tinha-se que fazer iace ao eaudílhismo político, que tantas dificuldJdes opunha ã bôa marcha dos programas adminis· 
trativos. Agora, o grande Chefe Nacional, int~itamente livre dos iropeços da politicagem, eni::intra um campo vasfü:slmo para agir pela feli· 
cidade do nosso Brasil", - (Do discurso pronunciado ontem pelo interventor Argemiro de Figueirêdo, por ocasião da demonstração tra­
~a lh is ta de apoio e solidariedade ao presidente Getúlio Vargas, realizada no Pa!acio da Redenção). 

O MINISTÉRIO REUNIU, ONTEM, ASSENTANDO MEDIDA.S 
PARA · A PUNIC ÃO SUMÁRIA DOS IMPLICA OS NA 
MASóRCA INTEGRALISTA" 

IUO t:l IA U!'lJt\01 Os JOl'll~ll-
1il\'1llg:J.m r))i'-óclios sóbrc a reprrssao 
fi rr\·olt;, diu•ndo que quando e mi­
ni~lro Eurico Dutrn chegou ao Palá­
rJo Gu.11who•·~ no madrug:Jda ele ~111-
t r-ontrm. foi cl<'tiao. uo p0rt:lo. 111w 
~~'.~~/\~~~~~~ cinc 11,e perguntou ··Qu~m 1 

R' o J\1ini:;tro <ln G1wrr:1" rr,spon­
<1•·11 o '-'."•·rn·1•,1\ J·~11rkn J)ntrn 

I-:111 ~'"";Uid,i. clfTl:1ron o g-n:1nl;1 
~ i•,l1E·o. :·sp0 tT Vo;i l,11:,r no nwu 
C'l11 íc'' 

N('.-M' ·~1'mwn111. q 111ini,...,lro Eurico 
l1111r;.1, l'l1J11 ~c·•;l;J (]e• c-01·:1•:rm p C'lf''>­

)ll'''IHiinw:11n. :1'~1l("OII p.ir,1 O ÍlllCl'JO\ 
(lq __ !:,r11im. <ccn<"ln :1h·1·_1rHl<, P'>r wn~l n1-
.1;1(1:1 dr 1nelri1lJ1:1dor:1 O:, projrtis rtl-

:·1~1~1('~~~11~:.)~1\r/~~1· :1 r\.~:~i\\º <J~it;i\\~~Jl~ 
ti; GlH'JT,1 

PHBSO O l·'X-(;OM.\NUf\NTl·: DA 
1 OTJI HI\ D!·; 'SfHH·1 l\!?TNOS 

J; 10. l'.i " UN li\O I P01 pr("..;(1 n 
r nll..io de íra1-:.1t111 Arittr Coclir::int•, 

:::~ ~.';_~,~~r~~~~\' ~;;;<! ~\:. i :,~:,1 ! : :; '\ t~~ta~u~n:~; ! 
,](;: diri:;f'IH{:s elo ,,._,,,1Jto no Ar~cnal / 
().· M:1rí1iJ,.:1 1 

/1. µcdida t:üuU111rn na procura do i11- 1 

Un·ltluo f;<Jt~<n· MrirLlns Hodrigue.s 

Qr:J,M ERAM OS CHEFES DA 11A­
fõ0RC'\ INTEGRALISTA 

rno. 13 •A liNlA01 - !jão :ipon­
liH.los como chefe.,;; do frnf'a~s~rto rno­
vhncnto intcgralhta as c.;eg:uinte:$ p'."s-

~1~~~ 1 q~~rl!1,ti J\1~~~;~:ª;1~11~:::rªi~si~~ 1 

Junior. 1encral Pnnt.1Irão Pe:.c.;ó 1 1 

Bclmlrn Valvêrcle. ex-tf>l1f·ntf' Fo•ir~ 

CPNH,\ & DI LASCIO 
- l\lat<'fiais sanitarios, e­
lctricos, mad('iras, frrra­
gens, azulêjos e vidros, aos 
melhores prc<;os, á rua Ba­
rão do Triunfo, n." 271. 

~~~~1~1) B,A~~f:;;a .... ~~~~o .J~~~n G(~~e ~{~= () intf'l'\Pnf,,r \tAf'Titirn d(· Fi:::,1:t>irl·dt) t·nln· o~ ~,11·1·,uio<.; f{Ul' fonun lt.·sí..C'Mllnhar ;t S t'-..<'ia a sua l"PJHJh;l )ll'Ll m,t'-111·1a inll'J,:l".lli,la l' ti ... ,.u ma, ... 
,·,,lrn ~11v í'lpitflo '+'llf'lll1• p 1.n 1J11 1t,•,·i1li1ln :tpmu ,. <.;Hlifl~riPclrttlP 1,, pn•,itl1•n!i• ('O"Pt1Hí,, V:irgn, 
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REGULAMENTO DA INSPETORIA GERAL DO TRAFEGO PUBLICO E DA GUARDA CIVIL DO 
ESTADO DA PARAIBA1 A OUE SE REFERE O DECRETO N.º 1.034 

r (Continua,:ão) 

Art. 206.° - E' obrigatoria, salvo casos especiais devida­
~11ente comprovo.dos, a devolução,. da nlaca correspondente ao 
periodo de registro, no caso ela selagem ela placa que substituir 
ou quando seja cancelado o registro. 

Art. 207.º - As placas obedecerAo ás especificações 
abaixo· 

a) - exceto os carros do Governador do Estado e do 
Prefeito da capital usarão placas· de· bron:te com ns iniciais 
~·o. E." e ··p M.", respectivamente, os demais automoveis ofi­
ciais. usarão placas de alumínio, fundido com as armas da Re­
µublicR e as iniciais "S. F.'·, "S. E." e "S. M."; 

b) - os de carga oficiais usarõo placas de esmalte com 
tundo prêto e letras brancas ·e demais· detalhes dos automo­
,·eis ele passageiros. 

~ único - A despesa resultante da confecção das pla­
ca~ oficiais correrá por conta da Repartição que solicitou o 
t•mplacamento. não podendo este serviço ser feito senão pela 
Inspetoria do Tráfego Público, a quem cabe selar e registrar 
os veículos e seus condutores. 

Art. 208.º - A placa dianteira do aulomovel de passagei­
ros ou de carga, além do numero do registro. conterá mais 
rnna· letra correspondente á categoria do veiculo, ela :-.eguinte 
Jorma: 

a) - os particulares - a letra •· P ·•, 
b) - os de aluguel - a letra "A". 
Art. 209 ° - A n{otocicleta ou bicicleta levará somente 

a µlaca trazeira e em carroça ou veículo similar a placa sed. 
afixada em lugar bem visível. 

Art. 210 ° - Serão fornecidas ás agencias de automov<>is 
,, oficinas mecan1cas placas com as inscrições ''EXPERIEN­
CIAS'' ou "OFICINAS'' e que servirão apenas para os fins a 
•Jue se destin..un 

§ 1 .0 - O veículo com placa ele "EXPERIENCIA" .;;ó 
poderá trafegar até ás 18 horas. em dias úteis, dirigido po~· 
.motorista matriculado ou munido de resalva. 

§ 2.º - Os carros com placas de ''OFICINAS'' so poderão 
trafegar com motorista devidamente habilitado e matriculac1~: 
na chapa e traJado com o tato de mf'canico, podendo tra­
fegar a qualquer dia e hora. 

Art. 211.º - As placas colocadas no veículo não poderão 
~er trocadas para outro. salVô quando ficar provada a com­
pleta inutilioo.ção do primeiro. dependendo ainda de vistoria 
procedida pela Inspetoria do Trafego, incorrendo os tranc:gres­
.sores da presente disposição na multa correspondente á in­
fração 

CAPITULO XXXIII 
r 

Veículos de aluguel 

Art 212.º - O veículo de aluguel deverá ter afixádo em 
lugar bem \·isivel a tabéla de preços que fôr aprovada pela 
Inspetoria do Tráfego. 

Art. 213.0 - Aos automoveis de aluguel, para passagei­
ros. sem preJnizo da exigrncia do artigo anterior. será facul­
tado o u~o de taximetro para corridas dentro do perímetro 
urbano. 

Art. 214.º - o taximetro será colocado ao lado dirtito 
do veículo. de modo a ser facilmente visto pelo passageiro e 
:;erá examinado sempre que a Inspetoria achar acertado para 
,,erificação da observancia das taxas por ela fixadas. 

Art. 215.0 - Caberá á Inspetoria do Tráfego organizar 
tabelas especiais de preçôs úor 0Cas1ão de testejos carnava­
lescos e outras festas populares. 

Art. 216.º - O passageiro é obrigado ao pagamento do 
)>rcc,:o fixado na tabéla ou registrado no taxímetro desde o 
momento em que o veículo ficar á sua disposição. 

* único No caso- de ·desarranjo imprevisto que ilr.-
peça o veículo de prosseguir viagem, pagará o passageiro a im­
portancia devida até o instante do acidente. 

Art. 217.0 
- Qualquer questão suscitada entre o passa­

tciro e o condutor de veicules sobre preços. será resolvida DPlf, 
Jnspetoria do Trafego 

CAPITULO XXXI ./ 

rropricla.rhn, .~cn.'JÜe~ d<' rm1H'ésas d~· trnusport.c~ e ga.1·ag·es 

Art. 218.º - O propnetario de veículos ou gerenle de ~r•­
µresa de tran.jportc e de garage não poderá entregar a di-
1·eçao dos seus auton.oveis a pessõas nào habilitadas pela Ins­
petoria e devida'Wl.ente matriculadas. 

Art. 219.° - O proprietario ou gerente de emprêsa c!P 
1 ransporte e de garage deverá: 

a) - ter livros para registro de seus veículos. rubrica...fo-; 
pela Inspetoria do Trafego, cie modo a poder prestar informe 
:-.obre a especie. côr. numero da placa e quais os seus condu:o­
l'Ct>, com indicação da hora do trabalho destes: 

b) - ren.1eter á mesma Repartição, mensalmente. nmfl 
rcloção do movimento dos veículos; 

e) - apresentar ás autoridades competent.es o condut..:,r 
ele veiculo que lhe for requisitado: 

d) - c.:omuniear á Repartição em apreço qualquer alte~ 
nição nos caracteristicos do:s veículos: 

e) - comunicar a venda e compra do veiculo já emph­
t·odo 

f) recusar asilo ao condutor elo "eícuJ<, que tenha dQdo 
c.:c.1usa n acidenU' ou que estiver sendo procurado pclíl policw. 

CAPITULO XXXV 
('ondutorc• de \leículo~ cm .-eral 

Art. 220.º - São deveres do condutor de veiculo~ 
ll _ conduzir a cflrtcira de habtltter,ão e o ca1'tão dP 

'.!rn' ri,;.ul~ 

21 - guiar o veiculo com cautc,Ja e prudencia, 
31 - não saír com Q veiculo q11ando faltar ao mes1110 

qualquer peça essencial á sua segt1ram,·a · 
41 - diminull' a marcha cio veículo ná.'i proximidà.des ,1,., 

pontes. viadutos. cruzamentos e na pa~sngem em frente de 
escolas e sempre que houver perigo para o lnrnsjto, 

5> - respeitar os sinais e as ordens dos <>ncarrtgados (!~. 

fiscalização do tráfego; 
...... ,.- 6> - , trazer acêsas. á noite. as lanternas do vekulf). e 

acendê-las quando apagadas. ao prilneiro sinal dado para P.s<.:c 
fim, 

·· 7 i - dar i,inal sempre que cteseJar passar alleante de ou-
tro veiculo; 

8J - distender o br:Lço parn fóra do veiculo quando tí­
vel' de parar ou mudar de direçáo; 

9) - prestar socõrro imecliaLo á vitima cm caso de ::tti­
dente: 

lOJ - apresentar seus documentos. !:it:mpre que fórrm 
exigidos pela fiscalização do tráf~go; 

11 J - comunicar, dentro de trés dia~. á Inspetoria ~l') 
Ttâfego a mudança de domicilio, 

12) - não permitir, no veiculo. algazarra que perturbe o 
sossego público. 

131 - não permitir no veiculo, a prática de atos attn­
tatorios á moral. 

141 - buzinar. quando se aproximai de um cruzanu.:r.­
to 011 rua transversal; 

15) - evitar, nos lugarc!I; onde houver ai;!,uas estagnadas, 
ou correntes. que scJam os pcaestres, outros veicules ou mesniri 
prédios. molhados ã sua passag:c1n; 

161 - não abandonar o veículo, nos casos permitido:,, 
sem que o tenha travado; 

I7J - não dar fuga a criminoso pcr&egu{dv pela polk~J 
ou pelo clamôr público: 

181 - não disputar corrida na via publica; 
191 - não dar sinal de aviso inoportuno ou exager.' -

io; 
201 - não alterar nos préstitos e nos pontos de esta­

donamento. a colocação do veículo: ' 
21 l - não consentir que passageiros viagem no c.str!bo 

ou para-choque do veículo; 
221 - não dirigir aulomovel. quando for profissional, 

usando chapéu; 
23) - comunicar á Inspetoria qualquer alteração nos ca-

rActensticos de veículos: 
241 - não conduzir o veiculo c:om IOttição excessiva; 
251 - apresentar-se sempre decentemente trajado: 
261 - não confiar a outrem a direção do veículo em qlle 

csth C'J matriculado: nem emprestar seus c\oc:umentos; 
271 - conduzir o passageiro ao lugar do seu destmo. sem 

.:,l.razar intencionalmente a marcha ou alongar o itinerá­
rio; 

281 - não consentir que nos automoveis sejam aces..::~ 
1og·o·,; de bengala ou archotes. 

Art. 221.n - São obrigações dos condutores de vricuicis 
ele nluguel: 

a 1 - oceltar passageiros indagando imcialmente se ,..,s 
mesmos desejam ser servidos á hora, taximctro. corrida ou me­
diante contráto; 

bJ - tratar com polidez aos passageiros do veículo: 
(' J - não cobrar aluguel superior ao da tabela estabe-

lecida; 
dJ - não se transferir de Wll ponto de estacionamentv 

para outro sem autorização.; 
e1 - não fazer assuada e vozerio nos pontos de c~tacio­

nQmcnt.o: 
fl - não fumai' na direção do v<>1culo qu.-i.ndo conc'iu-

2ir possageiros ou canegado com material inflamavel. 
iP - não recusar passageiro salvo maitra.pilho~. ébrio.J 

ou atacados de moléstia contagio~a. 
Art. 222 ° - Será dispens::tdo o w,;o elo boué aoc:; propn1'­

lárioi; e amadores. quando na chreção dos proprios veiculo!:i . .;e 
tratar de viaturas não destinadas a aluguel. 

Art. 223.º E' expressamente proibido ao condutor 
f1mador trabalhar como p1olls8ional, salvo se prestar o rC'!:iJ)C'c:­
tlvo exame 

Art. 22.& 0 - Os rondutures de n:1culos S:-10 obrigados ..1 

tntregar na Inspetoria todos os objeto~ encontrt1dos em sp1u, 

c:a.r10.s 

CAP1TULO XXXVI 

MatrÍ<'ula 

Art 225.º - Nen!1urna pessoa podera. d1ng1r veiculo an­
tes dr:: ha.vn-se matriculaU.o na In&petoria do Tráfego, devt'ncl. ... 
tssa matrtcu\,1 ser renovada anualmente 

Art. 226.0 - Ao motorista de Repartição federal. estEi.­
clual ou municipal será tornecido um cartão de matricul:1

• 

sem pagamento de qualquer emolumento. quando requisitado 
pelos chefeij dn Repartlr;ão a que ~stiver ~uborctlnado o moto­
rista 

Art. 227.° - A matricula será conc:edlda á dsta das cor­
leira, de habilitação e ictêntidade. 

Art. 228 ° - O motoristn que qu1zcr se matricular em 
Ycículo alheio deverá. aprescnrnr autorização escrita do se11 

proprietário 
Art. 2:io n - Cada veiculo pocterá ter trcs condutores 

matr\culados. No~ de garage ou cmpre::.a~ e estabelecimentos 
indu~t.riais. poderá ser admíticla a matricula indistinta do:; 
condt··t.ores lec:;o.lmente habilitados paro. d1rig1rem os respecti­
vos veículos, desde que a, mesma <.ieje. ::.olimtada por {1uem de 
clircHc., 

Art. 23tJ O - O motori~ta amador, só pocl~1·à. mat.ricular­
:c:c er!I. veículos de passeio e ltcenciaclo com placa parl1culnr 

Art. 231 (1 - Será concedida matricula proVisória, em ca­
sos cspccia1s, por prazo nunca superior a cinco dias 

\rt <JJ•>' - n mntnrl ti• (" nbrl.r•;p.dr. ) pc~I!!' Jlí"' \H ., .,,. 

d" 4J.3 horas. a ba1xJ. <la matricul~ quando deixar dC' d1r1~n o 
veiculo 1•m qu/'.> e:'.'>li\"t'I' mntric11h1.do 

Art 233 ° No~ casos de acidentes '" que n~~u!tc lcfifw 
pesnf'l ou -1~no nmtc .. riaJ. não sf-'rá ('Onced1dA. nova matnc:u­
~a no condutor de Vl~iculo, sem qu(' se submeta à inspeção 111?· 
dic~1, ~Um ele.: 0e1 YPri1icaclo ~e pode eonhnuar '.'l. C"xnr-cr a pn, 
1Ú,sft0. 

CAP!TULO xxxvn 

,\ prendi7.a.~em 
t 1 ..... 

Art. 23-i A prat1cag:em para condutor clP \'l'lCUlt: 
será feita fóra de zona central da cidade c nas ruas detf'rm1 
nad::is p,:>la Irn,µetoria do TráfegQ 

Art 235." - A aprenctizagem ~era p~nmucta ao prat1-
c.ant, ·o l~clQ ele instrutor que já po.'>Sue cartt:!ira de habl1it1.­
ção e apos pré\'io consentimento da Inspetoria 

único Além do mstrutor e aprendiz. nC'nhum,1 01~-
tra pessõa poaerá viajar no veiculo. 

Art. 23J.' - t.i!uando o aprendiz fôr JU.Jado apto pel< 
instrdor, poderá ?o lado déstc. fa1er a praticagC'm oa zo•1:1 
central da cidad\.· á noite. para o que deverá r,ch-.ir-se de,·1-
damente autonzado pPla Inspetona 

~ 1 ° - o prazo para essa prnticagem n!'lo p.:icterá excC'­
der 1

:,· cic.f'.'o üitis. 
~ 2." O aprenmz de motorneiro podt•rá. uo ent.nuto 

cOJY:rzir bondes I om pass2:geiro.~ M·mpre ,u:ompanha<lo ae mo 
torneiro hs.bilitacto. pm prazo que não exceda ct, M'l:i.sr-,nt ~ 
ctias 

Art _ 1' A praucagem para motocne1ro i:;cra m1u:1-
cla e!.: acô;:cto <'Om as instruções prescritas pi:ira os dC'trun 
r?J')n" 1,izes e1;· b,,ndes COl'i-\ taboléV\ ·'}NSTRüÇAO 

Art :JJ8 1J O aprendiz encontrado a dirigir sem 111 -
Lnilor ao :;eu laclo. terti o \·eiculo apreendido e pa.gará a mul 
ta c~irespondente à falta de ha0,1lLação 

Ar!.. 2.>J.' A licei1Ca de pr hit:c,gtm (JIIC' ttrá ,·ri.lôr '.i' 

lo pra1,o de trin!~ chos. com prorrogncão .será. c:onc('didti ~ 
,ista de P"ticio to in.,tr11to1 e pre\i..1 atiro1tr,:,çtio por (~:,.c-df., 
elo pi oprietádo do \ e1nllo 

CAPLTULO XXXVIII 

Exame e carta de habilita4;áu 

Art 240 ° - Ninguem poderá dirigir ,·e1culo a motor ~em 
cstf!, dev1dnmente habilitado. mediante exame na Inspet.on<J 
Geral do Tráfego Público. 

Art 241.t - Para inscrição do candidato é requisito es­
sencial .saber ler e escrever. além de. apresentação dos se::,'UinH 
tes docnmento~ · 

·1) - cflrteira de identidade msubstituivel 
bl - certidão negativa do Arquivo Poltcial Cruninal: 
rl - cert.ldão do registro civil ou documento equiv:üeuw 

te. provando ser maior de 18 e menor de 50 anos; 
dJ - três retratos pequenos 
ri laudo favoravel do exame medico 
A1·l 24)' - Os rePresentantes de nações estrangeiras, 

os oficiai~ e praças das forcas miUktres e funcionário:s publi­
cos do Estado. l'icam dispen~tidos do exigido na alinea "b" do 
artigo precect,·nle 

Art. 243.C Todo candidato a moto1ista ou motor1cll~-
ta profl::..,ional e 1t1Õt~êiro · de\'erá'Tubúiêfer=s'ir" is prove e; 

abaixo 
ai - prova de maquina em que se arguirá o exanu 

nando ~obl'e o motor cto veículo e tudo o uue se relacione com 
o ~"Ll funcior::amento e bem assim, :,obre nocõe.s rudiment.füt><:" 
de m~q'llna 

IJI _ pro\'a de direção - nn qual o candidato exect~tarà 
o nrn.n~JO de todas as peças essenciais de conclução do veiculo 
e manobras comuns 1w. sua direção. aprecianclo-s(' o grao df· 
ctesembnraço do examinando 

t'I pron1 regulamentar na qual o candidato de,•et~ 
demonstrar ronhecimentos Lopogrnfico5 da cidade. dos pre·cc1-
tos r;:erais de c11·culnção da vio. pi'tblica e instruçõe, sobre o sN­
viço de ,·eículos. 

Art 244,'' - Para a prova de maquina, alern da µal'te­
geral obrigatona para lodos. a comissão organitari\. pontos µan1 

exame, e serão tirnrlos à sane. pelo candiduto na oca-Sião dH 
respectiva chamacL1 Esta prova :,,<'ra sPmpre teit,1 cm cha.-;si, 
1orncc1d•> pel~ I1.fspetorin 

~ unice Ao candidato a motorista amador. que mio 
poderá dirigir senão automo,el particular. sera dispensada o 
pro,a de maquina 

\rt 245.º . .\ tnscl'lção pum motorista amJ<.lor ~o ~eni 
conc,~cl!ch a pt:ssóa it' reconhecida idoneidade moral. a .1ui:w 
do Inspc>tor-Gerul 

A1t 246: A t1abllitação do candidato cm cadt1 um,.• 
das trt's provas :-.ni\. reconhecida por maloria de ,·oto:; e M 
des1i:;n,1c\ o re~ult f!clo do exame com as notas d,. habllíhtdo 
ou inhabititado 

Art 247'" Realizado o exame. ~era lavrado. 110 h\'ru 
competentf". a respe(·ttva ata. assinada pela comil:>são exami­
nadon1. devendo ainda constar, da referida r,ta o voto clivei·~ 
gcntt' se houve1 

->.rr 24.8.0 Ao candidato habilitado em tod~1s ª" pro~ 
vas !)erá expedido o titulo de hab1htação assino.do pelo Inspt­
tor-Geral e pelo encarregaclo da Secção rt·spcct1n,., e clev1dt1:· 
mente visu,do pelo Chefe de Pohch.i. Ao mesmo ct:111didíJLU CXPL'­

dir-se-á tambem a carteira de matricula. assinada µelo Pne.11 
regado da Secção e visada pelo Int>pctor-GeraJ 

~ unico -- As carteir~ de matdculas tN·ílo i'I. Iolha· tJ.1\· 

1 merndo, <' ruhricuclo, pelo Inspetor-Gero] 

- . - ----- - ____ .. -
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-Sessão das Moças 
Complemenlo- Um dezenho colorido 
do Dttlo iJonaldo, :um educaliuo 'da 

MEIJ'RO e um Nacional. 

U l t l 111 ;_ U X i b 1 L' f l O 

111ais hilariante co111edia 
' • 

OGordo e o Magro na da METRO 

Frincêsa Boêmia! 
A111anhã !-- en1 três sessões! -- All1anhã ! 
Pôgo so/Jre a Jnglalerra I 

A Espanha e a Inglalerra na disputa suprema da conquista dos mares! 

Lanças que se chocam!--Espadas em duélos de morte!- O mar em chamas! 

Um filme supremo da UNITED ARTISTS. (Exclusividade do "PLAZA'') . 

.Pla%a-Matiaée ~oje :is -1 liora~. Amaal1ã em matinal ' {) 1 _1) as , l1oras 
Sensacional! r.a e 2.a series de 

Ba~il IJa/1,l,one - Rnn Harding 

O fantasma Vinga~o, Amôr da um extranho l 
Um romancfl seriado da R. H. O. 

Preço único 800 réis. Preço único 800 réis 
' '. ",' - . i'' ) " la 

SECÇÃO LIVRE 
FALENCIA DE EUSTAQUIO 

ALVES DE FHIAS 
Patos - Paraíba do Norte 

f A viso aos cr<'cl oresJ 
,,)~ te-rmos do artiito 81 ela Lei de 

l ;1 lt• a cias e como sindic0- da falencia 
,, F.11!-.t;1q11io Alves dr F~rias, q11e vi-

11ha explorando nesta praça o ramo lll~ 
1wças e accessorios para aulomovris, 
<;unvldo os credores do falido a faze­
.r.,.m o. cteclru;açâo e exibição de qt1e 
trata o artigo 82 da mPsma Lei, den­
tro do pra.to de 23 dias. bc>m como 
c·<)lll})areccrem 110 c\ia 28 de maio. ás 
H horas. no forum ( 1.º otitio1 para 
o·. fins de que trat..:i o art. 16, letrA 
·•F", ela precitada Lei , 

Pa los. 22 de abril de 1938. - .José 
Jtu ... f·ndo. sinrliro. 

"A PREVIDENTE" 
Autorizado pela díretoria dn "A 

PREVIDENTE", convido todos os so­
c:1os em atrazo, quer os residentes 
nr>:-.1 a capital ou fóra dela, a regulari­
zarem seus debitas para com a refe­
rida sociedade, pagando os obitos a-
1 razados até 31 deste més, inclll!>ive 
os de nú.meros 717 e 718, i:.ob pena de 
,·liminação. 

Faço lambem ciente que, todo e 
qualquer socio que venha a falecer e 
não este.ia Quites com esta sociedade, 
pt"'rderá o direito ao peculio, confor­
nlP determinam os Estatutos. 

João Pes!-ióa. 4 de maio de 1938. 
naníf'l Martinho Barbosa, i_n secre­

tario 

A PREVIDENTE 
Constaucto do Lino de Matricula 

11. 4 desla S0ciedc1.de. ás pags_ 1050, 
a ~egu!nte declaração, iclta em 20 df' 
1aneiro de 1913. pelo de:-embargador 
Heraclito Cavalcanti Carneiro Mon­
tPiro · ·• Comunico que tendo o cel. Luiz 
Lucas de Mélo, garant1cto uma obri­
gação contraída por mim no valór de 
t ré~ contos e seiscentos n"lil réis .... 
, :3 :600$0001 com o comendador Fehnto 
Floremino da Rocha. declarei que, no 
("a..'>o de ~,int5tro relativamente á sua 
pessóa, a iôciedade tná. quP. pa~ar ao 
c·,•t Luiz Lucas de Mélo. os titulas cte 
cibri_garões que ainda t.e acharem em 
v1r•or. t m poder do mesmo comendador 
FPllnto ·• de C'Omum acôrdo com a vi-
11va e herdeiro~ do fah•<'ido clPsí'mbur­
~.1dor Hrraclito Cavalc::mtt. C'On\lida-

1 JctOi; vrirlador<·s elos titulos ITfrrklo~ 
a uµrtsc11tarem os mctmos n.i. sédt 

desta sociedade, até 30 (trinta) dias 
da data do presente edital. se por 
ventura, ainda existente e em vigor. 
Findo êsle prA.zo a Sociedade far:1 
pagamf'nto do peculio, desobrigando-a 
de toda e qualquer responsabilidade. 

João Pessõa, 11 de maio de 1938 
Pela Diretoria - Daniel ::\fart.inho 

llarbo.!oia - l.º Secret li.rio. 

AVISO A' PRAÇA 
T('ndo sido extraviado o conheci­

mento Original n. u 12, referente a 2 
caixas e 1 engradado de accessorios 
para bilhar, marcas A F'., embar 
cactos no porto de Rio de Janeiro, no 
vapor '·Aragano", entrado em Cabedê­
lo no dia 5 do corrente e como o sr. 
Carlos Ponce, d praça reclame a en­
tn•ga dos mC'smos independente cta a­
prese1~tação do conhecimei:1Lo Orig~­
nal. vimos pt-lo presente av1:;o dar ci­
ência que faremos entrega de confor­
midade com os ctecrétos do Govêrno 
Federal ns 19 473 de 10 10 30 e 19 75-t 
de 18 3 31 

João Pessõa, 11 de maio de 1938. 

Anisto da Cur.ha RCgo & C1a 
Agentes. · 

AO COMERCIO 
J Mi nervino & Cia .. avisam ao co­

mércio em geral que tendo deixado de 
ser seu empregado o sr. Manuel Lou­
renço dns Nr·ves, fica sem efC'ito a pro­
curação bastante pnssada ao mesmo 
com poderes diversos 

João Pessôa. 10 d(>: maio de 193.8 . 
J _ Miner1.•inn & Cia 
e A firma está dr\·idamente rrconhe­

cidai. 

CALDEIRA 
Vende-se uma. de fabricação inglê­

ta, de chamas invertida.s, com força 
d~ 2f'I H P efetivos 

A tratar <"Om Pedro Miranda. á rua 
Barão rl~ Passagem. 397, João Pessô8.". 

ALUGAM-SE 
As rn.-.a-1 l'<'Centrmente construidas, 

n'-'s. 130, 121 e 128 na Av, A. B. C. 
e os de números 240 e 248, á /Jv. Bue­
nos Aires. 

A trritnr nn garnge Americana, á rua 
Curdo.:o Vlelrn, 123. 

- ai 
O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 

Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres ,diversas, reme< 
fios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte dé vital importancia, 

A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tant<1 
póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas criançaa de maia tenr!I 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção do11 Rins t l um anti-febril tt~ 
tgual para Grlppe, Resfriados e todal!J H febres lnfecclosall. 

- Dlstlapide e•• meaçie haarHa H 2." Cearre11e Medice de Perau1hu -
(:t'lD• PROBPllcrro 11ua .t.OOAIPAl'fl!A OADA TIDao) ---- ................. ., ..... ._. ........ .,.,.. 

CABELOS BRANCOS 
Evitam-se e ctrsaparecem com 

"LOÇAO JUVENIL" 
Usada como loção, nâo é tintura. 

Dcpostlo: Farm:\cin MINERVA 
Rua ela R('publica - Joào Pt•s:-;ôo 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Mnciel Pinh.cirn n.0 618 e .. Modn 

lnlantil". 
Preço: - 6$000. 

ARTE CULINARIA 
Maria das Dôres Ta.vares, atendendo 

a diversos pedidos. comunica que a­
brirá um curso completo de fõrnc, fo­
gão, cosinha artística e decoração, n 

co~l~~~~~~tõe~\ª ~ee~~~uf~ã~ Macha- L 
do, 235. 

CIRURGIA GERAL PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
IR. LAURO WA8DERLEY 

CUt:1"11: DA CLINICA GYNl!:COl,OGICA DA MA'ft;RNIIIADII. 
CHU'F. DA CLINICA CIRURGICA DO INS'l'l'l'U'l'O DF. P&O. 

I:IECÇ&O A' INFANCIA. CIRURGIÃO DO B08l'l'l'AJ, 
"SANTA ISABEL" 

TRATAMENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOl!!NQAB DO UTII­
RO, OVARIOB, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULliER 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violelu 
llU.t. DlllUTA, Ili DAS I A'II ( l'IOll.118 

PH<nO: DA Rlt:SIDIENCIA, H 

ex-cortador da "Alfaiata. DR LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS ESPERIDIÃO BRANDÃO ·~1 
ria Universal" avisa a seus • Diretor da Colonia "Juliano Moreira" 
amigos e freguezes que 1 

acaba de se instalar á Rua Especialista em doenças nervosas e mentais 1 

Maciel Pinheiro n. 0 74 • 1.° CONSULTA DIARIAMENTE, DE 3 A'S 5 

anelar (altos da Loteria CONSULTORIO - RUA BARAO DO TRIUNFO. N.º rnJ 

Federal). 1"''===============-==== ===="0 

OTIMA OPORTUNIDADE-

Casas á venda 
Vendem-se as casas n°s. 866, 870 f' 880 

situadas no rnn. eia RepubllC'a, próximo 
no Palárlo do Oovt'rno, n r.rkl.lar na 
rua Ahdo11 Mllnnés n." 851 Hanciras 

O RR IS BARilOSA 
ADVOGADO 

RUA DUQUE D!!! CAXIAI!, Slt 



A t'NIÃO S:tlrndo, H d~ iualn .i~ 19:l, ' 

PINT_4NDO O SETE FINALMENTE A PARTIR DE 22 DE MAIO NO - REX - O MO­
NUMENTO MUSICAL DA NOVA UNIVERSAL ! ! ! IMENSO, SEN­
SACIONAL, CHEIO DE VARIADISSIMAS NOVIDADES E COISAS O espetaculo que lança o "Jambol'ee", 
----- NUNCA VISTAS NA TtLA ! ! ! _ _,_ __ _ 

AMANHA NO - REX - NA "MATINÉE 
CHIQUE" A'S 3 HORAS E EM "SOIRÉE" 

A'S 6,30 E 8,30 TRÊS SESSõES ! ! ! 
RAPATEADORES "CROONERS" DANSARJNAS DES-

1,UMBRANTES, E UM PUNHADO DE CANÇOES 
BELISSIMAS ! 

JOE PENNER - MILTON BERLE 

CAllAS NOVAS 
DE 1937 

A revista fascinante da marca dos 

milionarios 

a dansa que revoluciona os salões 

OS MAIS F A MOS OS "ASTROS'' DA 
BROADWAY REUNIDOS PARA FAZER 

VOCt RIR ! 
BAILADOS SURPREENDENTES 

A DANSA DO "PICA-PAU " 

PARKY AKARKUS - HARRIET HILIARD 
- THELMA LEEDS 

- em -

CARAS NOVAS 
DE 1937 ,, ,. 

Uma revista musicada da 
R. K. O. RADIO 

A MAIOR - MATINÉE COLEGIAL DO ANO - 'I UM GRANDE TRABALHO AMANHA NO -
HOJE NO - REX - A'S 4, 15 COM O PRO- F E L I P É A 
GRAMA QUE TOMOU CONTA DA CIDADE TRES HOMENS DETERMINARAM o DESTINO 01•:LA 

AQUELA MULHER SOFREDORA ! 
POPEYE - aos murros com ....,._ SINBAD - e aos beijos com 

--- OUVIA PALITO ---

POPEYE O MARINHEIRO CONTRA SINBAD 
O MARUJO 

O desenho todo colorido. Juntamente DOROTJIY LAMOUll, em 

A PRINCÊSA DA SEl V A 
UM TR!UNFO DA - PARAi\lOU:\'T 

----- PREÇO UNICO: - S600 

R- E- X 
O CINEMA DE 
TODA A CI­

DADE CHI­
- QUE -

FELIPÉA 
Soirée ás 7,30 

Uma terra onde apenas sobrevivem os mais fortes ! 

Warner Baxter - June Lang - em 

O CAÇADOR BRANCO 
Um drama da - 20 th CENTURY FOX 

Complemento: - NACIONAL D . F. B. 

A 

Soirée às 6,30 e 8.15 

"SESSAO DAS i\IOÇAS'' 

FAY WRAY 
sempre mimosa, em 

CAPRICHOSA 
Um filme, da - COLUMBIA 

COMPLEMENTOS 

BETTE DAVIES 
- em -

MULHER MARCADA 
Com Humphrey Bogart 

u~r GRA'IDE FIL)rE DA 

WARNER FIRST 

JAGUARIBE 
Soirée ás 7,15 

O SUPER DRAMA DA VIDA OPERARIA 

BARTON MAC LANE - em 

ENTERRADOS VIVOS 
Um filme da - w ARNER FIRST 

Complemento: - NACIONAL D. F B. 

11 

WI ft ft .,., -
S/ tU SOU8iSSE ... ,or ~é Maria ~-------MEU DEUS! QUE COISA MEDONHA NÁO FAÇAS TAL DESACATO, PÕE A MANIA DE BANDA QUE PALAVRAS CONVINCENTES! NÁO TENS MAIS f!RIDA ALGUMA, SÓ USO GILL!TTE AGORA, 

TEUS PONTOS DE FALSIDADE! PEGUEI UM 'TROÇO~ ISSO SIM! DE FAZER BAABA, IMPRUDENTE, NÃO FAREI BARBA NA RUA: COMO UM NOIV!NHO TE'VEJO ! E DOIS PROVEITOS LOGREI: 
TUA CARA ME ENVERGONHA POIS NÃO VÊS QUE ATÉ O GATO 
DE SER TUA CAIIÂ METADE! FOGE, COM MEDO DE MIM? 

COM UMA NAVALHA QUE ANDA 'MVALHA E ESCOVA DE DENTES 
NA CAIIÂ DE TOOA GENTE! CADA QUAL FIQUE COM A SUA .. ~ 

SI NM> FOSSE TANTA ESPUMA, NÃO TRAGO DOENÇAS DE FÓRA 
ATÉ TE DARIA UM BEIJO,.. E JUNTO DE TI FIQUEI! 

IIARBELINO 
AFFIRMAI Barbear-se em casa é hygienico e economico l 

E' uma imprudcncla imperdoavel o Não hesite. Para hygiene e economia; 
arriacar-se a epanht\r wna grave barbcie..-c em ca,a, com lamina, Gillett• 

doença da pelle pelo uso de na.valha, Azul. aa unicas submettidas, ua fabrica, 
que servem a todo o mundo. Evite a a um processo de rigorosa ascpaia., 
poHibilidade de pericoaas infecções, ad-

quirindo, boje mesmo, um apparelbo G · 11 tt 
Gillette. Pasae a fazer a barba em casa, I e e 
para não ter de proíerir, mai, tarde: 
.. Si eu soubesse •.. " Gillette não proleg·e 
apenas a saúde: poupa tambem dinheiro! Caixa Post.al 1797 ~ Rio de Janeiro 

;,:;;;;;~~~~~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;..i..;::::;-;::::;_;::::;_;::::;_;::::;_;::::;_;::::;-:.~;'?;~~~~~~~~~~~;-:~~~~~~~~~~~~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;:;;;;;;;;::::;;;;;:;;:;~ 

SANA I~!!~o li ~~!roFORD 
1 DIREÇ;ÃO DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 

SERVIÇO MANTIDO PELO GOVE.'RNO DO ESTADO PARA O TRA­
TAMENTO MODERNO DAS DOENÇAS :-.ER\'OSAS E MANTAIS. 

Durante o tratamento os doentes poderão ser acom­
panhados por seu medico assistente. 

A L U G A . S E luz, á avenida Olavo Bilac, 
Uma casa moderna re-Jtransversal á Avenida Epi. 

cuada, sala de visita e jan.

1 

tado Pessôa. A tratar na 
tar, !"l quartos, cozinha, Palmeira n.0 35::J. Preço do 
despensa, terraço, agua e aluguel 120$000. ,,.i..lL 

HIXIR Of N06UflRH 

i ANrr-svPHIL1r,co 
ANTI-RHEUM ATICO 
~~l;E!Cf '!r~U;~O 
Depurativo ~o Sangue 

ALUGA-SE 
Uma casa ronfortavrl á av Epfüi.cJo 

Pessôa. recuada. oitões livres, toda mu­
rada. com jardim. tendo as seguintes 
acomodações; varanda. sala de vi!:;ita 
independente, sala de Jantar, sala de 
copa, 4 quartos internos. 2 saneados, 
sendo um com 1nsto.laçâo co1nplc­
ta 

Preço 2f;0MOO 
Trntnr l\ Av F.pilnrto Pessóa n.0 

~61. 

COMPRA-SE BANANA 
A $200 O QUILO 

FABRICA DE DôCES GAIVOTA, LTDA~ 
R. Santo Elias, 277. 

OURO 
Autorizado pelo 

do Brasil. 

290 (Em frente ao Cinema 
Banco "Plaza") . 



, 1 JOAO PESSOA - Sabado, 14 de maio de 193S 

.N'J,;.VEGA,;AO 
LLOYD BRASILEIRO 

E COMERCIO 
BISILEU GOMES 
Praça Antenôr Navarro n.º 31 

Agente 
('7erreo) :CPATRIMONIO NACIONAL) 

PARA O NORTE 
Linha Belém - Porto Alegre 

"PARÁ" 
Linha Manáos 

F onc 1 ,4.4.3 

PARA O SUL 

Buenos Aires 
t5.Zl9 ton!',, de deslocamento) 

Esperado no dia 26 de maio. saira no mes­
mo dia para: Natal, Fortaleza, Tutoia, S. 

"CAMPOS SALES" 

Linha Belém - Porto Alegre I Linha Manáos - Buerios Aires 

ll~~~~~o~!Ede ~~slo~~~'~l,S" ::~~~~'~ !Edc!!~!~n!:,' 
E:,.,perado no dia 21 de maio. saira no mes- Esperadc no dia 17 de maio sairá no mes-

Linha Recife - Porto Aleg·re (10.'!03 tons. de dc~lu<·amcnto) 

"CURITIBA" 
fCARGl1F: JRO I 

mo dia. para: Recite, Maceíó. Baia. Vitóna. RiO, mo dia par::i. RPc1fe, Macc10. Bata, Rio de Ja­
Santos, Rio Grande, Pclotns e Porto A!cg:re ne1ro, Santos, Paranaguá, Antonina, S. Frnn­

c1sco. Montevtdeo e Buenos Aires. 

Linha Manáos - Buenos Aires Linha Belém - Porto Alegre 
Esperado no dia 23 de maio saira no mes­

mo dia para Macau. 

Esperado no dia 19 de mniO. saira no llH'~-
1110 dia para Nat::il Aracati, Fortolcrn s LUiz. 
Belém. Santarcm, Ob1dos, ParinCns, Itacoa­
tinra e Manaos. 

"ALMIRANTE JACEGUAI" 
"AFONSO PENA" 

Luiz e Belém. 
" O LOIDE llRI\SILEIRO RETEM NA ECO- ATTENÇAO: - AVISAMOS AOS SRS. 
NOMIA NACIONAL MILHARES DE CONTOS PASSAGEIROS QUE, SOMENTE PODERAO 
DE REIS QUE. SEM ELE. IRIAM PARA OU- ADQUERIR PASSAGENS APRESENTANDO 
TROS PAISES; PREFIRA-O POIS, PELO \º ATESTADO DE VACINAÇAO. 

1 Paquete a fretf> dt" cargueiro) 
Esperado-no dia 17 de maio. sairá. no meti­

mo clrn para Recite, Maceió. S. Salvador e 
Rio de Janeiro 

BEM DO llRASIL". 

!10 000 (om,; . <1e dcs lo<'amentoJ 
Esperado no dw 29. saira no meamo dia 

para Recife. Macfiô. Ba1:1. Rio ele Janicro. San­
tos. Parauagua, Antonma S. Francisco Mon­
te\'1dco e Buenos Aires 

"O LOIDE BRASILEIRO l: DA N.\CAO 
PARA SERVIR A NAÇAO ... 

Acceitamoa carru para as cidades aervidu ,ela Rêde Viaçãe Mineira com transbordo em Anrr-;-doa Reia. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabl!dêlo 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

CJ\l{GUEIRO " PIRATIN'1 " - Esperado elo sul. dev<'rá chegnr 
cm nosso porto no próximo din 15 o cargueiro "PIRATINl. Apót; a ne­
ccssarta demora, sairá para Recife, Mace10, Rio, Sántos, Rio Grande e 
Porto Alegre. 

CARGUEIRO '"POT l " - Esperado do sul. devera che~ar em 
nosso porto no proxuno dia 15 o cargueiro "Pot1". Após a necessaria 
demora sairá para Macau. 

CARGUEIRO "CHu1 ·· - Esperado cio norte. deverá chegar em 
no.sso porto no prox1mo d1a 22 o cargueiro "Chui ·· Apos a necessarta 
demora. saira para Reci.te, Mace10. Rio, Santos, Rio Grande, P-;lotas e 
Porto AJegre. 

CARGUEIRO "'.l'AQUí" - Esperado do sul, devera cnegar em 
nosso porto no proxuno dia 24 o cargueiro •· Taqui" Após a. necessana 
demora. saira para Natal, Ceara. Tuto1a e Areia Branca. 

Agentes - LISBOA & CIA. 

Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefonc.n.0 230 

tc;c:=====================edl 

----------------·- -- - -· 

LLOYD NACIONAL s. A. - SUE RIO DE JANEIRO 

8ERVfÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" ENTRP. CABEDELLO P. PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS "SUL" PASRAOEIROS 

l'.\C!UE'l'E "ARAILAQUJ\ltA " C.:MIG l >E lltO ''i\lt,\T\:\IL\ " 

E.'Jµerado de PorLo Alogre e füicalo.s E:spcrndo de Belcm e ebcalas 110 clrn. 

no dia 11 do conente samuo no me'.s-116 do corrente, saindo 110 mesmo dia 

mo dia para Recife, Maceió, Baia, para Recife. Maceió, Baia, Rio de Ja.­

Vitória, Rio de Janeiro, San\os, Rio I neiro, Santos, Paranaguá e An\on1~10, 

Grande. Pclotas e Porto Alegre. nara para oncle reccl,c c;1rga. 

onde recebe corga e pu:,jsagcíros. 

t'ARA DEl\lAIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 
ANISIO DA CUNHA REGO & CIA, 

"NORTE' 

Escriptoric: Rua Barão da Passagem, 43. Telefone n. 1441 - Telegrama "Aras" 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRG-N.0 87. 

;·ALVAR0 JORGE- & CIA~: COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
I 

1 
, PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. -:- FONE 1424 

1 
1 
1 
1 

1 

(OAH. rmo>AJ>A IE• INIJ SERVl(O SEIIJJ\NAL DE PASSAGEIROS E CARGAS 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 

ENTRE l'ORTO Al,llGRll E CABlll)l;l,0 

I ~ Prata Dr. A. lnro Maella••, 1 • li I Pra,. li •• lfonu~r•, H • li 

I I Tolorr!~';.R~~!.u.• O~~~~ ~"::.o:: 1 

Toie,i.1110 - Uf Pat11elllanl 1 

"'l'l'Al'Ulti\" j 
Chegara uo c\1a 13 do corrente, scxt.u.-1eira, sair!\ 

110 mesmo dia, para: Recife, Maceio. Bn10.. Vitórja, Rio 
de Janeiro. Santos Paranaguá, Antoniníl, Florianopol1s, 1 
Rio Grande'. Pelotas e Porto Alegre. 

Plt0Xl'1i\S S.\IO.\S 

"ITADEHA" ~ Tl'rça-1cira, 17 elo co1'rcnl.c. 

"ITAGIBA" - Sext...1-fe1ra. 27 do conente. 

1 MANTtM FILIAES ( 
! : 

AVIS O 

1 --- : 
1 ~Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 

Rc-rebttmo~ bmbPm r~ri;?;al'I 1•an1 Pcnetlo, Aracajú, flhéos, S. Frnnri.,co r Jl:!_j.ii, rom r11itht1lo"i:1 hahl,·;11i'.in mt 
ltío <.lc Janeiro, bem como. para Campos, no }:!!,(ado do Rio, cm t.rafrg-o mutu11 ('Otu a. "L<·opoh.li n:1. Rallway". 

As passagens serão vendidas mediante apresenta('áO do atestado de vadna.. 

PARA PASSAGENS, ENÇOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITORIO, ATE' A'S 16 HORAS, 
NA Vt;:SPERA DA SAlDA DOS PAQUETES. 

1 

1
Guariibira, Praça Mcmsenbor Walfrêdo Leal, n. 49, 

INFORMAÇôES COM O AGENTE - P. BANDEIRA DA CRUZ. J Praça Matriz, 17 4 e 178. 
J ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. t I ricioocx::ico::x:xx::icx::iêx::x5cxx=x::o:x=o=c:>xx:i~~~ Propriedade á venda 
1 Chamam a attençlo de sua numerOII& !reruem 'ª Capital • «o I M I N H A s E N H o R A / lnterlor e doe demais commerciantes em geral para o uu completo • • \ Vrnclr. -se a ~ropriedadc ~ilhá, sl-

,artadlsstmo sortimento de mercadorias que recebem semanfllmente '101 t uncla a um qmlomctro da cidade cl(' 
prlnc1pae1 centros do pala e do extrangeiro e que u.tio wndentlo por j • 1 Gtww1.bJra •. com 200 qu. adro~ de cin-
moos tnacredttavets . cornta <f>O) braças, 4 cercados de 

ACHAM-BE APPAR!!LB"ADOB A COffO!!D!!R os M:l:Ll!IORJ:B I Já provou a bananada marca G A I V o T A ? arame. três í3l cac1mbos perenes, 

~~ig~~BDAB AB BUA!! VJ:NDAB, IIJl:M TJ)J,RRD( OII Compre uma lata e compare com a de outra marca. I ~!~~" .~l~d;ivr;~ª'r3,ºª~!sa~e dc;g~l/~;: 
1 Que d'1feren~a no SABOR e no RENDIMENTO ! rn rnna e criacão: á tra\ar em G11+-

• .1 1 grande sitio de. fr.uteirns, ótima p~-

PRJ:ÇOB J;XCJ!:PCIONAl!:!1 PARA YJ:lfDAB .... TIIIT.1.ll 1 'S r,,bira \Í. rua Siqueira Campos n.0 7. 

IH ~:':/.~~:~,innumeravtl.a artlirot, ,e .. i:«m&t'.eJl-•DM •m, . Não. discuta . e . peça . 11as melhores mercearias •. 

•• li'a :t~~:.":.10!:;.:, ~:;.~· .. ~1~:.~~~.:;~~ ~=: 1 B A N A N A D A " G A I V O T A " 1 

Tnt.ala e Ca1catl.Jlha, ker1t1ene, raztJl.laa, sal •e Maca• • •• s.ta.te, 
•aeaU,a•, completa 1orHmcnto ie ma.atetcaa, 11apel ~ Jornal • ,. .. 1 

,et ·N'orte"', arrM •e t.U, •• ,•,.lldatlu, leite e•••ellU•• •11ota,• e 
"'1'tclr'\ lea,aa • Y1Woa, lhllt .. •ntltpo• • •cerreate•, arame farpa•o 1 

amerle••• "lewa • • 1'1'&mpo1 11ara cereN, NJtoleta •w11• • ell ... N 
1
, 

1 ,ara ca,a, -.ela Jlle, 1acco •e aYlll naelo11AI e es1raaretre. ,u Jl'rete, ~ 
...... M tea,e,.., b!Hoa •1:,1eena•, cea)llele oertlaea .. •• •••· 1 

! - • TIUM ... ,._ • ulranr•lroo, eheeelalN • "-"•· J 1 

----- f 

Veaha• se certificar dessa realidade H 1111e precl- i t 

c:x:::x:::,oc:x==~ 
V E N D E • S E Vende-se ou aluga-se 

por preço modico a vacaria 
elo estabulo S. Luiz . 

Vêr e tratar na Av. Epi. 
tacio Pest;ôa, 752. 

Um OUmo ponto para ncgnclo ou 
pequena lndustria, â rua Santo Elias 
proximo da fctrn .. 

Vêr e tratar no Parque Solon cte 
Lucena n. 0 25. 

Vende-se ou aluga-se 

MOVEIS A' VENDA 

Uma sala de imitar e um 
do1:mitório de i;nbnía qnasi 
nóvos. 

Familia ele trato que re. 
tira.se da tidade. A v. 7 de 
Setembro, 368. 

1 1 
1a• cemprar laarat• 11 , CRIAS DE CACHORRO· 

LOBO Á VEND'A 

Por modico preço a ótima caMt <la 
Avenida EpttaciO Pessõa, perto da 
Usma ela. Luz. com bons qunrtrn:; r 
espaçosas salas, visitas, costuras e 
descanço; oltâo livre em gro.nctc 
quintal e jardim na frente, tocta mu­
rada . A tratar na Rua Mariel Pi­
nheiro n.• aoa 

AO COMERCIO 1 
JOÃO PESSOA f AlAHYIA DO 1'01TE 1 

1 
VENDE-SE CJNCO CRIAS DE 

CACHORRO-LOBO, COM OITO DIAS 
IIE NASCJi\IE. ·1•0. A 1"1tATAR A' 
RllA STI,V,\ .f,\RDIM, 506 , 

Conlrntnm•sc escrita~ coincrclultL 
A trntar com HORACJ.0 na .. Drc­

m:•rla Pasteur" n. 0 218, é rua Mnctcl 
Pinl1elro, nesta Capital. 
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